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IBOPE DA VITÓRIA A REQUIAO

Os comícios deste

fínal de semana

estão marcando a

arrancada final

da campanha do

PMDB com vistas

à eieiçâo de 1S

de novembro. Na

noite de

sexta-feira, por

exemplo, um

comício na praça

Ruy Barbosa

reuniu mais de 10

mil pessoas.

Amanhã, o

presidente da

Câmara Federal,

Ulysses Guimarães,

chega a Curitiba

para apoiar

Requião. Página 2.
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Se a eleição para prefeito de Curitiba

fosse hoje, Roberto Requião, do PMDB,

venceria, segundo pesquisa Ibope/JB,

com 42,6% dos votos. Jaime Lerner

ficaria em segundo lugar com 36,8%. E

hoje será divulgada a última pesquisa

Gallup, com Requião na frente. Página 2.
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* Roberto Requião na frente em todas pesquisas.
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Qsnaocb Noticias

Política

Pelo Ibope, Requião 

já 
está eleito

Política &

Políticos

PFL: um 
partido

que 
nasceu em crise

O Partido da Frente Liberal está em situação difícil
e pode se inviabilizar após as eleições de 15 de no-
vem br o. Não tem chances de vitória em nenhuma capi-
tal e suas chances de chegar ao poder, através de coli•

Rações apoiando candidatos de outros partidos, res-
tringem-se a São Paulo e Recife. Mas perde na capital

que considera fundamental. Belo Horizonte, onde nas-

ceu sob a inspiração do ministro Aureliano Chaves.

A pesquisa JBUbope mostra a decadência do PFL

em dez capitais. No Rio está em segundo lugar e com

poucas possibilidades de vitória. Em São Pau-

lo pode vencer Jânio Quadros (PTB), mas
Fernando Henrique Cardoso, do PMDB. não perde
contato e vem coladinho. Em Curitiba, a aliança com o
PDT parece não dar resultados positivos. Requião está
na frente e deve vencer.

No Rio Cirande do Sul. Porto Alegre, não tem can-
didato. Em Fortaleza aparece em segundo lugar, mas
sem chances porque o candidato do PMDB. Paes de
Andrade iá rompeu a casa dos 50";,. Sérgio Ferrara,

candidato peemedebista em Belo Horizonte 
passou de

60",,. deixando o PFL em segundo e impossibilitado de

encostar O mito Tancredo Neves ajudou.

Na capital baiana. Salvador, Mario Kertesz beira

os sessenta por cento, enquanto o PFL aparece entre
"outros " 

Coligado com o PMDB. está na frente em

Recife, mas c massacrado em Goiânia, onde o candi-

dato Daniel Antonio, do PMDB está com 65"„. É o fe-
nômeno Iris Resente. o governador que quer ser presi-
dente Aqui próximo, em Florianópolis, o PFL está en-

tre 
"outros ", 

bem atrás da coligação PDS/PDT.

De corpo e alma

O deputado Frvin Bonkoski vai entrar firme na cam-

punha de Roberto Requião. Ele já vem trabalhando,

mas sem aparecer. Agora vai à televisão para pedir vo-

tos no horário do TRE. Foi o próprio Ervin que pediu
a Requião para participar no TRE.

Vídeo-tape

Paulo Pimentel desistiu de comparecer ao vivo para
a\ intervenções no horário livre do TRE e voltou ao
vídeo-tape. Desde o meio da semana que deixou de ir
aos canais de televisão, preferindo gravar os seus pro-
nunciamentos

Briga feia

O deputado estadual Gabriel Manoel, do PFL, foi
visto quinta-feira à tarde deixando o comitê central da
campanha de Jaime l.erner. na Rua Trajano Reis, aos
berros Discutiu feio com os assessores de Lerner que
não o atenderam

• Isto aqui é uma bagunça, ninguém atende nin-

guem.... bradou.

Campanha aberta

Os pedetistas do Paraná não se limitam apenas a fa-
zer campanha para Jaime Lerner. Vinculam agora o
ex-preleilo ao governador Leonel Brizola Só que as

posições estão invertidas. Vejam as pichaçôes que co•
meçam a aparecer na cidade 

"Lerner 
prefeito, Brizo•

Ia presidente". Quando Brizola esteve aqui. os cabos
eleitorais de Lerner foram instruídos para cantarem a
música 

"Cm. 
dois. irfs. quatro, cinco mil. Brizolapre-

sidente socialista do Brasil".

Os números finais

Termina terça-feira. dia Ho prazo para divulgação
de pesquisas eleitorais Naquele dia, no programa

Bom dia Paraná 
", 

do l anai 12, o deputado Aníbal
Khury estará jazendo uma análise da evolução e dos
resultados das pesquisas. Ele prevê a vitória de Re-

quiáo por uma diferença de 50 mil votos.

Não erra nunca

Aníbal se considera um entendido em 
pesquisa 

e diz

que nunca erra. Dia desses, na Assembleia. ele revelou
a jornalistas que em 7H apostara contra o governador
José Richa. então candidato ao Senado, e a favor do
adversário. Túlio Vargas ida ArenaI. Túlio venceu Ri-
cha. mas perdeu na sublegenda (o MDB tinha dois
candidatos, o outro era Enéas Faria I.

Por Requião

Mais de HO prefeitos do PMDB estão em Curitiba

para um trabalho de busca de votos ao candidato Ro-
herto Requião Ontem i noite, eles participaram de
um lantar com os candidatos, o governador José Ri-
cha. o prefeito Maurício Fruet e senador Álvaro Dias.

Hora de participar

O umco paranaense que integra a comissão de notá-
veís que preparará o anteprojeto da Constituinte. Fa-

tardo Faria, iniciou campanha por todo o Paraná Ele
espalhou milhares de 

' 'out-doors " 
com o 

"slogan" "È

tempo de Constituinte, t hora de participar. Fajardo

quer obter uma participação popular maior na díscus-
são dos temas que comporão a futura Constituição.

Mais debates

O deputado Nilso Sguarezzi recebe na terça^eira
um grupo de prefeitos de pequenos e médios munici-

pios. Vão discutir a Emenda 17, que prevê uma mini•
reforma tributária para beneficiar os pequenos urre-
cadadores de ICM.

Apoio gaúcho

O governador José Richa gravou uma participação

no programa do TRE de Porto Alegre, onde pede votos

o candidato do PMDB. Carrton Júnior

A pesquisa Ibope/JB divulgada ontem dá 42,6% para Roberto Requião e

36,8% para Jaime Lerner. Hoje serão conhecidos os resultados do Gallup.

Os 
números da pesquisa JB/Ibope

publicada onlem confirmam a
tendencia de crescimento da candi-
datura dc Roberto Kequião, o declí-
nio de Jaime l erner e o desapareci-
mento gradual de Paulo Pimentel.
Secundo as análises, se a eleição Tos-
se hoie Requião venceria com boa
margem, iá que a pesquisa lhe atribui
Índices de 42,6",, contra 36,8",, de
Lerner. A do Instituto Gallup, que
será divulgada hoje, deve situar o
candidato do PMDB dc 4 a seis pon-
tos à frente do adversário.

À medida em que Requião cresce,
diminui o índice de indecisos, agora
em 11,2"„contra os I3,l"„da pesqui-
sj anterior. O Ibope evidencia outra
realidade, a de que Pimentel, mesmo
mudando de discurso, não conseguiu
somar mais votos e está fadado a um
medíocre terceiro lugar, longe da
dianteira onde sempre pretendeu es-
tar. hssa pesquisa é a última do Ibo-

pe e. somada ú que o Gallup mostra
hoje. e uma das mais importantes no
acompanhamento de processos elei-
torais

Paulo Pimentel obteve índice de
apenas S,5"„ e pode até ser ameaça-
do por I dcsio Passos, do PT. que su-
biu para 2.1",,.Os outros estão assim
Bento Chimclli. do PTB (l"„); New-
ton Bonin, do PDC (0,5",,); e Eliria
I imm. do PH (0,3",,). Esses candida-
tos não tiveram oscilações grandes
cm seus Índices. Iiccto lidesio Pus-
so> que. segundo a pesquisa, foi be-
ncficiado pela desistência do candi-
dulo dt) PCB, Marcelo Juucnd

CRESCIMENTO
Kequião pulou de 41,3",, para

42.6",,. experimentando um cresci-
mento de 1.3", Enquanto que ler-

ner passou de 35,3",, para 36,8, su-
bindo 1.5",',. A diferença entre ambos
caiu de 6 para mas não mostra

possibilidade de ir além porque era
esperada uma reação violenta dc
Lerner diante do resultado desfavo-
rávcl dos números da pesquisa ante-
rior. No entanto, ele so cresceu 0,2",,
o que quer di/er que Requião, ao
passar à frente, minou o terreno para
que o adversário não avançasse.

A partir de agora a tendência é a
definição dc números ainda mais fa-
voráveis ao candidato que está na
Irente. Como as pesquisas estão a

partir do dia 31 proibidas, os núme-
ros de hoje são praticamente uma
antecipação do que ocorrerá nas ur-
nas em 15 dc novembro. Segundo a

pesquisa há 42,7"' dos eleitores euri-
tibanos que ainda não escolheram
seu candidato a prefeito. Têm simpa-
tias por algum candidato mas não
definiram o voto. O fato de estar na
frente favorece Requião.

Há outro fator a comprometer as

pretensões de Lerner. Segundo o
"Jornal 

do Brasil", 
"o 

governador
Brizola parece ter-se despreocupado
um pouco com a sorte de seu candi-
dato Jaime Lerner, a partir do mo-
mento uue considera garantida a
eleição de Saturnino no Rio de Ja-
neiro. (E como se tivesse calculado
ganhar, cm 15 de novembro, um mi-
nimo dc duas prefeituras). Sua visita
a Curitiba não despertou o 

"incén-

dio" que se esperava".

Será dada, amanhã, a largada decisiva

A inauguração amanhã, às 17h30-
min. do busto do presidente Tancre-
do Neves, na Praça Osório, marca,

para o PMDB. o inicio da arrancada
final com vistas a vitória nas urnas
no dia I 5 dc novembro E. para mui-
tos políticos, não será surpresa se o

governador José Richa entregar o
cargo a seu vice, o secretário das Ei-
nancas, João Elisio Eerra/ dc Cam-

pus. para, tempo integral, arregaçar
as mangas e trabalhar pela vitória de
Roberto Requião Richa, até agora,
tem sc dedicado à campanha em ho-
rários que não interferem em seu Ira-
balho no Palácio Iguaçu, e nos finais
dc semana O apoio dc Richa tam-
bcni se estenderá aos 12 candidatos a

prefeito do interior do Estado.
Para participar dc atos em apoio

às candidaturas dc Roberto Requião
e \dhail Sprenger Passos a prefeitu-
r.i dc ( uriliba. chega amanhã, às 11
horas, cm ( untiha. o presidente na-
cional do PMDB. deputado Ulvsscs
C íuimuràes. Com ele chegam o presi-
dente do Senado. José Eragelii c o
senador João Calmon, e o neto do

presidente fancrcdo Neves. Aécio
Neves ( unha. diretor dc I oterias da
Caixa Econômica federal Todos
vão participar da homenagem que
será prestada ao presidente falecido,

quando Ulvsscs Guimarães, da saca-

da do.Ura/ Hotel, fará um pronun-
ciamcnto

RETA IINAI
Mas o apoio aos candidatos pce-

mcdebistas vem também do interior
do Estado Desde ontem, prefeitos,
vereadores c dirigentes dc diretórios
municipais do partido estão cm C uri-
lih.i para. num trabalho de campo,
durante lodo o dia de hoje, entrar
em contato com eleitores de Curiti-
ha procedentes dc suns respectivas
cidades. As lideranças do interior,

que onlem à noile sc reuniram num

lantar. no Pinhcirào Colônia, em
Santa felicidade, com os candidatos

pccmedchistas, o governador José
Richa e o senador Álvaro Dias, per-
mancccm em Curitiba até amanhã,

participando, também, da homena-

gem a Tancredo Neves.
Para definir a atuação, ncsia reta

llnal dc campanha, também os ve-
readores peemcdebislas da Região
Metropolitana! dc Curitiba estão sen-
do convocados O convite parle de
seus colegas da Câmara Municipal
dc Curitiba, pura um encontro ama-
nhã à noite, no Restaurante Mada-
losso

<sc-

* 
I Ivsscs Guimarães

Segundo o vereador Horácio Ro-
drigues, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Curitiba, um dos coorde-
nadores da campanha peemedebista
à prefeitura dc Curitiba, o objetivo é
analisar a situação aluai da candida-
tur.i dc Requião e definir a forma de
atuação até o dia 15 de novembro.

O chamamento dos vereadores da
Cirande Curitiba sc prende ao fato
dc que muitos moradores dessas ei-
dades trabalham ou votam em Curi-
liba Um dos exemplos é Colombo
onde. segundo estimativas, 20 mil

pessoas que lá residem são eleitores
em Curitiba Outra ra/ão apontada

pelos organi/adorcs do encontro cs-
tá no falo 

"da 
importância que re-

prcscnlará a eleição da capital para

O exemplo de Grandes Rios
A exemplo dc outros prefeitos. Edson SUvaMno, dc Graadss Rio»,

Norte do Estado, proximo a Ivaipori. chegou ontem a Curitiba para com
moradores de sua cidade que. com o êxodo da uma rural, Vleram em bmeái da
na capital do Estado, aqui <e estabelecendo.

Segundo Silvalino. são cerca dc 200 cMtorei c tfc tem carteia que a
vai votar em Roberto Kequião. Na semana passada, em contato i
deles. Edson SMvalino ja leve esta ccrteia. "Nem 

foi prédio oman
em Requião". garantiu o prefeito.

Edson tem o nome c o endereço de todos teu» conterrâneo* que Mera mora
Curitiba. A iodos vai mostrar a "importância 

da vitória de Roberto Raqatto ao db
novembro". Ele alWma que esta vitoria t Impnrtanti "porque 

fortalecer! • partido a
meio do povo agradecer o trabalho excelente que • governa*
pelo Paraná". E depois, lembra o prefeito de Grandes Rlaa,
anos dc lutas do PMDB por madanfai. Elas nin podem 

Edson Silvalino acredito que Roberto Requião,"pae ler «i
condições de fam ama excelente 

*

qne lembrar aa II

Para Requião, a hora é de muito trabalho

faltando 17 dias pura o cnccrra-
mento da campanha clcitorul, o
PMDB lem programado, ainda, a
rcali/acào dc cerca dc 30 comícios.

Segundo o candidato a prefeito, Ro-
berto Requião. 

"o 
falo de nossa can-

didaiura |á sc apresentar como vito-
riosa em todas as pesquisas de opi-
mão. não vai impedir que o partido
concentre iodos os seus esforços
nesta rela final. Nós so pretendemos
deixar dc nos empenhar para a vitó-
rta ás 17 horas do próximo dia 15".

A campanha peemedebista deverá
ser encerrada com um grande comi-
chi. na tarde do dia 12. no centro da
cidade, cm local que ainda está sen-
do definido O PMDB já rcali/ou

duas grandes concentrações no cen-
tro - uma. na Boca Maldita, com a

presença dc 40 mil pessoas c outra,
na Praça Rui Barbosa, anteontem,
com 10 mil pessoas • e pretende en-
cerrar a campanha com mais uma

grande manifestação popular.
Requião dirigiu ainda um apelo a

iodos os cinco mil militantes do par-
tido que se encontram nas ruas. em-
penhados em sua eleição: 

"Nio 
sc

deixem tomar pela euforia antecipa-
da Vamos leslciar, sim. mas na ma-
drugada do dia 16. com as urnas
abertas e a vitória do PMDB ralifi-
cada A hora ainda é dc muity Iraha-
lho. pois nossos adversários tem a fa-
vor dc si o respaldo financeiro que
vem do Rio de Janeiro c de Ew do
Iguaçu".

Adhail crê numa vitória esmagadora
"O 

povo sabe que do resultado das
eleições para a prefeitura vâodcpen-
der as cIckòcs dc I9M para governa-
dor e o C ongresso e a própria conti-
nu idade do processo de redemoera-
ti/acào do pais" A opinião é do de-
ptMado e candidato a v icc-prcfcito
na chapa dc Roberto Requiio.
Adhail Sprcnccr Passos, emitida du-
rante um programa radiofônico do
TRE

Adhail drssc estar certo que o
PMDB. que lutou durante longos
anos pelo fim do regime ditatorial c t
o responsável pela transição demo-
traiu a agora vivida, obterá maioria
absoluta para a prefeitura dc Curiti-

ha e das outras capitai* brasileira».
Para ele. as conquistas políticas obti-
das em I9H2 só poderão ser cônsuli-
dadas sc aqueles que sempre traha-
lharam contra o arbítrio, as leis de
excecào c pela anistia, a volta das
dcic&cs diretas c por uma AtacmMéia
Nacional Constituinte possam dar
continuidade ao trabalho dc remi-

plantação do estado dc direito inicia-
do ha menos dc três anos.

"A 
Nova República concebida

por Tancredo Neves ainda nio na*-
ccu/afirmou ele E seu nascimento
scra garantido apenas sc pudermos
continuar a caminhada com a dei-

cão dc verdadeiros ii democratas para . di/ cíc

as admtnislraçòs municipais. c«a-
duais. para a elaboração da nova
Constituiçãocpara a Prciidèiiciada
República".

A campanha do PMDB para ¦
prefeitura dc Curitiba tem x carac-
teri/ado por «ma intensa participa-

^ 
candidato a vicc-prcfcíto.

Adhail Sprenger Paaaoa. Participa,
cao essa. que segundo Adhail. irá ca-
racteh/ar também a administrado
da cidade onde o vice terá um etpi-
CO próprio nio sc WMrmijado a
atuar nas ausências do prefeito 

"Por

enquanto trabaHiamos com mtcnsi-
dade nu corpo-a-corpo da campanha

Aníbal: vitória 
é

necessária 
para defin;

liderança 
política

Prévias só até quinta-feira
A partir desta quinta feira, está proibida pela Justiça Eleitoral a divulgação doa rt-

sullados das prévias eleitorais para as eleições dc 13 de novembro nas capitais, áreas dc
segurança nacional, estâncias hidrominerds e novos município* criados até IS de maio
deslc ano. Outra determinação estabelecida nesta mesma data, pdo calendário baixado
pelo 1 ribunal Superior Eleitoral, é que nenhum candidato podtré ser detido ou preso, a
não ser em caso de flagrante delito.

faltando 13 dias para as eleições, a contar de quinta-Mrm. o calendário «Moral do
TSE (resolução n* 12.173) estabelece as últimas exigências para luizas slslliliais, mesá-
rios. funcionários da Justiça Eleitoral e para o pessoal de apoioNo mesmo dU 31,
por exemplo, a justiça deverá divulgar o quadro geral de percursos e horários programa-dos para o transporte dc eleitores.

No dia 12 de novembro, três dias antes, termina ás 23 horas o período de nrapagan-
da gratuita, através do rádio e da televbão. No dia 13, dois (fias antes, eneerra-se o pra-
ro para propaganda política mediante comícios ou reuniões políticas.

No dia 15 de novembro, dia das eleições, o calendário estabelece que às 7 horas se-
jam instaladas as seções. Às 8 horas inicia se a votação, terminando ás 17

os municípios da Região Metropoli-
lana. onde uma vitória do PMDB é
considerada como fundamental para
o desenvolvimento de projetos glo-
bais, cm consonância com o governo
estadual".

A confirmação dc adesões ao cn-
eoniro dc amanhã poderá ser feita

junto à Câmara Municipal, com o
vereador Horácio Rodrigues.

LLYSSfS

A comitiva dc Brasília chega ás 11
horas, no Aeroporto Afonso Pena.
onde será recebida pelos candidatos,
pelo ministro dos Transportes, Af-
fonso C amargo, governador José Ri-
cha, prclciio Maurício f ruet e os se-
nadores Álvaro Dias e Enéas Faria,
entre outras lideranças.

Km seguida, o presidente nacionul
do PMDB. Ulvsscs Guimarães parti-
cipurá da posse da nova diretoria do
Centro AcadCmico Hugo Simas, da
IJHPR Às 13 horas, concede coleti-
va a imprensa, na sede do Diretório
Regional do PMDB, participando,
depois, dc gravações dc programas
para o horário gratuito da TV, em fa-
vor dos candidatos pecmedebistas

Na sequencia, a comitiva inaugura,
as 16 horas, o Comitê João Calmon,
situado â avenida Marechal Deodo-
ro. dclrontc ò (ialcriu Lustosa. Uma
hora depois será inaugurado o Comi-
te José f ragclli, na rua Cru/ Macha-
do, .154 A inauguração do busto de
Tancredo Neves será às I7hí0min.

Ehs vão votar

13 ds

COMÍCIOS
Hoie. os candidatos Rcouiào c

Adhail participam de mais dois co-
micios, durante a tarde. O primeiro,
ás 14 horas, no Jardim Centauro, na
esquina das ruas fcipiridião Caluff
com Adão Lauro Vargas. O outro, ás
14 horas, na Boa Vista, á rua hcrnàn-
do dc Noronha. I ,M0. Para a agenda
deste domingo dos candidatos está
prevista ainda a participação na festa
do Sindicato dos Comercia rios. cm
Almirante Tamandaré; a presença
numa passeata a ser realizada na
Avenida Kcnncdv e duas inaugura-
cites: a do Comitê Volante, situado á
Avenida Salgado filho. 4.224 c a do
Centro dc Saúde Moradias Belém,
que fica na rua Cc/inando Dias Pa-
redes, no Boqucirio.

Curitiba, 27 de outubro de I9R<tlíSin

"A 
vitória do PMDB

é necessária para a con-

solidação da democracia

brasileira, com a defini-

cão de uma liderança

política forte que repre-

sente a principal base de

apoio do governo", aler-

tou ontem, o deputado

Anibal Khury, ao con-

clamar os curitibanos

para votarem em Rober-

to Requião, candidato

indicado pelo PMDB. O

dirigente parlamentar,

que também é secretário

geral do PMDB do Para-

ná, ajuntou que 
"além

do benefício político so-

ciai, um triunfo do

PMDB em Curitiba aju-

dará a fortalecer a pre-
sença nacional para-
naense, representada

pelo governador José

Richa e outros nomes de

destaque que o Estado

oferece para a cena bra-

sileira".

Anibal Khury lembra

que 
"episódios 

recentes

na Argentina indicam a

fragilidade das democra-

cias que renascem no

continente, todas elas

necessitadas de uma for-

te sustentação civil para
superarem a quadra de

dificuldades que esta a

sua frente. Como no

Brasil não temos uma

tradição política assen-

tada, está na hora de

prepararmos a estrutura

de um partido de dimen-

são nacional, capaz de

garantir a base de apoio

paru um governo res-

ponsável c de mudan-

ça".

PARTIDO KIRME

"Um 
governo precisa

ter alguma base, porque
a política tem horror ao

vácuo", explica o I» se-

cretário da Assembléia

do Paraná. 
"Se 

Sarney

não sentir base de apoio

na Aliança Democrática

e particularmente, no
PMDB, acabará se vol-

tando para outros lados

cm busca do apoio ne-

ccssário para governar.
Esses apoios podem es-

tar representados por
forças populares, ou en-
tão por grupos económi-

cos ou setores caslren-
ses. No Brasil o último
conjunto é quase sempre

dc feição conservadora,

representando políticas

governamentais reslriti-

vas e que bloqueiam por
exemplo, a expansão do

mercado interno e as

mudanças ditadas pela
evolução social.

"Concebemos 
o

* 
Aníbal Khury

PMDB, com base ¦
programa partid! 

n°l

como uma ag èm 
r'? 

l
voltada 

para as m^0!
«us dc caráter n"l

principalmente a
na da alimenu^H
saúde, da educaidi
cr«açao do emnr 

cl

Mas um governo C80°Jesse programa social
Poderá aplicar a band, I
ra das reformas 

de i
credo Neves se lv%
confiança do Povo M
du/ida pela vitória 

„ .
urnas. Por isso t „ I
PMDB pr,Ste
na a 15 de novembro"
acentua Anibal Khury 

'

no Paraná

O dirigente 
partidário,

lembra que 
"os 

nom
apontados pc|0 PMq»

elel'or,a.do rcpresen 
|ta™. .cdadaos compj

metidos com esse pro.l
grama democrático 

tml
Curitiba o deputado Ko-I
berto Requião, e o can-l
didato a vicc-prefcit0 

0|
deputado Adhail Passos I
possuem ambos uma tra>|
diçào partidária do maisl
alto nível. Ainda m3
com eles estão o 8ovcr*i
nador José Richa e osl
principais lideres revela-1
dos nos últimos anos|
pelo povo paranaense

"Precisamos 
da vnó-l

ria de Requião, como dal
vitória dos candidatos|

do partido nas capitais]
onde haverá eleições,I
em nome da democracial

brasileira. Dcseiamosl

manter a transição umal
nova fase, em que o go-l
verno esteja a serviçodol

povo e do crescimentol

do Brasil. Só um partido!
lortc como o PMDB po-l
derá sustentar o presi-l
dente Sarnev para nego-1

ciar a dívida externa cmí

bases soberanas e earan-T

tir - como fe/ Juscelinol
no passado um ciclo[

de prosperidade a que I

nós brasileiros lemos di-1

rcito", concluiu odepu-

tado Anibal Khurv

Consolidação do PMDB

O senador Álvaro
Dias afirmou que a es-
trutura partidária do
PMDB, para as eleições
dos prefeitos das capi-
tais, está evidenciando

toda sua pujança, e a
confirmação desta ex-

pectativa nas urnas de IS
dc novembro terá o
sentido de consolidar
seu prestígio c também a
estrutura que dá suslen-
tação ao governo.

Álvaro Dias observou
14UC as primeiras eleições
a serem realizadas sob a
Nova República serio
decisivas para a consoli-
dação do PMDB como o
grande partido do País,
não apenas pela quanti-
dade de vitórias eleilo-
rais, que já se prenun-
ciam entre 17 e 18 nas 23
capitais, mas também

por dois outros fatores: a
disseminação deslet éxi-
los eleitorais por todas
as regiões do Pais, frus-
trando as avaliaçõespes-
simistas dc que o PMDB
se converteria num par-
lido do Nordeste, a
exemplo do PDS em

pastado recente, e por
nio haver sofrido o des-

gaste que se imaginava

pelo falo dc, sendo um

partido no poder, ser
compelido a apoiar poli-
ticas nem sempre limpé*
ticas ao 

povo, ainda que
ao faze-lo nio ae lenha
colocado contra leu pro-
grama c teu diacurto li-
benáno que vem deade
• criaçio do antigo
MDB, cm outubro de
IWS. há precisamente
20 ano»

Nla avaliação de AK
wo Dias, a dimensio
da vitória que o PMDB
deverá obter dc irradie-
dopaneamuricfeiaavtai-
"boa as capttait, com o

Se 

as vitórias no pleito
próximo ano. para

governadores, poderá al-

çâo deste que se

nha.

Para o senador mere-

ce destaque o fenomenoI

de determinados candi-1

datos menos conhecidos I

ou populares que «ml

adversários de outros I

partidos políticos, 
e queI

para estes perdiam 
P°f I

considerável vantagem I

nas primeiras pesquisaiI

de opiniio pública, 
te-|

rem conseguido um»l
"virada" 

que chegou <1

estar fora dos prognosM

cos dos próprios 
f18'14"!

tas do PMDB, numde-|

terminado momento

Segundo ele. 
"ei,c'^|

que de reunir e»

de uma sigla Par,M,'Jt w
pelo que ela represei»

no passado e pelak I

fiança do que posMN I

fa/er no futuro. I

evidência do anu<' [

cimento dos cosiu L

rs-r. ~£i

lura partidaria 
'ri

tcnlc já consagra®* ^1
O representante 

l

PMDBédeopjnd^l

este conjunto de 1* i

ouc já podem 
jj* 

J
dos como a* *1
eleições de *5 A

consolidar e amp"»>l

tal sorte

pertiária peeff"

nio obstante a

nctdadc d«

das pcecy ^ , ¦

«to mm •""Li- 
^

tanta antecedenç* „l

varo Dias P^VV^I

candidatos de

doserioosíaY^prt-l
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Da esquerda

para 
a direita

A idéia que genericamente se faz de

I eleição è ainda muito distorcida, apesar dos

esforços para identificar as responsabiliza-

I áes mútuas que o processo exige. De um

lado temos os partidos políticos, cheios de

carreiristas profissionais que aspiram mais

a estabilidade pessoal que a da democracia.

| 
De outro um povo receoso e amedrontado

com as represálias que sofreu durante lon-

I gos anos de ditadura e que sempre ameaçam

| 
(p repetir.

Levaremos algum tempo para que os

\ processos eleitorais alcancem o caráter 
que

I lhe deve ser pertinente e o peso decisorio

I que precisam encarnar. Somos um Pais

imaturo nesse assunto e isso explica o nive-

lamento por baixo da campanha para prefei'

to da capital. Não há como fugir a isso, pelo

menos por enquanto, diante da precariedade

Je opções que se colocam. Não se pode exi-

air, de nenhum dos lados, que se faça uma

| campanha correta e isenta de críticas.

A necessidade de avançar neste sentido

I é tão clara quanto é explicita a reorganiza•

cão da direita para retomar o poder. O Bra-

sil precisa, nos tropeços dessas primeiras
eleições livres, embasar um avanço demo-

erótico responsável, para não dar espaço à

subida da direita. E preciso, antes ae mais

I 
nada, que o povo seja instruído a valorizar o

seu voto, mecanismo pelo qual participa 
das

I decisões políticas. Este passara a ser o prin-

| 
cipal interessado nos assuntos pertinentes.

raramente vf-se brasileiros evitando fa-

I lar de política, como se ela fosse coisa do de-

\ mônio.

Mas há que se ponderar que, enquanto

I o povo se confunde nos seus preconceitos, a

direita, mais instruída e acostumada ao po-
der além da natural falta de escrúpulos, se

reorganiza com maior rapidez e força. O

que ocorreu na Argentina na última semana

< e\emplo 
que não 

pode 
ser desprezado; um

retrocesso no vizinho país será penoso para
"os, 

porque estimulará novos avanços da di-
'fita 

propriamente dita e de setores não vin-

I adadot com a esquerda I teoricamente no

Poder) e que podem se aliar para defender

| 
interesses 

comuns.

Outro exemplo do risco: A direita aca•

fta de vencer as eleições em Portugal. E

paí.v, 
a revista 

"L'Express 
International".

«w sua última edição, mostra o crescimento

" direita na França, descontente com o go-

JJf» 
socialista Ide esquerdaI de François

viiterrand. 
Os índices são do Instituto

(rallup - 4S*/U para aesat terda e 52% para a

'irrita. 
A direita nos países do terceiro mun-

sabidamente, i irresponsável e tem feito
ternos horríveis e antidemocráticos. Por
m\" „ (Ma reorganização representa sério

| 
f"co.

.. A única forma de conter essa tendência
™*itista 

é manter a diferença qne hoje exis-

fere essas forças e as que hoje existem é-

tntre o antro e a ut/uenh O voto è

fomento 
cabal para a sustentação que tf

imperiosa, mas precisa ser praticado
m r<sponsabiHdode e seriedade, o que fai-
r^enorme 

escola no Brasil. O voto nessa

.'f,cao tem caráter ainda difuso e não guar-
".Proporção 

de forças qáe se identificam

? 
" Wa, pelo menos em Curitiba. Aqui a

"*"a 
ameaça mais que a esquerda festiva

Jmw 
no passado.

renatoSCHAlTZA

Boinas vermelhas

Quem 

tem a adega cheia de

vinhos franceses, não chora

sobre o leite derramado.

• 
__ 

Está anunciada a ex-

tinção do Colégio Militar de

Curitiba. Não é a primeira
vez que o Ministério do Exér-

cito entende que o ensino in-

fanto-juvenil não está entre

as suas atribuições. Faz bas-

tante tempo, coisa de auinze

anos atras, decisão idêntica

foi anunciada. A reação foi
igual à de hoje, apenas mais

unânime e arregimentada. É

básico em estratégia que o

ataque mais eficiente é simul-

tâneo e por todos os lados.

Foi um escarcéu. Os políti-
cos, desde o governador até o

mais singelo vereador do Ta-

luquara, levaram vozes de

protesto a todas autoridades

da República. Mães de alu-

nos fizeram passeatas: pouca

coisa é mais forte que mulher

marchadeira. Discretos mas

rtrópr

s de i

no CMC coordenaram a ba-

talha, tanto por convicção

quanto por interesse. Dar au-

Ias rende adicionais: é o cha-

mado 
"sonho 

de capitão".

Ferio daquela reação, essa

que aparece aqui e ali. anê-

mi ca e desarmada, é traque

junto de canhão. Os envolvi-

dos nem perceberam que as

monções eleitorais são favo-

ráveis para sitiar o inimigo e

conquistar apoios importan-

tes entre políticos. Não dá

grande fé essa reação bran-

caleone. Que pena. Mas o

ponto a realçar é outro. Tan-

to antes como hoje o movi-

mento da comunidade mostra

rebeldia contra a extinção do

Colégio Militar não porque

ele seja excepcionalmente

bom. Os demais é que são

tristemente ruins.

eficientes, os próprios milita-

res com cargos de magistério

Os alunos não chamavam

Colégio Milhar. Diziam 
"mill-

cômio". Quem fazia o Centro

de Formação de Reservistas -

CFR - diziam eles, estava 
"ce-

ferrando".

Meus dois filhos,

Erich e Adriano, fizeram o

CMC da coronha à baioneta.

Bons alunos, medalhas disto

e daquilo, mas nada de enca-

bular Napoieão. Passaram

nos vestibulares que quise-

ram, em todos que fizeram,

sem pisar numa sala de cursi-

nho. O que também não é co-

rugice contar a vocês, por-

que o mesmo aconteceu com

os colegas deles, de aluno

mediano para cima. A inten-

ção é provar um ponto-de-

vista. O CMC é diferenciado

porque o ensino formal está

uma droga, depoimento que

não é meu mas colhido entre

professores. Deve haver

exceção, mas nossos colégios

paisanos nem educam, nem

profíssionalizam. A reforma

do ensino não transformou a

casaca nem em beca nem em

macacão, mas numa sunga.

Em vestibulares preparados

para pelados, os alunos do

CMC saem-se bem e dão-se

bem nos cursos superiores.

Lá levam vantagem sobre os

alunos dos cursinhos, que se

prepararam para os vestibu-

lares como meta final e ba-

tem com a cara na vida. Mas

tudo bem, as universidades

também estão adequadas ao

sistema. Onde a maioria ves-

te sunga, alguns bermudas

esfarrapadas, quem está far-

dadinho não se queixa. O

CMC não entrou na reforma,

que deve ser reformada.

A melhor coisa para o vesti-

bulando ter na cabeça i uma

boina vermelha.

Tão importante quan-
to salvar o Colégio Militar é

incutir na cabeça dos gover-

nantes a necessidade de me-

lhoria do ensino básico, se-

cundário e mesmo de terceiro

grau. Mau ensino é um rede-

moinho que devora. O des-

preparado de hoje será o pro-

fessor de amanhã.

Quadrúpedes gerando cen-

topéias, que vão gerar ame-

bas culturais, tudo em nome

de uma massificação que
aboliu a qualificação. As ra-

zões do Ministério do Exérci-

to são ponderáveis, tanto on-

tem como hoje. Se o colégio

existe para servir aos filhos

de militares nas transferên-

cias destes, seria um privilé-

gio de casta. Se pretende in-

centivar vocações militares,

falhou: é minimo o desfrute

de alunos que vão para as

academias militares. Instruir

crianças é uma invasão da

competência do Ministério da

Educação e o custo/aluno é

qualquer coisa arrepiante,

conseqüência das baixas

mensalidades e do grande nú-

mero de professores oficiais-

superiores. Em defesa da co-

munidade, pode-se argumen-

lar, e bem. O Colégio foi

construído em área doada,

até o asfaltamento das ruas

internas foi feito 
peta prefei-

tura. Mantê-lo e a melhor

política de relações públicas

do Exército, congraçando,

desde moços, civis e milita-

res. O dinheiro do Exército

também é dinheiro do povo.
O que é mais importante

para a Nação? Um recruta a

mais entre os milhares de

conscritos ou um boininha

vermelha que venha a ser um

dos poucos brasileiros que

pensam? De resto, c lutar

para que todos os colégios se-

iam tão bons que o Colégio

Militar acabe por desneces-

sário.

fábtoÇAMEftNX

A 
face 

do maçartismo

Roberto Requiào, do

PMDB, está na frente em to-

das as 
pesquisas 

de opinião

desta última rodada, cuja di-

vulgação é permitida. Foi

uma ascensão impressionan-

te. Em menos de três meses

saiu de cinco pontos no

Gallup para mais de 40. Per•

formance que nenhum outro

candidato conseguiu realizar

nestas eleições municipais.

Os e.xperts da área acreditam

Íue 

sua vitória é certa. Não

á fato novo que possa rever-

ter sua escalada. Ao mesmo

tempo, seu principal adversá-

rio. Jaime Lerner

IPDT/PFLl bateu no teto de

suas possibilidades eleitorais

há muito tempo. Desde agos-

to não consegue ultrapassar a

marca dos 3N pontos.

A indústria do anticomu•

nismo foi a última tentativa

do PDT!PFL para recuperar

forças e sair na ofensiva. Não

deu certo. Apenas estreitou

ainda mais sua capacidade de

sensibilizar o eleitorado. O

cidadão que não wta em can-

didato comunista por temer

os radicais também não vota

em candidato que expõe o es-

gar fascistóide e a linguagem

do macartismo. E outro tipo

de radical que os brasileiros

acostumaram repudiar, prin-

cipalmente depois dessa lon-

ga experiência desastrosa

que mal conseguimos supe-

rar. Foi sob a alegação da

luta contra o comunismo que
os militares justificaram

ideologicamente sua perma-
nência por vinte e um anos no

poder. Para cometer todas as

mazelas possíveis e que nos

deixaram neste caos.

Não deu certo também a

farsa da vitima. Neste terre-

no Jaime Lerner acabou co-

metendo um erro básico. De

princípio Aconselhado por
Leonel Brizola, que se espe-

cializou neste tipo de apelo.

Lerner acabou exagerando a

dose e ressaltando uma fteti-

cia campanha anti-semita

que estariam desenvolvendo

contra ele. Mentira ainda

mais evidente quando insi-

nuou aue esse tipo de ataque

viria das hostes do PMDB. A

farsa não pegou. E deixou

para Lerner o saldo negativo

da mentira e do próprio anti-

semitismo, condenável em

qualquer circunstância, mas

que tem certo peso nesta ci-

dade. O mais 
grave 

é que ele

não teve escrupulos para le-

vantar esta questão em meio

ao processo eleitoral. Um

tema que é preferível não to-

car, pelas reações primárias

que desperta do mais rançoso

conservadorismo.

Esta campanha teve o con-

dão de transformar Jaime

Lerner de tecnocrata talento-

so em político da direita.

Saiu da galeria dos Jorge

WiHem e Lúcio Costa para

passar a figurar, com honras,

entre os Malufs e Quadros.

Não é um bom negócio. Essa

estória de que Curitiba prefe-

re políticos a direita não é

verdadeira. Fosse assim e o

PMDB não teria vencido to-

das as eleições majoritárias

desde 1970. E Roberto Re-

quião não estaria experimen-

tando esta incrível ascensão.

O que é difícil saber agora

é se essa trajetória de Lerner

foi apenas um erro tático pro-

duzido pela má orientação de

sua campanha ou reflete uma

inspiração pessoal verdadei-

ra. Como tecnocrata talento-

so. Lerner procurou sempre

passar por liberal usu fruindo

do poder ditatorial. Agora,

em tempo de democracia, re-

vela-se um macartista tupini-

mim. De 
pouco 

talento. Sen

futuro político está trocado

por esta marca.

LuizGeECúdo

MAZZA

Mais um empurrão

Segundo o Ibope. Requião chegou aos

42,6% e Lerner está com 36,8%. Houve,

no entanto, uma coisa curiosa: entre a pes•

quisa do dia 20. a mais recente e que apre-

sentou esses indicadores, e a de 15 dias an-

tes tivemos um crescimento de 1,3 para Re-

quião e de 1,5 para Lerner. Se esses 0,2%

não aparecessem ai e ainda mais de 40%

não tivessem ainda feito a escolha do seu

candidato - a observação é do maior analis-

ta do assunto. Homero Icaza Sanchez - a fa-

tura estaria liquidada. Lerner não entrou,

pois, num irreversível tobogã: no penhasco

se agarrou num arbusto e mostrou aue ain-

da tem fôlego subindo um pouquinho mais

do que Requião. Terá energia para em trfs

semanas conseguir mais oxigênio? Requião

teria chegado no ponto máximo e estaria
"pererecando" 

em função do próprio es for-

ço desenvolvido?

Nesta semana Richa volta com vigor aos

terminais e ao contato público na TV. Está

disposto a não responder acusações e isso ai

divide o seu 
' 
staff' As denúncias contra

Chico Simeão são da imprensa nacional e

pesadíssimas. Seu secretario no retorno do

Paraguai quer ocupar horário gratuito do

T.R.E.. mas com isso a maioria não concor-

da. Chico Simeão deve dar suas respostas

no Legislativo, mas não alimentar o caldo

de cultura para exploração político-

eleitoral. Ervin Bonkoski, eleitor forte em

Curitiba e notoriamente atritado com Re-

quião, vai ser uma atração quase tão insti-

gante quanto a de Enéas Faria, o senador,

garantindo pontos importantes para o

PMD. É possível que nessa esteira entre,

também, Canet Júnior. Isso, aliás, é indis-

pensável. Se o ex-governador quer partici-

par do processo sucessório estadual, lançan-

do Deni Schwartz, não tem sentido fazer o

gostoso ou o magoado relativamente a Curi-

tiba. Se tudo isso acontecer, ficará provado
que o Ceara é o combatente isolado, o co-

mandante Uno da dissidência. Quanto a

Lerner, restará assumir Brizola por inteiro

nos comícios finais. Aqui a assessor ia do

PMDB dormiu, permitindo que o PDT mo-

nopolizasse a Boca Maldita nos dias lie

12.

Folha

Para assinar os editoriais curitibanos na

Folha de S. Paulo estão sendo examinados

três nomes: os dos juristas Lamartine Cor-

rea Lira e Renê Dotti, de expressão nacio-

nal, e do jornalista (ensaísta, poeta, crítico

de arte e professor) Hélio Puglieli.

Expurgo

O vereador Ixutro Carvalho Chaves, o Baio,

é defensor do expurgo na bancada por

quebra de fidelidade ao candidato Roberto

Requião. O visado, obviamente, é Luis Gil

Leão, que nunca escondeu a sua resistência

às esquerdas do partido. Está com Lerner,

embora discreto. Parece contar com o aval

silencioso do ex-governador Canet Júnior.

Jorge Bernardi andou insinuando que iria

divergir, mas recuou.

Biblioteca

Houve um ministro germânico do tempo de Hi-

ller que dizia o seguinte 
"Quando 

me falam em cul•

tura, eu puxo o revólver 
". 

Não i bem isso que o go-
verno fa:. Ê inaceitável o desinteresse do oficialismo,

municipal e estadual, relativamente à Semana da

Biblioteca Mas gratifuante o apoio da comunidade

à promoção na Praça Osório. Xas 12.250 escolas do

Paraná, existem apenas 30 bibliotecas. Em compen-
sacâo o que o poder público - e notadamente as em-

presa t de economia mista ¦ despende com relatórios

luxuosos não está em gibi nenhum. Uma vergonha.

Que contradita todo o papo da escassez, austeridade,

tecnologia alternativa.

Clima

"Show 
Palace" começou mais ou menos, bem

no ritmo curitibano. hesitante, desconfiado. Simone
é uma figura vibrante, envolvente, o show muito bom.
mas o clima do ginásio do Atlético (ninguém esquece

que ali era mais um espaço esportivo-recreativo. in-
cluindo bailes populares de Carnaval) não 

"cota". 
O

povo se sente meio amarrado, de camisa-de-força e a
expansão se torna praticamente impossível. Somada
i inibição característica do curitibano e ao fato di
não haver 

"pista" 
- um chiqueirinho que seja - de

dança impede a vibração. Tomara que a lenda da"caveira 
de burro" seja superada, mas nada 

"empta

cou" por lá. Outro detalhe: casas superdimensiona-

das não deram certo na praça. O Elefante Branco na
avenida Paraná foi um. O Centro Comercial Curiti-
bano - 

que tinha um 
"mix" 

variadtssimo com apn
veitamento até do subsolo - em pleno miolo urharn
não deu pedat. Seria ótimo que tudo isso fosse á»
bancado. Talvez representasse um sinal forte para a
vida cosmopolita que Curitiba não assume e até Lam-
drina fã tem.

Denúncia

estila*A Sociedade Educacional Posttiiw.

gr de andar mal • tanto que até

subsidiárias no setor da Comunicação como a TV
Vanguarda, de ComéHo Procápio. e a ttèdto htde-

pendência I. não pagam ISS desde Lerner 190.81.82

1831 e conseguiu com Eruei pagar o atrasado smju-
rãs e compao monetária. A denúncáa foi de Ptoneaaet
no TRE Se verdadeira, trata-se de inaceitável a
cessão Nào há o aue a justifique.

pois disso, que todo o mundo pague' jIiHPH

que a moleza crônica vinha de Lerner Devem existir
outros casos iguais.

B
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4 Opinião

A Cidade

A ordem é acabar

com 39 milhões de

ratos em Curitiba

E a temporada dc

caça aos ratosem Curili-

ba começou. Um esqua-

drào cacu-ratos do De-

parlamento de Parques e

Praças da prefeitura está

nas ruas para acabar

com o roedor, colocan-

do iscas gelatinosas em

edifícios, porões, arma-

/éns. bueiros, galerias,

construções abandona-

dos e terrenos baldios. O

serviço é dc graça. Trin-

Ia homens estão nesta

missão. Estudos divulga-

dos no ano passado pela

prefeitura davam conta

que para cada habitante de

Curitiba haveria pelos

menos 30 roedores l o-

go, seriam M) milhões dc

ratos. Numa primeira

etapa, o serviço de des-

rati/acão atendeu o cen-

tro d.i cidade, Agora as

equipes volantes já estão

aluando nas demais rc-

eiòcs.

O rigor do trabalho,

segundo os técnicos, c

necessário. uma ve/ que
o rato transmite várias

doenças, indo desde a

raiva (através da mordi-

da). até o tilo e a leplos-

pirose. c outras mais era-

ves que geralmente, são

notadas quando a vítima

lá cst.i prestes a morrer.

A aplicação de raticida

consiste na colocação de

iscas anticoagulantes,

por equipes volantes. No

caso de ingestão das is-

cas por outros animais,

basta fa/.ê-los ingerir vi-

tamina 
"K", 

encontrada

facilmente em qualquer
farmácia. É antídoto

bastante forte e efieien-

te.

Além da aplicação das

iscas anticoagulantes. a

prefeitura está fa/endo

uma ampla campanha dc

esclarecimento para in-

centivar os hábitos dc hi-

giene e educação do po-
vo. Algumas recomen-

dacões para acabar com

os ratos: manter sempre

limpo os locais de refei-

çòes: nas construções,

os restos de comida de-

vem ser bem guardados
ou enterrados: os manti-

mentos devem ser guar-
dados em recipientes

bem fechados e, de pre-
lercncia. longe das pare-
des c do chão: nos super

mercados, ,is sacas de

alimentos devem ficar .i

40 centímetros do chão;

lardins ou pátios com ca-

lhos. capim, pedras e bu-

racos são ótimos escon-

dcríjos para os ratos

Emcris..

O Dcpartamanto da

Administrarão da prefeitura
eitá chamando mais claiilfl-

cados no último concurso

público. Eles devem compa

recer na próxima quarta-
feira, no subsolo do Palácio

29 de Março. Os classifica-

dos convocados são: para
Alendente de Saúde Irene

Aparecida Cardoso; para
médico ginecologista. Ro-

berto Ferrúcio e Sidnei

Abou Rahal; para médico

clinico geral. David Perez

Esteves; para administrador

de creche, Mary Lucy Dal

Bosco Carletto. Na catego-

ria atendente de lavanderia,

estão sendo chamados Ma

ria Aparecida Valim. Edison

David de Oliveira e Abia

Mendes Borges; e para assis

tente administrativo I, Ro-

berto Garcia Mello, Carlos

Henrique Marques Macedo

e Newton Sailo. Para a cate

goria guardião. José Mar-

ques Canuto.
O prefeito Maurício

I ruct entrega hoje, ás

I6h30min, o centro dc

saúde construído pela

prefeito no Conjunto

Moradias Belém, no

bairro do Boqueirão.

Com mais essa unidade

médica, o prefeito cum-

pre um dos compromis-

sos reiterados quando
assumiu a prefeitura, ou

seja, de aumentar o nú-

mero de postos na peri-
feria da cidade. Até o fi-

nal do mandato. Maurí-

cio I ruct pretende colo-

car cm funcionamento o

centro médico número

40.

• O I' Encontro Esta

dual dc secretários municipi

pais de Obras da Região Sul,

começa amanhã cm Tra

mandai. Rio Grande do Sul.

O diretor do Departamento

dc Obras, Ornar Sabbag. n

(ará presente, juntamente
com o engenheuro Teunis

Van Den Bcrg. da Diretoria

de Obras e Manutenção, que
apresentará os resultados dc

uma pesquisa de álcool aditi

vado que o Departamento

vem incrementando.
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A 

eleição para a prefeitura do Rio

de Janeiro parece estar definida.

A última pesquisa do Ibope mostra que
o candidato do PDI. senador Roberto
Saturnino está com mais votos que a
soma de Rubens Medina I PFL! e Jorge
Leite IPMDBI. Um resultado como

este parecia impossível no começo da

ampanlw Convfm lembrar que Brizo-

Ia era um dos maiores adversários da

leição para prefeitos em 1985, temen-

do que um resultado negativo viesse a

prejudicar a possibilidade de fazer seu

sucessor em 19X6

Estive no Rio e conversando com um

amigo meu. próspero advogado de

grandes corporações e que nos anos se-

teniu. era acusado de dar informações

ao SNI. algo que nunca foi comprova-

do, soube que a vitória de Saturnino
não está sendo vista conto um grande
risco pelos organismos de segurança da
Sova República, que no fundo são os

mesmos que funcionavam durante os
vinte anos da velha

O raciocínio é simples, talvez excess-

sivamente simplificado. Dizem que Sa-

turnino eleito será logo um contraponto

de Brizola, disposto até a lundar um

novo partido que Brizola poderá ou não

entrar Quem acompanhou a campa-

Qronlo

TMOtabcada

Tragédia carioca

nha no Rio sabe que isto não é muito

afastado da realidade Quando das gre-
ves dos médicos e auxiliares de enfer-
magem da rede de hospitais do Estado.
Saturnino deu uma declaração a favor
da greve lendo sido ameaçado com a
exclusão de sua candidatura. Tudo

acabou se resolvendo, mas ficou a hu-
milhação imposta. AIo governo Brizola.
Saturnino nunca teve muita força. Era

considerado assim como um mal neces-
sário, excessivamente crítico para o pa-
drào de bajulação que o governador
gosta

Meu amigo lembrou que nos dois
cargos executivos que exerceu Brizola
não elegeu seu sucessor, e em ambas as
vezes foi acusado de não fazer força su-

ficiente. A primeira eleição foi para su-

cedê-lo na prefeitura de Porto Alegre,

no final dos anos cinqüenta. O candida-
to do PTB era um advogado tonitroan-
te de largas cos te leias. VUson Vargas

Io nome escrevia-se com If mas a
moda era dizê-lo como se fosse com V).

VUson que era Wilson linha tudo

para ganhar. Seu adversário era um

político tido como burro, mau orador e
duro de cintura. Seu nome lido Ma-
neghetti. Na apuração, o favoritaço
VUson perdeu por boa margem Brizo-

Ia lamentou mas teve gente que o acu-

sou de lágrimas de crocodilo.

Quando Brizola encerrou seu man-

dato como governador do Rio (irande

do Sul. em 1962, foi buscar como can-

didato do PTB um industrial e banquei-

ro que nunca havia concorrido em elei-

ção, mas era capaz de avalizar fundos

para a sua campanha de deputado fede-
ral pelo Rio de Janeiro. Egidio Mi-

chaelsen, este o nome do candidato do

PTB em 1962, perdeu também a elei-

ção e advinhem para quem: o mesmo

lido Meneghetli, que continuava ruim

de discurso e cada vez mais duro de cin-

tura.

Agora, pela primeira vez Brizola vai

eleger praticamente seu sucessor. Na
verdade ele não foi eleito governador
do Rio de Janeiro mas da cidade do

Rio de Janeiro que pela diferença que
impôs aos outros candidatos em I9S2,

garantiu a vitória em lodo o Estado

Quem tá leu Shakespeare e conhece o

togo de traições e revoltas que o poder
determina dará razão ao raciocínio

acima, e concordará também com a

conclusão final de meu amigo advoga-

do: 
"Quem 

não gosta mesmo, mas

mesmo, do Brizola vota no Saturnino,

que será seu grande adversário".

Nova República em 
perigov

almor Weiss,

empresário

4* velhas raposas, as mes-
mas aves dc rapina que vêm
sugando este Pais há ires ou

quatro décadas, trabalham
agora na contra-Revolução
Branca, vitoriosa no momen-
to cm que o povo foi às ruas

exigir eleições diretas e. com
isso. criar o clima que levou à

eleição de lancredo \eves. I

Sova Republica vem sendo

deseslabilizada a olhos vis-

tos. São aquelas crias da di-
tudtira. aqueles mesmos que
usufruíram durante tantos
anos do regime dc exceção,

que ainda continuam incrus-
lados no governo ou que nele

conseguiram embarcar as
vésperas do apagar das luzes

do ultimo governo do chama-
do ciclo militar

Sii não vê quem não quer
Os primeiros meses desie
novo governo estão sendo
marcados por sucessivas fru-
trações de esperanças ali-
mentadas 

pelos 
brasileiros

durante o longo inverno que
envolveu a Xaçào, após o gol-
pe de 1964 Projetos impor-

!antes, como a Reforma

Agrária, vão sendo disvirtua-
dos. remendados, com o cia-
ro intuito de postergá-los
para o quanto mais distante
melhor Os aumentos dos
combustíveis - sustados pelo
novo goverio durante os três
meses iniciais - começam a se

repetir com a mesma Ire-

quência de antigamente I do
mesmo jeito na calada da
noite, apanhando todos de
surpresa c, o que ê o pior.
sem nenhuma esplicacão lo-

gica Mias. sem explicação
nenhuma

Hfpyjbiiea PetJprat-va do

Mmutèno do» Transporta»

Para mim está claro tem
i(ente, tem muita gente, tra-
halliando com afinco - com o
mesmo entusiasmo da época
em que se locupletavam -

para impedir a concretização
da Xova Republica sonhada,

c anunciada, pelo inesqueci-
vel lancredo Neves, São
aqueles que não querem per-
der os privilégios, não que-
rem largar as teias onde ma-

mam ha tantos anos São os

corruptos e aproveitadores,
tão iguais quanto um Abi-

Aclsel. com a sorte de não te-
rem sido anula pilhados em

flagrante Mas que. se Deus

quiser, num dia não muito
distante, cairão nas malhas
da l.ei.

Requião sintetizou no slo-

gan da sua campanha a pre-
leitura de Curitiba o senti-
mento e a decisão do povo
brasileiro, quando foi aos mi-

Ihões às ruas. exigindo a ml-

ta a normalidade dcmocráti-
ca Voltur atrás, nunca
mais1" Pois é esta ameaça

que estamos sentindo no ar
I ameaça de os usurpadores

do passado recente voltarem
aos postos de comando Não

podemos permitir que isso

aconteça O Brasil, esta nos-
sa ( uriliba. não merece ser

novamente açoitada por vi-

Ifles

E bom repetir a subleva-

cão de I9fi4. que em seguida
se transformou num golpe de
Estado, numa aquarelada. só
não loi sangrenta porque o

povo eslava realmente enoja-
do de lama corrupção, lama
baderna Havia, na etapa que

aai

RFfSA
Rada Ferroviária Faderal S A

RE AJUSTAMENTO

DE TARIFAS

Comunicamos 
que a partir

de I' de novembro de 1985 a

Rede Ferroviária Federal S/A

reajustará as suas tarifas de

passageiros para os trens do in-

terior.

Curitiba, 25 de outubro de I98S

a) Engv Paulo Munhoz da Rocha

Superintendente Regional - SR-S

antecedeu o golpe, um clima
de franca desobediência civil
E o povo acabou acenando e
até apoiando o golpe militar,
na certeza de que o Pais sai-
ria do aloleiro. se reergueria

c voltaria, em curtíssimo pra-
zo, mãos dos políticos, dos
civis E so lembrar a luta

pela sucessão presidencial es-
luva em curso, com pelo me-
nos dois candidatos declara-
dos Juscelino kubitschek e
Carlos Lacerda

Da sublevacão militar veio
o golpe propriamente dito a
extinção dos partidos poliu-
cos. a sucessão presidencial
decidida em quartéis, as cas-
sacões políticas, os atos insti-
lucionais - o nefundo Ato -.V

a noite escura e chuvosa que
baixou sobre a Nação por
vinte e turnos anos

Ressalvando-se o curto

período de ( aslclo Branco,
este sim um homem serio,
bem intencionado, responsá-
vel pela ação que impediu
maiores violências. IPMs de
lundu político, de vingança,
de vindila Depois de Caste-
Io, iis militares que ocuparam
a presidência da República
apenas levaram este País ao
caos econômico, à desordem

mrídica. a crise social, à lo-
me. à escravidão pela divida
e * terna l m legado de vergo-
nha. de podridão 4 corrup-

cão correu solta, o País virou

um grande escritório de ne-

gociaias, de polonetas. de
desfalques, de assaltos ao
erário Eles não apenas se es-

queceram do povo como o

perseguiram, exilaram, pren-
deram E condenaram várias

gerações de estudantes ao
alheamenlo total da vida

política do seu Pais E o re-
sullado ai esta - a ausência de
novas lideranças, o desprepa-
ro de milhões de tovens pro-
lissionais. formados em esco-
Ias sob censura Formados
numa época de obscurantis-

mo.

F quem. se não o MI)B.
esteve sempre na linha de
treme, combatendo o arbi-
trio, gritando pela democra-
cia. mesmo a custa de bai\as
importantes ' 

Quantas cabe-

cas rolaram, quantos perde-
ram mandatos, foram presos,
até desapareceram nos po-
rões da tortura ' 

E o partido
sempre firme, sob o comando
brilhante de Ulvsses tiuima-
ràes

O Pais levantou-se unido,
com o PMDB. 

para 
clamar

nas ruas pela mlla ao Estado
de Direito, pelas diretas Em
nome da união pelo bem

[al 
« 

@|l

TELE PIZZA ALliNORO

264-4499
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maior Ulvsses abre mão de

uma indicação certa - ele que
lá havia sido anticandidalo'a

presidência da República - e
surge o nome de consenso

para levar esle Pais ao seu
real caminho lancredo Ne-

empolgou os brasileiros,
tornou irreversível o grande
movimento que explodia na
alma de iodos Eleito - e der-
rolando o filho dileto da dita-
dura. Paulo Maluf - não pu-
demos lê-lo à frente da Nova
República que ele inaugurou

c /amais chegou a presidi-
Ia í ma Revolução Branca

que restabeleceu a dignidade
nacional e que. pretendíamos
todos, deveria ler colocado
muitos no ostracismo, milha-
res de assaltantes dos cofres

públicos na cadeia. Enfim,
um saneamento básico na
vula pública nacional

Não somos ingênuos a

pomo de acreditar que não
haveria reações De varias

formas: através do adesismo.
da infiltração, da insinuação,
do agrado, da sabotagem, da
deseslabilização. Pois e o que
está aconlecendmvelhas rupo-
sas políticas, ratazanas hisló-
ricas, estão ai. até talando
em Xova República, em nova
ordem, em democracia, em
liberdade Até em austerida-
ile O que nos choca é o imo-
bilismo dos verdadeiros pa-
ir unas. daqueles que têm a
responsabilidade de evitar

que o povo se frustre nova-
mente 4 passividade com

que os lideres da Revolução
Branca assistem a demolição
da obra que todos construí-
mos e que esperávamos ver

lancredo levar adiante E

que esperamos ver Sarnev
conduzi-la na rola traçada

pelos brasileiros que foram
às ruas exigir o direito a sua

própria cidadania
Esta em andamento um

processo para desestabilizar
a Nova República, alimenta-
do também de dentro para
fora do próprio governo, por
forças notoriamente conheci-
das e muito bem identifica-
das. São aqueles tomados

por dnsia doentia pelo poder
a qualquer preço, aqueles que
pularam da canoa padre da
dilalura 

'as 
vésperas dela fa-

zer água. E se instalaram no

poder com a morte de Tan-
credo

A hora não é de acomoda-

çòes. ou de degustação do

poder, pois a verdadeira lula
e os grandes desafios apena
começaram. O terreno da
Nova República foi apenas
lerraplenado para a cimstru-
ção da nova ordem social e
econômica E política, logi-
camente O povo ià deu a sua

grande quota de sacrifício e
está disposto a muito mais
Mas espera a sua recompen-
sa e a certeza que 

"voltar

atrás, nunca mais". A Nova
República aiere sério risco se
mio elegermos os candidatos
do partido que comandou a
Revtduçio Branca, o PMDB,

principalmente nas capitais
dos Estados como Curitiba.

APARTAMENTOS I

A CONSTRUTORA BRASÍLIA es-

tá lançando pelo sfatcaa eaaáonMo e a

preço de cwto real • 
apartamentos 

com 3

dormitórios (I suite), living, sala dc jantar,

sala intima, dependências completas dc

empregada, play-ground. salio de festas e

jogos. Av. Paraná - 
próximo k Facisa.H

OKMlli

* 
CONSTRUTORA BRASÍLIA

Av. Paraná - em frente da Facisa

Fone: (0455) 72-1151 FOZ DO IGUAÇl

¦ AO FUNCIONALISMO^^

PÚBLICO

U Na apor mui Jade em que se comemora o 
"Dia

do Funcionário PúhHco 
'. 

o IPE • Instituto ét frrW-l

dincia do Estado rende instas homenagens aos mf-
lhares de servidores paranaenses, pela sua impees-

cinéwl contribuído para com o governo estadual na
sua trafetória rumo ao progresso, ao desemobtimen-

to e i plena riqueza do nosso Paraná

Durante o Governo José Richa. o funcionário
público paranaense, mais do que em

época, teve reconhecido o teu esforço

pensação. recebeu ajustes salariais

rcedentts. As da classe
> guarida em todos os mveú. especial-

Foraue a meta do IK é proaoecionarmente no ItE. Porque a meta do IPE é

me

ma coma ! o IFE trudux sua

Esta é a for-

sustentáculo da açio

do Estada.

maxmmnmann

em todos os

bm uteni;ão à passa-

pem da data comemora-

iva, o governador José

Richa destaca hoje em

mensagem especial a

participação aos aposen-

lados e pensionistas no

Paraná. Oi/ o governa-

dor cjuc 
"com 

particular

satisfação, um servidor

público em pleno exerci-

io dc suas funções tem

honra dc dirigir-sc a

lasse numerosa que for-

ma os aposentados e

pensionistas de nosso

stado. Não para pre-

tender ensinar, senão

i r a enaltecer",

embrando a contribui-

cão dos aposentados e

pensionistas, destaca Jo-

sé Richa que é preciso

enaltecer o trabalho que

realizaram nos dias tam-

bem difíceis de ontem,
'legando-nos 

como o fi-

/eram, o hoje em que

nos movemos e projeta-

mos para o futuro".

Na mensagem o go-

vernador lembra tam-

Curitiba, 27 dc outubro de io«e

Iguaçu&l

Secretarias

Mensagem de 
Ricjj

lembra aposentados

e 
pensionistas do

JSrTfeT

tros de coragem 
pi„ndS'

nsmo e esperun^'

Pararam quantos
nhos ho,e trilhados 

nltrabalhadores 
aPoscn 

s

dos e os pensionista"''
gados a todos os J
de atividade, nicrcce,?

JJ?r 
"*o, a nossa 

2'dao, o nosso resneii,,
nossa admiração. 

porcü,a
t.mo, afirma o Í11H
dor. no dia do Aposen,
do do Paraná 

^rado hoie). "ci,nicn

que tivemos a honra
ver transformada 

cm Ldurante o nosso dov>!
no. congratu|aniu

com todos os Ml,c C0(?
truiram o progresso de
quedesIrutaoRaranade
hoie • Conclui 

que a i,j
representa o rcconhec,.
mento pelos uuc
trabalho e dedica
abriram caminho 

parà
gerações futuras.

ação

Emals-

O governador José Richa

está neste final de semana no

Sadoeste e Oeste do Estado,

participando dc comicios em

favor dos candidatos às pre-
feituras nas eleições de 15 de

novembro. Ontem ele esteve

em Capanema, Planalto, Pé-

rola do Oeste, Barracão,

Santo Antonio do Sudoeste,

Guaira e Marechal Cândido

Rondon. Hoje o governador
estara presente em comicios

nos municípios de Santa He-

lena, São José das Palmeiras

e Medianeira.

Amanhã, Dia do Hun-

cionário Público, todas

as repartições estaduais

permanecerão fechadas,

tanto cm Curitiba como

no interior. Somente

permanecerão de plan-
tão órgãos que prestam
serviços dc utilidade

pública, como Telepar,

Copei e Sanepar Os

postos de saúde também

fecham, à texceção do

posto da rua Barão do

Rio Branco, que, segun-

do a Secretaria da Saúde

e do Bem hstar Social,

manterá plantão dc vaci-

nação. O atendimento

de emergência só será
feito em hospitais cre-
denciados. Em todo o

Estado, são 140 mil fun-
cionários públicos esta-
duais.

De amanhã até quinta
feira, será realizado um se-
minário sobre tecnologias

apropriadas ao saneamento

ambiental dc baixo eusto

para regiões urbanas perifé
ricas e marginais, promovi
do nelo Conselho Estadual

Tecnologia (Conckac),
Universidade Católica do
Paraná, Instituto de Sanea
mento Ambiental e Associa-

ção Brasileira dc Engenharia
Sanitária. O encontro será
realizado no auditório do
Centro dc Ciências Exalas
da Universidade CatóHca c
eontará com apresentação
dc trabafcos, visitas, dei»
tes. além dc propostas. A

primeira palestra será sobre
"Tecnologias

pdo professor Nicolau OWa
den (UK-Imm),
das IS horas dc

qahMa-Mra, a 
MhMMn, será rta>iada a
II* Rcaniio do ComM dc
Tecnologias ét Baixo Caa(a
(Abas). Pouco antas, ao
awlo-db, será a
Ia aAdal da

aasptl-

sembargador Arnundl
Jorge dc Oliveira (Jr.
neiro; e o prefeito Mau
ricio f ruet Na quarta-
Icira pela manhã. Waltei
Gorenflos irá conhecera
Cidade Industrial de Cit
ritiba, conhecendo

empresas Kquitel e R(>
bert Bosh. A tarde man
terá encontro tom
reitores Osvaldo \ms
da Universidade Católi
ca, e Roberto Linhare
da Costa, d.i IJniversida

dc Federal do Parana
Na quinta-feira, o em
baixador viaja para Mor
retes e Paranaguá, e m
sexta para I o/ do lnua

çu. onde conhece a Hi
drelétrica dc Itaipuea

Cataratas do leujcu

Embarca, ainda no mes
1110 dia, para I ondrina

deslocando-se para Ro

lándia. No dia 2 volli

para São Paulo
A Cafe do Paraná «i

construir uma eslaçâo I

alevinagem em Maringá. I

contraio para o inicio da

obras foi assinado nnia a

mana c prevê uma án

construída dc 192 MM

quadrados (parte adsÉá

trativa) c tanques com án

de S.700 metros i

A estação será in

no distrito de l loriaao«I

cará pronta em quatro i

ses, devendo produtir l

nos dc carpa espelho, c

escama e tilápia do

para fornecimento aot (

dores interessados da i

dc Maringá.

Será cm Curitiba, di

21 a 23 de novembro, (

2" Encontro de Coorde

nações do ProvopJf

Pronav-LB V 0 encon

tro está sendo orçam/»

do pelo Provopar.

mantém 261 coorden»

dorias municipais no t

raná. Os participais

irão analisar as expenen

cias desenvolvidas

Estado c as pnncipai

metas para o pw|lf

ano. A abertura do 1

contro será no dia -'

novembro com uma >

ta ao Palauo le^u

onde as cordenadon

Na municipais scrao recebi

das pelo governador

sé Richa c sua

Aríete Richa

• O secretário do Trj

c Assuntos Ca

Ameeer Wbelro I

• Chega amanhã a Curi-
liba o embaixador da
República Federal da
Alemanha. Waltcr Go-
renflos. Ele será recebi-
do pelo governador José
Richa na terça-feira à
tarde. No mesmo dia, o 
embaixador alemão visi- ára
tara o presidente da As-
scmbleia Legislativa, de-

pulado Niko Sguarezzi;
o presidente do Tribunal
dc Justiça do Paraná, dc-

Mbo- O »ec««<*ff
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peBrasiUa 
As 

prerrogativas 
do Congresso

- \tinguir o decreto-lei.

\j resliluir ao Congresso
mate-

financeira 
e poaer de con-

Ses políticas do go-

„oJer Je iniciativa em n

,u financeira 
e poder de

ifiiar opc
em programas orca-

Ztntários. prestigiar a lei de-

Ztoda. reduzir as sessões

Lmntas (Câmara e Sena-

âilp"ru " orçamento. exame

i votos c emendas constitu-
"tMis 

e fixar uma remune-

rmã» 'hn»" Para i" Pwla-

mentores, acabando com o
leton - eis as mudanças essen-
ciais do parecer que o relator
da comissão que estuda a de-
volução das prerrogativas do
Congresso, deputado Cassio
Gonçalves, entregará na pró-
xima semana

O trabalho da chamada
comissão de prerrogativas
tombem procura modernizar
o funcionamento da institui-
çao legislativa, atribuindo

i/oluaes

f£SS2UunLn«M£5

LUMINOSOS

NEON ACRÍLICOS

FACHADAS 
— POSTES — DOMUS

Avenida Colombo n» 5.232 -

Telefone: 
(0442) 24-1225

MARINGÁ - PARANÁ

maior importância às comis-
soes técnicas São instituídas
as comissões legislativas com
a competência para votar
projetos de leis, o que desafo-
gará o trabalho do plenário.

Lei complementar terá que li-
\ar o número das comissões
legislativas e sua competên-
cia, assim como a do plena-
rio.

O deputado Cássio Gon-
çalves, relator da comissão
que estuda a formulação da
emenda constitucional rm-
crevendo „ Capitulo VI da
(onstituição. que trata das
atribuições do Poder l.egislu-
tivo. lembra que a instituição
licou privada de qualquer po-
der durante os 21 unos de re-

gime autoritário

Atrofiado, o Congresso
cresceu apenas fisicamente,
uma wr que não dispunha de
qualquer poder Agora que o
Pais se reinsiltucitmallza. pa-
rece lundamental a retomada
de poderes pela instituição te-

gislativa. de lorma a que ela
volte a ocupar o papel de rele-
vo que sempre teve entre as
ins tituicões nacionais.

Mas. por que devolver es-
ses predicamentos antes mes-
mo da Assembléia Nacional
Constituinte'' Responde o de-

pulado Cássio Gonçalves que

é saudável para a própria
Constituinte que o Poder l.e-
gislativo recobre suas atribui-
çòes essenciais.

Haverá tempo para que es-
sus mudanças se iam experi-
mentais, lendo a Constituinte
a oportunidade de referendá-
Ia ou alterá-las. se assim jul-
gar necessário. São obstante
o período curto de trabalho, a
comissão que estuda a devo-
lucão das prerrogativas do
((ingresso /á leve a oportuni-
dude de discutir as questões
fundamentais

A primeira preocupação foi
delimitar o campo de traba-
lho para não \e perder numa
ação muito abrangente. Veri-

ficou-se a necessidade não só
de restituir os predicamentos
da instituição, como sugerir
novos mecanismos capazes
de dinamizar o seu funciona-
mento a fim de aumentar seu

prestigio perante a opinião

pública

A primeira dessas prerro-
gativas f o poder de iniciativa
em matéria financeira, que os
militares retirarum da insti-

luicáo, castrando-a. Retira-
se do presidente da República
a competência exclusiva para
legislar sobre matériu finan-
ceira. dando-se ao Congresso
a competência concorrente

\u parte de exame do or-

contento, o Congresso passa
a apreciá-lo com poder de al-
terá-lo. mas a comissão dese-

ia evilur a diluição ou pulveri-
zacão de recursos que. anti-

gamente, transformava a pro-
posta orçamentária numa
colcha de retalhos. Procurou-
se um ponto de equilíbrio

Mas. o Congresso discuti-
rá as opções políticas do Po-
der Executivo em matéria de
discriminação de recursos or-
camentários. 

"Se 
o governo

propor obras faraônicas, o
Congresso poderá vetá-las.

preferindo a aplicação de re-
cursos em empreendimentos
sociais", observou o deputa-
do Cassio Gonçalves.

Extingue-se o decreto-lei.

que usou o poder abusiva-
mente durante o regime mili-
lar Cássio Gonçalves lembra

que é um instrumento previs-

to em iodas as constituições
do mundo, mas que. no Bru-
sil, foi usado de forma indis-
criminada e. na maior parte
dos casos, em flagrante des-
respeito às disposições cons-
titucionais. Essa circunstân-
cia levou o relator da comis-
são a propor a extinção do
decreto-lei e a criação de um

outro instrumento para não
denar o Executivo desarma-
do

Trata-se da lei delegada.
O presidente poderá solicitar
uma delegação ao Congresso

para legislar sobre determi-
nada matéria O Congresso
terá o prazo de III dias para
conceder ou nào essa delega-
ção Se o ( ongresso não deli-
berar dentro do prazo, a
mesa do Congresso deverá
deliberar em 4K horas

O poder delegame. que é o
( ongresso. pode avocar a si o
exame da matéria sobre a

Cal 
o Executivo estará legis-

ido O decurso de prazo é
essencialmente alterado O
Poder f. xecutivo pode recor-
rer ao prazo de 4.5 dias para

que o Congresso examine
protelo por ele enviado Ao
Um do prazo, se o Congresso
não liver votado o projeto, ele
será arquivado

Elimina-se com o velho
abuso de uma lei ser aprova-
da com a omissão do Poder
legislativo Outra decisão
importante diz respeito á hi-
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Tarcísio Holanda

potese de suspender a prescri-
ção de crime se a Câmara
não conceder a licença para
que o parlamentar possa ser

processado, \enhum parla-
mentor poderá ser processa-
do sem a licença da Câmara
respectiva

Mas, se ela não conceder a
licença, ou não deliberar,
suspende-se a prescrição
do crime - o que significa que

acusado poderá responder

pelo crime praticado depois
que perder o mandato.
Trata-se de um incenli-
vo a que o acusado prefi-
ra ser processado enquanto e
parlamentar Outra inova-
cão. que objetiva preservar o
mandato, mas nào criar privi-
légios ¦ se a ( amara não de-
liberar em dias. fica con-
cedida a licença para que o
parlamentar seja processado

A competência para auto-
consocação. igualmente su-

prunida pela ( onsliluição vi-

geme. é restabelecida Além
da obrigação de convocação
eslraordinária no caso de de-

relação do estado de sitio ou
estado de emergência, a con-
vocação do presidente da Re-

pública e do presidente do
(ongresso. este poderá ser
convocado e \traordinaria-
menle por decisão da maioria
absoluta dos seus membros
Iatualmente dois terços i

O deputado Cássio Gon-
çalves adverte que o trabalho
em lase de conclusão tem o
nhtetivo de prestigiar o regi-
me hicameral, reduzindo, por
isso mesmo, as atribuições do
(ongresso Nacional e. por
via de conseqüência as ses-
sões coniuntas O ( ongresso

ficara reservado apenas para
a votação de emendas consti-
luàonais, a orçamento e o
exame de velos

lambem decidiu-se aiabar
com a parle variável dos sub-
sidios, dando-se remunera-

ção condigna aos parlamen-
lares e o fim do lelon São
instituídas as comissões le-

gislulisas que ficam com
competência para votar pro-
tetos de leis ordmanas l.ei
complementar lisura seu nu-
mero e suas competências

Heieitado o pntieto naque-
Ias comissões. dois terços de
seus membros nu um terço da
casa poderão recorrer ao pie-
nano O deputado (ássio
(imiçalve.s diz que tio seio da
comis são. imagina-se a possi-
hihdadc de criação de uma
meia dâzia dessas comissões
legislativas com a participa-
ção de cerca de ItXI deputa-
dos iq ( amara tem 4791.

A idéia é uniu analogia do

que iá acontece normalmente
nos tribunais, que tem reu-
niães do pleno e das ( âma-
ras \esse caso. o grosso do

processo legislativo licaria
entregue a essas comissões.
O plenário seria reservado

para toro do debate político
nacional e as grandes delihe-
rações legislativas

Por esemplo. o plenário
pode ler apenas uma sessão

por semana, dando-se prefe•
rência ao irabulho legislativo
nas comissões Temos de
corrigir as distorções inter•
nas Se nào mostrarmos á
Saçio que leremos capacida-
de para legislar bem e com
rapidez, nào recuperaremos
o prestígio da instituição",
explica (ássio

Demltr-se ao ( ongresso o

poder de deliberar sobre to-
dos os acordos internacionais

firmados pelo governo brasi•
leiro. O goKerno será condi•
cionado na celebração de
acordos internacionais.
Lembra o relator que muitos
sustentam que essa condido-
nante reduzirá o poder nego-
ciai dos gosernos Mas. ele
argumenta que o povo nào

pode ctmnnuar sofrendo por
decisões dos governos sem

poder de intervir

Resitiuem-se todos os po-
deres das comissões parla-
mentores de inquérito, inclu-
soe de viagem a seus mie-
grames O relatório final se-
rá entregue ao presidente da
( âmara. que o levará ao Mi-
niflerio Público se a CPI
concluir pela existência de
ilfaio penal

O procurador-geral da He-

passa a ser aprovado

pelo Senado, ficando à com-
pelência do (ongresso \a-
ciamal a indicado dos mini%•
nos do Tribunal de Contas
da Então Fora isso. levou-te
em conta o talo de que. cons-
iilucionabnente. o Tribunal
de Comas da 1'niòo é um ór-
gòo auxiliar do Poder Legis-

O estudo do deputado Cês-

no caso das comissões legis•
laiims. uma comissão pura
h:ee a triagem dos proietm
apresentados e uma outra co-
missão de petição ou de direi-

imtn
tuKÒo destinada a receber

O—lguer reclamação dos ti-
éedãos contra peemízo a seus

O drpmtadu Cãssm (iam-
çalves pretende ler» seu rela-
r<ino em reumão da comissão
que estada a devolução das
prerrogativas do Poder Lr-
gtslativo na próxima terça-

0
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Oarreocte Noticias

Ó
Geral

Uvro de Ocorrências

Volks capota e mata

2.Córneas de um deles

doada' 
por 

familiares

Duas pessoas morreram

11a manha de ontem, ás 6

horas, durante eapotamen-

to do veículo Volks, chapas

\P-4I)0 O acidente aeon-

teceu na \vcnida Repúbli-

ca \rgenlina. defronte ã

loja Disapel. hairro do
Nono Mundo I dison \n-

dretta. anos. solteiro, co-

nicrciário, dirigia o \ olks

em alta velocidade Estava

acompanhado do seu .uni-

go João C .irlos Nhiinanski

11 anos. residente no Vi-
\im I csicnuinhas oeulares

do I.ilo afirmaram c|uc I di-
non h.itcu no meio lio e

logo depois perdeu .i dirc-

eào do veículo, o qual e.i-

potou Bombeiros resgata-

ram. após meia hora de tra-
balhos. os corpos que ha-
viam 1'ieado presos entre ms

ferragens Os familiares de
I dison assinaram, no Insti-
luto Médico I ceai, um ter-
mo ile compromisso doan*

do as corne.is do comercia-
rio. ao Hospital de Olhos
O medico que reali/ou a

*jd tf' ^
* Edison, 33 unos

operação não soube infor-
mar quem iria receber os

órgãos doados Disse ape-
ii.is que várias pessoas es-

tão na fila no Hospital de
Olhos, à espera de córneas
\lem deste acidente com

duas mortes.o Instituto Me-

dico I ceai registrou outras
duas mortes \\ aldemir

\pareeido morreu às I1)

horas de sexta-feira 110 hos-

pilai de Sào José dos l*i-

11 liais. vitima de atropela-
niciilo e um homem, não

identificado ate o final da
manhã de ontem também
loi atropelado e morto na
Itoitc de sexta-feira

Emais-

lima empresa que atua no

ramo da venda de titulos de

casas em balneários e re

giões turísticas, no Brasil e

Argentina, teria lesado nos

últimos meses mais de 20

mil pessoas. O caso esta sen

do mantido em sigilo pela
Policia Civil. C onsta no en

tanto que a firma possui 70

casas espalhadas no Brasil e

Argentina. T cria vendido

cerca dc .Ml mil titulos e os

usuários não teriam usufrui

do dc coisa alguma, face a

indisponibilidade. A empre

sa também estaria co

brando taxas abusivas, as

quais não foram menciona

das na venda do titulo.

Consta também que os pro

prietarios da firma estão li

gados a comercialização de

veiculos furtados. I mio dc

verá ser dev idamente apura

do ale o final da semana c

um distrito policial da cidade

c quem procede diligências

cm torno do assunto.

I 111 garotinho com sete

anos. deixado só/mho em
sua casa. 11.1 tarde de sexta-
feira ateou logo cm uma
lata com pólvora, causando
unia explosão c recebendo

graves queimaduras pelo
corpo O fato aconteceu 11.1
rua Morretcs (>14. Vila
(íuaira Joscla ( oreutn

lovmaso saiu da sua casa,
deixando seu filho. I uis,
com sete anos, trancado
dentro dc uni quarto. No
retornar, ás I5h50min. cn-
controu o garoto desmaia-
do. com queimaduras nos
braços, lace c pernas \
criança estava próxima de
um foco dc incêndio Dois
l'Ms. alertados por mora-

dores da arca. prestaram
socorro .10 menino e debe-
leram as chamas O garoto*
loi transportado para o
1'ronlo Socorro do Hospital
I vangélico, onde ficou in-
(cm.ido 110 setor dc quci-
mados

O carro Santana placas
SY 4**8. contendo mais de M
milhões dc cruítiros em seu bi
lerior. que Foi furtado na noite
de quinta feira, nas Mercév ate
o final da maaM de ornem não

ha\i;i sido locali/ado. O propo
riclario do \eiculo. Pedro Con
ceivào csia oferecendo uma ^ra
liflcavao dc 15 milhões de eru
/eiros para quem der qualquer
intormavao sobre o carro furta
do. O caso esta sendo diligen
ciado pela especializada de I ur
los dc Veiculos.

Nos últimos quatro me-
-.cs o Bptran (Batalhão de
Policiamento de I rânsito)
denunciou oito motoristas

por tentativa de suborno,
latos ocorridos durante
Mil/ rcali/adas no centro e

perileria de ( urilih.i Os
acusados loram encami-
nliados para os diversos dis-
intos polic iais ila cidade

\s blit/ coiiliiiuain sendo
reali/adas c durante toda a
tarde dc sexta-feira patru-
lheiros do Bplr.in fiscaliza-
iam a \\cnida das lorres

Menus veiculos com suas
situações irregulares loram

gumchados .10 pátio do De-
ir.in Motoristas receberam
iiotilicacõcs e nenhum caso
de tentativa de suborno loi
registrado Por outro lado.o
comandante da ( orpora-
wao esta solicitando auxilio
de toda a população da ei-
dade. no sentido dc que
atos envolvendo suborno
sejam denunciados

Os dois ladrões presos no

final da lardc de sexta feira,

no bairro da Agua Verde,

cm operação que mobilizou

mais dc 30 policiais, enirc

militares c civis, serão apre
sentados aos órgãos dc co

municação amanhã. Getúlio

dc Sou/a e Jorge l.uis Soa

res dc l.ima. são. segundo

informações da hurtos e

Roubos, responsáveis por
mais dc 20 assaltos cm Curi

liha. Os dois foram presos
apqs cerrado tiroteio na Á

gua Verde, onde um tranie

unte, Ibrahim Li no da SRva,

24 anos. acabou sendo ba

içado com um tiro na perna.

Haviam invadido a residên

cia dc uma mulher. Mas

diante dos gritos dc socorro

da vitima deixaram o locai

sem nada levarem. A apre-

sentarão deles esta prevista

para as 14 horas de

Gusmão afirma 
que

o 

preço 
do álcool não

será majorado

O 
ministro Roberto Gusmão, da
Indústria e Comércio,descartou

ontem, em Campinas, a possibilida-
de de elevação do preço do álcool,

que deixaria de custar apenas 65 por
cento do preço da gasolina, como
forma dc eliminar o problema do es-
toque excedente de 2 bilhões de li-
Iros dc álcool Gusmão afirmou que"as 

vantagens do álcool precisam ser
mantidas, principalmente porque a
indústria automobilística brasileira
está operando hoje com 95 por cento
de sua produção voltada para o ál-
cool e destacou que 

"ninguém

pode colocar em dúvida a im-
portáncia estratétiea do álcool como
reserva energética para o Pais e por
isso não há porque mudar o curso do
Proáleool"

Gusmão disse que a questão do

preço e do estoque do álcool será
discutida n.i quarta-feira, cm Brasi-
lia. pela comissão constituída pelos
Ministérios da Indústria e Comércio
c das Minas e Energia, que apontará
soluções p.ira o problema e lembrou

que 
"agora 

c preciso estudar tam-
hém o déficit dc ( r$ 2 trilhões da Pe-

* 
Roberto Gusmão.

trobrás. acumulado porque a empre-
sa compra álcool dos produtores a
uni preço mais elevado do que colo-
ca no mercado para os consumido-
res" O ministro apontou duas alter-
nativas para a questão 

"podemos

elevar de 22 para 25 por cento o vo-
lume de álcool anidro na mistura
com a gasolina, e podemos determi-
nar. também, a elevação do preço da
gasolina paralelamente á redução do
subsidio federal para o petróleo"
Disse ele destacando, entretanto,

que 
"a 

diferença de 65 por cento en-

Ire os dois combustíveis deve ser
mantida".

O ministro comentou, também, a
denúncia formulada pelo próprio
presidente José Sarncv na sexta-
feira, cm seu pronunciamento atra-
vés de uma cadeia de rádio. Sarncv
disse que sofreu pressões para adotar
o "eontinuismo" 

em seu governo,"continuar 
na recessão, parar de

crescer, rcdu/ir o crédito e achatar
os salários". Para Gusmão, 

"o 
gover-

no sempre viveu sob fortes pressões,
e sua função <! administrar estas

pressões e resistir a elas".
O ministro da Indústria e Comér-

cio esteve em Campinas para partici-
par da inauguração da nova usina de
lertili/antcs da lemecap (f ederação
Meridional de Cooperativas Agrope
cuárias) que reúne .11 cooperativas
associadas, atendendo a 55 mil agri-
cultores com capacidade para pro-
duçãode 150 mil toneladas de fertili-
/antes ao ano. Na I emecap, Gus-
mão inaugurou, também, o novo
centro de armazenagem de café para
exportação, com capacidade para
210 mil sacas

Sarney 
pode 

revogar desconto de aposentado

O presidente José Sarncv poderá
revogar já nesta semana o decreto
I 'lio XI. que estabeleceu a obrigato-
riedade do desconto de 3 a 5",, dos

proventos dos aposentados para os
colrcs da Prcviduncia Social, segun-
do revelou ontem, em Canoas, a 14

quilômetros de Porto Alegre, o de-

pulado federal do PMDB gaúcho,
Jorge t cqued Informou que acaba
de entregar .10 ministro da Previdên-
cia c Xssisténeia Social. Waldir Pi-
res. um minucioso estudo apontando
.1 

"ilegalidade 
e a desnecessidade

desse desconto, |á que o déficit do
Mmistério vcm sendo sanado com as

medidas de contenção de despesas
tomada» pelo titular da pasta" \s
sim, argumentou, não ha mais qual-
quer justificativa ra/oável para a ma-
nutenção do desconto nos benefícios
recebidos pelos aposentados, 

"uma

flagrante apropriação indébita"
Pires concordou com as areumen-

lações do parlamentar gaúcho e ga-
rantiu que tratará do assunto já nesta
semana com o presidente da Re-

pública Da mesma forma, denions-
trou seu otimismo 110 sentido de que
o presidente Sarncv não se oponha ã
revogação, pois. além de não haver
ra/òes que nist 11iquem l.il procedi-

mento, este é um dos compromissos
lirmados pelo PMDB junto 3 popu-
laçào brasileira, durante a campanha
eleitoral de Tanercdo Neves c José
Sarncv

Sempre prometemos aos
aposentados <jue. ao chegarmos .10
poder, acabaríamos com esse roubo,
autori/ado pelo cx-prcsidcntc João
I igueiredo. atendendo exposição de
motivos de seu então ministro da
l're\idéncia e Assistência Social, Jair
Soares, que entendia sero desconto
sobre os proventos dos aposentados
uma lórmula capa/ de sanar os

problemas financeiros de sua pasta"

Leite deverá ter um estoque regulador

Na próxima terça-feira, os minis-
lios d.i l a/enda. Dilson l unaroe da
\gricultura. Pedro Simon, rednem-

se p.ira discutir .1 formação. 110 pró-
vimo ano. de um estoque regulador
dc leite \ proposta é defendida pe-
los dois Ministérios, mas a divcrgén-
cia está em qual órgão será responsa-

vcl pela execução da política de re-

guiar o mercado a Superintendência
Nacional de \bastccimcnto (Sunab)
ou a ( ompanhia Brasileira de Ali-
mcnlos |( obal) e a t ompanhia de
I inanciamenlo da Produção (Cl I')

\ quantidade a ser estocada Iam-
hém não esta ainda definida, mas
isto não será problema A opinião dc

técnicos é de que o estoque deve ser

de 'd por cento da diferença entre .1

produção da s.ilra e da entressafra
Os números precisos estão ainda em
fase dc elaboração O ohictivo de es-
loque e atender aos consumidores
110 período d.i entressafra e evitar os

problemas ,,que podem surgir com
uni período maior de estiagem ou

qualquer outra dificuldade imprevis-
ta

\pesar de não estar ainda com sua

posição definida, o ministro da \uri-
cultura deverá defender, na reunião
com o ministro Dilson l unaro.que
os estoques selam controlados pela

( obal e pela ( I P, como acontecia
110 passado \ Secretaria Especial de
Xbastecimcr.lo e Preços (Scap) e a

própria Sunab deverão se posicionar
contra o controle do estoque pelo
Ministério da \gricultura. \o con-
trário do que acontecia 11.1 época que
I raneisco Dornclles era titular do
Ministério da l a/enda. a discussão
deverá se processar dentro de um
clima de cordialidade I étnicos dos
dois Ministérios estão satisfeitos
com o processo de debate que tem se
desenvolvido nas duas áreas e acre-
ditam que dificilmente os atritos se
repetirão "pelo 

menos nos mes-
111 os níveis"

Jaison ingressa no PDT. Brizola 
prestigia

vi visita que o governador do Rio
Je Janeiro. I eoncl Bri/ola, fe/ 011-
tem a tarde a I lorianópolis para
prestigiar o ingresso no PDT do se-
nador Jaison Barreto, eleito pelo
PMDB. c as candidaturas de I ran-

CISCO \ssis I ilho. (PDS), e M anoel

l ilho. (PDT), á prefeitura, eoncor-
rendo cm aliança, ele foi recepciona-
do 110 aeroporto Hcrcilio I u/ por
entenas dc pessoas e pelo governa-

dor de Santa Catarina. Espiridião

Xmin
Na ocasião o governador catari-

nense disse que fe/ questão de ir
cumprimentar I eoncl Bri/ola e.des-
laçando que PDS e PDT estão numa
aliança que vai ajudar a libertar o Es-
lado cm termos econômicos, sociais

c políticos
I eoncl Bri/ola chegou cm l lona-

nópolis ao meio-dia e do aeroporto
seguiu paru a Televisão Catarinense,

para a gravação dc um programa que
será transmitido segunda-feira à noi-

te Depois foi para a Assembléia I c-

gislativa onde o senador Jaison Bar-
reto formali/ou o ingresso no PDT
Após. seguiu direto para o município
dc Bagé. 110 Rio Grande do Sul.
onde manteve uma série de contatos

políticos Hoje de manhã ele vai para
São Boria. á tarde segue de carro

para os municípios de Itaqui e t ru-

guaiuna. também cm apoio aos can-
didatos do pari ido c em contatos po-
liticos Segue para Porto Alegre e re-

torna á noite para o Rio de Janeiro

Ainda durante a entrevista 110 ae-
r opor Io Hercilio I u/. o governador
I eoncl Bri/ola disse que todos estão

perseguindo o obietivo de construir
novos caminhos para Santa Catari-
11.1 i está certo que posições hones-
Ias como as que esláo sendo assumi»
das. e respaldadas pelo povo de I lo-

rianópolis e pela opinião pública do

I stado. contribuirão para o desen-
volvimcnlo do Estado

\o lusliticar a aliança do PDT

com o PDS. o governador Bri/ola
disse que já foram reali/adas alian-

ças muito amplas em todo o Pais. E,
em I lorianópolis também estão iuii-
los. o PDS, o governador Amin e o
PMDB autêntico, através da lideran-
ça do senador Jaison Barreto.

Na entrevista, Bri/ola ressaltou
que o PMDB a esta altura não tem
mais condições de fa/er nenhuma
critica a ninguém i lembrou o que
acontece no Congresso, com o
PMDB somando-se com a i rente
I iberal e com os contingentes mais
conservadores do PDS I- o mais sig-
niticalivo ainda - conforme disse - é
que o PMDB é uma estrutura polili-
ca que tende para o conscrvadoris-
1110. e esta eliminando cm Iodas as
parles do Brasil as suas áreas pro-
urcssislas c originárias. "O 

vcrdadci-
ro MDB está sendo eliminado das
atuais estruturas do PMDB", salien-
tou Bri/ola"

Aureliano teme a 

"febre 

privativista"
"I 

nibora a presença 00 hstado n,
vida do cidadão c na economia na
cional scia excessiva, lemos dc sei
muito cuidadosos nessa febre priva-
nvisia" - afirmou ontem o ministro
dc Minas e Energia. Aureliano Cha-
ves. observando que o governo pre-
cisa ser cauteloso na definição do
mecanismo dc transferencia para a
iniciativa privada de empresas que

ontem estavam soh o domínio do l s-
lado.

O ministro entende que há quase
uma centena dc empresas estatais

que devem ser transferidas para o
controle privado pelo tipo de alivi-
dade que exercem e porque os recur-
sos necessários á sua manutenção
são compatíveis com o perfil da eco-
nomia brasileira e com as disponibi-

Iidades financeiras da empresa priva-
da nacional
"Enquanto 

eu estiver no Ministério
de Minas e I nerma, não tomarei
qualquer iniciativa que vise a privati-
/açãoda Pelrobrás.da Helrobrásou
da Vale do Rio Doce" • enfati/ou
Aureliano Chaves, para quem não há
motivos para se acabar com o mono-
pólio estatal do petróleo.

Curitiba, 27 de outubro de I9gj

Futebol

Pinheiros em 
gran(le

dia ontem na 
Vila

Apesar do fraco público, 818 torcedores
festa ontem na Vila Olímpica. O Pinheiros ven° 

dia f°i ife
mio de Maringá por nada menos que três » 1 

u°Grí

Ribamar (16' primeiro tempo e 33* etapa cornai 
d°'" 

de
e um de Caxias (30' primeiro tempo). O nró».P 

ementari

Pinheiros é contra o Cascavel na mm**» r_ loon J
Jclíin

'•é

Pinheiros é contra o Cascavel na quarta-f*i..,í"no
de vitória. ae°

PRIMEIRO TEMPO
Um primeiro tempo desde os primeiros m

lante animado. O Pinheiros, a partir dos 20 s
impor um ritmo mais ofensivo no jogo Di*coIrne'í0u>
grande figura da primeira etapa, tanto que os ri 

0 fü| t
Pinheiros surgiram de suas jogadas brilhante. 

°isgo1*do

latcral-esquerdo do Pinheiros 
cnk 

Í6'o

perfeição e Ribamar de pé direito mar c°m
ro go do alviceleste. Sempre corrend" P,ln,t|-

co do contra-ataque do Grêmio, mais uma ve/li0 r's-

que cru/a uma bola fechada pelo lado esquerd h"""51"'
de área do Galo e Caxias de cabeça, aos 30', a°um.!!an"
placar na Vila Olímpica. Final do primeim . 

Cn,*Q

nheiros 2 x 0 Grêmio. P 
Clro '«"'Po 

!>"
SEGUNDO TEMPO

A superioridadedo alviceleste confirmou

pa complementar. Aos 33' Ribamar, mais um» i»?."1,
lance de bola parada, marca o terceiro gol do p k 

1,1
O Cirêmio nada mais pfide fazer, a festa onipm 

ln"e'ro»,

mo do azul e branco. cra mês.

Nazareno confirma

acusações de ex-cabo

O sargento Antonio Nazareno Mortari ViCira
pos sob sigilo sexta-feira passada, em Brasília rJ,Ue(le-
delegado Ivan Vasques e a procuradora da Justic» u"!'
Nadir Bispo haria, eom medo dc ser assassinad
zão de suas declarações revelou que os inte«raM®ni
órgãos de informações, ao tempo em que servi,, - ldo1
cia do Exército, em 1984, 

"podiam 
executar mis«ò 

^

gulares porque o general Newton Cru/ segurava, ^
Na/areno - 

que confirmou acusações do ex-cah í\
Antonio do Couto sobre o envolvimento de iniliia°
:\rnt»K criminncic rlice» ,uu> rv . 1.

Davj

ações criminosas, disse que o capitão Itamar"t,'"""
Barcellos,nessa mesma época servindo na Policia?
Exercito, 

"di/ia 
habitualmente a seus comanda

general Newton Cru/ ia ser presidente e (,ue ind^"'0
trabalhassem com ele iriam ficar muito bem" ^

No depoimento que assinou para o delegado IvanV
ques, o sargento, preso em dependências do Exercitoiw
envolvimento no assassinato do jornalista Mario tu,-'
nio. afirmou ainda que os incentivos a prática de aco«
irregulares eram feitos no gabinete do capitão Barcelb
Ainda no depoimento, o sargento Nazareno confirmo
que coube ao coronel Aridio Mario de Sou/a filho nai"
poça servindo no F.stado-Maior da Policia do Exército
libertar dois sargentos presos na I» delegacia policial de
Brasília por colarem cartazes de apoio a candidatura
Tanercdo Neves com emblema do partido comunista

Durante a longa permanencia de quase 10 horas nas'
pendências da Policia Civil de Brasília, sexta-feira passa-
da, Na/arcno chegou a redigir o esboço de umdocumen.
to a ser entregue á procuradora Nadir Bispo Faria, mu
se sentia de lal maneira inseguro que se recusou a assin'
Io depois de batido á máquina. Restou ã procuradon
guardar o rascunho escrito de próprio punho pelo milita.
onde reafirma diversas acusações a oficiais do Exército
servindo em Brasília, feitas anteriormente pelo ex-cabo
Couto e acrescenta ouiras, a um tenente de nome \veli-
110, ao qual era subordinado na Polícia do Exercito

No rascunho em poder da procuradora, o sargento
sempre usando como referêmeia o depoimento do ex
cabo. afirma uue tomou conhecimento da invasão
Universidade de Brasília pelos elementos de informaç"
Segundo o ex-cabo, a invasão ocorrida em abril4c 191.
e durante a qual foram espancados estudantes, foi c
mandada pelo maior José Roberto de Andrade Biolch
ni. na época chefiando a Subseção de Operaçç

OSSOP - da Policia do Exército.
O sargento atribui ainda a elementos da SSOPatarcf

de colagem de cartazes visando intrigar os militaresc
a candidatura Tancredo Neves. "Confirmei 

na própi
I" DP a prisão dc elementos os quais foram liber^.

pelo coronel Aridio. Na ocasião, foi noticiado um dot
nomes, mas do outro nào sei precisar" diz Naza
no rascunho.

As medidas do pacot

O "pacote" 
ou programa

financeiro para IIKh, a ser
anunciado cm novembro,
deverá assegurar os gastos
sociais do governo, previs-
tos para crescerem 55",, cm
termos reais, c rcdu/ir as
disparidades de renda Para
isso. autoridades cconòmi-
cas tentam combinar no
"pacote" 

a redução de la-
vas de |uros. cortes nos gas-
tos públicos, aumento da
receita tributária, tarifas
realistas c privatização de
empresas estatais

Vias essas fontes dc fi-
nanciamcnlo são extrema-
mente limitadas A lula dos
ministérios do Planciamcn-
to c da l a/cnda é tentar su-

perar essas barreiras de fi-
nanciamcnlo que o setor

público enfrenta. O plano
de meias dc Juacclino Ku-
bilschck. de 1955 a 61, foi
linanciado com recursos
orçamentários. Dc l%2 a
67. houve crise, os investi-
dores públicos dcclinaram
c. cm conseqüência, a ne-
ccssidadc dc financiamen-

Iodos os modelos

Tod» as cores.

UnhaChsvroUt

Todas as mvcas

(temais de

250 veículos.

Originais

Oaprtpm
"» » -
aonca

Estooue OOÍTtpMO napripmilMca.

Cfievr olet

to. Dc l%8 a 74. época
"milagre 

econômico".li
ve a geração inlern.i dc

cursos via política tarifa"

I- até 11)81. os investime

los privados eairam mas

públicos cresceram, fi"

ciados com recurso» ext

nos, afinal csiancadoc
X2.

Ayiora. o ttovernode

nev dchate-se entre o r

do Monetário Inienuc

nal. que insiste num jiu

mento mais velo/, c 
*

promessas de priond
social. Trata-se dc a 

'

rar crescimento dc

economia, para «rar

menos 1.300 1111I emrj''

sem permitir que ajnn»

estoure. E a inflaçãoc

nua a ser unia das tu

prcoeupavõe> Pjrj 0

qu vem. mesmo puNJJf

repete o Índice dc --" •

I9K4 graças a artw*

mos.

O 
"pacote"

didas que pos*»iHiní'-,T1
redução nas taxa* *1

internas. O ministro

nc jumento. JoaoV*.

fende uma taxa dc iu

terna apenas um P""1

penor a ta*a interna

tom isso. abre-se

paço para a ret»>"1

investimento PriiiJr ^
duz-se a nccessidaut 

«•

nanciamcnlo ,0

tal. O déficit de O»-

Ihòcs |á está send«> «

nesse contexto

calculou seus enç'J^

tasa dc juros de •

Seplan acredita

mar inferior a»»" I*

Até a mudança 
* 
^

na Ea/cnda. diz * 
^ 

-

(asa de juw* 
f,c

dor de 21 y.

srí-. ç;

s»'£ã*'
locação

públicos Mo dr

dos Crt »

crescendo em i«^

Será compaij*''.'^

crescimento de - 
^

nomu A l»|**

lotai da div*^

aoveinamcn
IROCJ

m
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[Romeu 

Tuma ensina os

chineses 
a desvendar

os 
crimes insolúveis

pei)uim 
- O superintendente da Polícia Federal de Sio

Paul». R°meu Tuma- reuniu-»e ontem com policiai* chi-
Les de segurança pública para discutir a cooperação na

Lvenv-ão internacional do crime e outro» problemas

Romeu Tuma chegou para uma visita de uma semana a

jnvite do Ministério da Segurança Pública.
»0 objetivo da viagem é entrar em contato com o pes-

oa| de segurança da China relativamente a prevenção

generalizada 
do crime", disse um diplomata do Brasil

••tstá-sc procurando 
criar uma cooperação entre as for-

I as policiais 
chinesas e brasileiras dentro de um amplo

Quadro 
internacional, exatamente como a prevenção de

drogas", 
assinalou Romeu Tuma deve se dirigir a Xan-

i na segunda-feira antes de embarcar para Tóquio no
i 31

gesmentido 
atentado

San Salvador - As autoridades salvadorenhas desmen-
I tiram que o presidente José Napolcon Duarte fosse alvo

de uma tentativa de assassinato, mas admitiram que exis-
,e 

"nervosismo" apos um tiroteio perto do palácio gover-
I namental no qual duas pessoas morreram e outras duas
I fitaram feridas. No instante em que se registrou o tiro-
I ieio. ao meio-dia de anteontem, Napoleon Duarte tencio-
I nava sair de seu gabinete para dirigir-se à Assembléia

Nacional.
o porta-voz militar, tenente-coronel Carlos Aviles

disse que duas pessoas morreram e outras duas foram fe-
fidas em um tiroteio perto do palácio. Aviles afirmou que
por 

"pura coincidência 
' 

o tiroteio registrou-se nessa á-
rea

Internacional 7

Juiz desafia ordem de Alfonsin

Um dia depois do presidente Raul Alfonsin decretar o estado de sítio, um juiz

argentino não acatou a ordem e mandou soltar dois dos presos.

Buenos 
Aires - Um iui/

colocou ontem cm li-
herdade dois suspeitos de
conspirar contra o sistema
democrático, um dia depois
que o governo implantou o
estado de sitio por 60 dias.
r.stu medida pode abrir ca-
minho para uma luta entre
os poderes e uma batalha
legal entre o Poder l.xecu-
tivo. que queria encarcerar
os suspeitos e o judicial,
que manobrou dc forma in-
dependente

I nquanto isso. o terceiro

poder, o Constitucional,
isto c, o Congresso, perma-
nccc em recesso e no próxi-
mo domingo haverá ciei-
ções para a renovação da
metade da Câmara dos De-
pulados.

O iui/ de Inslrucào, Luis
Vela/que/, decidiu ontem
libertar o coronel Pascual
(iucrricri e o jornalista Ho-

rácio Daniel Kodrigue/,
ambos presos logo que o
governo os considerou sus-
peitos de conspiração. O
iui/ disse que não encon-
trou provas, nem indícios

que possam comprometer
(iucrricri c Kodriguc/ 110

plano dc conspiração con-
ira o governo democrático.

Hsta medida, lomada um,
dia depois da implantação
de estado dc sitio dc 60
dias. iniciará uma batalha
legal, já que o governo rc-
correrá judicialmente sobre
a ordem de libertar os en-
volvidos. O ministro da Jus-
tiça argentino, Carlos Alco-
nada Aramburu, antecipou

que o governo chegará até
o tribunal, se for necessário,

para impedir que outros

jui/es libertem os detidos
Tre/e atentados a bomba

ocorreram cm Buenos Ai-
res, desde meados dc se-

lembro, com um saldo dc
um morto. Além'disso, nu-
merosas ameaças a escolas
e templos religiosos cria-
ram intranqüilidade públi-
ca. Na última terça-feira, o

governo ordenou a prisão,
por 60 dias c a investigação
dc 12 suspeitos de atos ler-
rorislas de ultraldireita. su-

postamente associados

para conspirar contra o sis-
tema democrático.

Na quinta-feira de ma-
drugada outro iui/ qualil 1-
cou como inconstitucional

decreto governamental
que ordenou as detenções.

m resposta, sexta-feira, o
governo argentino implan-
tou o estado dc sitio por 60
dias, seguindo adiante com
sua decisão de deter supôs-
tos conspiradores.

I nquanto isso, o juiz Ve-

ja/que/ continuava ontem
interrogando outros envol-
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vidos na denúncia de cons-

piração, e através disso, po-
deria sentenciar novas li-
hertações, informou-se nos
tribunais Os militures en-
volvidos pelo governo, na
suposta conspiração são o
coronel Pascual Granada e
os capitães Leopoldo Cao e
Osvaldo Antinori, este últi-
mo reformado.

Os civis são os jornalistas
Horácio Daniel Rodrigue/
e Jorge Vago. os advogados
Parlicio Camps e Koscndo
f raga, alem dos dirigentes
nacionalistas. Raul Kivane-
ra Carlos. hnrique Ciilardi e
Carlos (iuillermo Suare/
Mason.

Suare/ Mason está fora-
gido da Justiça desde o ano
passado, quando deu baixa
no I xcrcito, depois dc vá-
rias denúncias por prisões
ilegais e desaparecimento
dc pessoas durante o último
governo militar. O cx-
militar loi comandante do
poderoso Primeiro Corpo
do hxcrcito c depois dc rc-
formado, presidiu a compa-
nhia petrolífera csiatal Ypc
- Yacimientos Petrolíferos
Hscales)

Combates

perto de

Kampala

Kampala - Explosões e ti-
roteios esporádicos rcgis-
traram-sc ontem nas proxi-
midades desta capital, apa-
rentemente entre rebeldes
e forcas do governo pela
primeira ve/ cm dois me-
ses, disseram testemunhas

Um habitante alirmou que
as explosões e os disparos
aparentemente procediam
da zona Sudeste da capital.

Os guerrilheiros do I xér-
cito Nacional da Resislén-
cia supostamente transferi-
ram-se para as aldeias pró-
ximas a 15 quilômetros de
Kampala cm sua campanha
contra o novo governo mili-
lar. O kNR mantém em
seu poder Nasaka, terceira
cidade do pais. situada a
100 quilômetros a Sudestr
de Kampala Os guerrilhei-
ros vem lutando contra tro-

pas do governo nos arredo-
res da ponte sobre o rio Ka-
longa, a 70 quilômetros a
Sudeste da cidade

As trincheiras militares
tinham desaparecido de
Kampala desde o golpe mi-
litar que levou ao poder o
general Tito Okcllo há dois
meses. O governo c os lide-
res dos guerrilheiros devem
começar sua quarta série
de negociações de pa/ na
segunda-feira em Nairobi.

Casa 
para

tratar Aids

Nova York • Madre Te-
re/a, a freira que conquis-
tou o Prêmio Nobel da Pa/
por seu trabalho cm favor
dos pobres, doentes e mori-
bundos da índia, pretende
abrir uma casa cm Nova
York para tratar dos docn-
tes acometidos dc Aids
(Sindromc de Deficiência
Imunológica Adquirida)

Madre Teresa telefonou ao

Rovernador 
do bstado dc

lova York. Mário Cuomo.
reuniu-se com o prefeito
hdward Koch para discutir
os planos para a instalação
da casa.

Quando deixava a muni-
cipalidade após mu encon-
iro com Koch, a freira,
mcmhra da Ordem dc Mis-
sionáhas da Caridade, disse

que as freiras pretendiam
oferecer lodo seu amor dc
caridade no tratamento dos
pacicnics acometidos de
Aids. assinalando que até o
momento não foi escolhido
vm local para * instalação
da casa.

Mudança nos

telefones

- -— - A Franca
acordou ontem para de»-
cobrir que todos os nú-
meros de telefone do
Pais tinham tido muda-
Jos.

O ministro das Tele-
comunicações e Cor-
ré», Lonis Mexandciu.
apertou um botio ver-
médio num painel dc
controle. W 22 de noite

dá ontem c imediata-
te d«i a 23 trihães de

possuidores de telefo-
nes. previamente avisa-

doa. novos números.
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Daniel Ortega, presidente da Nicarágua, faz

exercícios no Central rark. Nova Iorque, e corre mais
que seu guarda-costa. Ortega se reuniu com lideres
mundiais que foram comemorar os 40 anos de criação
da Organização das Nações Unidas (ONU).

O ministro da Defesa da França, Pau! 
Quites, dá

uma entrevista dentro da água cristalina do atol de
Mururoa. Militares e jornalistas franceses foram nesta
semana ao atol no Pacifico Sul para assistir a mais um
teste nuclear subterrâneo, apesar dos protestos de vá-
rias entidades ecológicas e de alguns países.
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Em Beirute, cinco meninos brincam de guerra no
acampamento de refugiados dt Shatila Indiferentes às
lutas de verdade, eles usam como trincheira as ruínas
de um edifício. E suas armas são de madeira

A violência na África do Sul não pára. Nesta sema-
na os distúrbios aumentaram, causando dezenas de
mortos, lojas taqufdu e veículos Incendiados..
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8 Geral

Vestibular: inscrição

na Católica começa

no dia 2 de dezembro

As inscrições para o Concurso Vestibular de 1986, da

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, abrem dia 2

de dezembro, prosseguindo até o dia 13 do mesmo mês.

São oferecidas 2.500 vagas, distribuídas em 25 cursos. As

provas serão realizadas nos dias 12 de janeiro (Estudos
Sociais e Biologia), 13 de janeiro (Matemática, Física e

Química), e 14 de janeiro (Redação, Português, Literatu-
ra Brasileira. Inglês ou Francês). As provas de habilidade
especifica (prévias), para os cursos de Arquitetura e Ur-
banismo, Educação Física, Artes Cênicas e Dança, serão

realizadas no dia 3 de janeiro.
O Prof. Jayme Ferreira Bueno, presidente da Comis-

são do Vestibular, esclarece que, para se inscrever, o

candidato deve apresentar : Fotocópia da Identidade,

duas fotos 3x4, idênticas e datadas de 1985, ficha de ins-
crição devidamente preenchida, requerimento de inseri-

ção acompanhado da taxa de inscrição (65% do valor da
ORTN de novembro/85) e, para os cursos com prévia,
mais o comprovante de taxa adicional (20"„ do valor da
ORTN de novembro/85).

CURSOS E VAGAS

Os cursos oferecidos pela PUC do Paraná, para 1986,
são: Filosofia manhã (70 vagas), Pedagogia - manhã

(140 vagas), Letras-Portugues - noite (70 vagas), Letras-

Inglês - noite (140 vagas), Educação Física - diurno (140
vagas), Secretariado Executivo - noite (70 vagas). Artes
Cênicas noite (80 vagas) - Dança - diurno (40 vagas). Es-

les cursos integram o Centro de Teologia e Ciências Hu-
manas.

Os cursos que o Centro de Ciências Biomédicas abriga
são: Medicina diurno (70 vagas). Psicologia - diurno (140
vagas), Odontologia - diurno (70 no primeiro semestre e
70 para o segundo semestre). Enfermagem - diurno (70
vagas). Fisioterapia - diurno (140 vagas). Fonoaudiologia
- diurno (70 vagas) e Biologia - tarde (70 vagas). O Centro

de Ciências Juridicas e Sociais é formado pelos cursos:
Direito - manhã (140 vagas). Direito noite (140 vagas),

Ciências Sociais - noite (70 vagas) e Serviço Social ma-
nhà (140 vagas).

O Centro de Ciências Exatas oferece os cursos de: Ma-
temática - noite (70 vagas) Química Industrial - manhã

(70 vagas), Engenharia Civil - diurno (140 vagas), Arqui-
tetura e Urbanismo - diurno (70 vagas). Ciência da Com-

putação - tarde (140 vagas) e Desenho Industrial - noite

(70 vagas).

Nova lei de transplantes

A Sociedade Brasileira
de Medicina Legal deve cn-

Iregar ale o final de no-

vembro deste ano, unia

proposta para a nova lei

dos transplantes e retirada
de órgãos. Todos os Estados

brasileiros estão discutindo
a questão a pedido da So-

ciedade Brasileira. Depois
de coletadas as impressões

de cada remào,realizará,em
C uritiha.uma reunião espe-

ciai para elaborar uni docu-

mcnlo oficial a ser enviado

ao (. ongresso Nacional, á

\ssociação Medica Brasi-

leira e ao Conselho Federal

de Medicina

Segundo o professor
t rancisco Moraes Sika,

presidente da Sociedade

Brasileira de Medicina 1 e-

uai e diretor do setor de

Ciências da Saúde da

IJI PR. um dos principais

pontos c a inclusão no do-

cumenio de iodos os órgãos

transplantados atualmente

Para ele. devem prever
também 

"os 
avanços eienti-

licos da Medicina para que
o risco de desatualização

não ocorra por diversos

anos" O professor Francis-

co acredita que precisa ser

caracterizada a proibição
do comércio das partes do

corpo humano, na tentativa

de impedir abusos, como

por exemplo, anúncios em

tornai
A aluai lei da retirada de

órgãos está em vuzor há 20

anos e loi feita hs pressas
devido a realização do pri-
meiro transplante de cora-

ção do Pais Os progressos

fj
* Francisco Moraes

aconteceram, Hoje já se faz
transplantes de ligado, pul-
mao, rim e còrnca. sem que
a lei lenha mudado. Para o

presidente da Sociedade a
lei deve ler a obrigação de

possibilitar a cirurgia a to-
dos os casos de trunsplan-
les. como única condição
de sobrevivência da pessoa
Fm seu dispositivo a Socie-
dade Brasileira pretende
não sugerir a idade do doa-
dor e a intervenção da fa-
milia

Para o professor, a lami-
lia só deverá intervir nos
casos em que o doador esti-
ver doente, sem condições
de lazer a autorização. Para

ele.a posse do cadáver |á foi
discutida em congressos e a
conclusão, lembra, foi a de

que na primeira fase o ca
dáver é do Estado, na se

gunda.da família. Asdccla-
rações em vida deverão ser

garantidas, registradas em
cartório. Só os centros ci-
rúrgicos especializados (

que terão condições de fa

zer um transplante.

Cursos piratas

A Associação de Profissionais de Processamento de
Dados, com sede em Curitiba, está fazendo um alerta aos
moradores do interior do Estado, principalmente de
União da Vitória, Pato Brancoe Marechal Cândido Ron-
don, contra a empresa denominada 

"Grupo 
Data Byte"

que está anunciando curso de 
"Programadores 

e Analil-
ias de Sistemas." Segundo o presidente da APPD, Ivo
Petry Sobrinho, essa firma está 

"oferecendo 
curso pira-

ta. lesando a população". A APPD informa que o curso
de Programadores e Analistas de Sistemas é uma forma-

ção de nível superior e avisa que a Data Byte não tem
respaldo legal, nem capacitação técnica para ministrar
cursos dessa natureza. A empresa está cobrando, explica

Ivo Petry,Cri 1.500 mil por inscrição e pretende ganhar,
só em Umío da Vitória onde já está anunciando o curso,

perto de Crt 475 milhòcr.
O presidente da APPD disse também que a empresa já

foi denunciada em Porto Alegre, através do Prodecom-
Serviço de Proteção e Defçsa do Consumidor, por prati-
car atos que 

"deixaram 
nítidas suas más intenções". A

Data Bvte, segundo Ivo Petry', também vem utilizando
indcvidamenteo nome da empresa 

"Advancini

V
dade localizada no Estado do Rio Grande do Sul, váriaa

Porto Alegre. Explica que em Palmeiras das Mii

:in«", dc
issoes, ci-

pessoas foram 
"iludidas" 

com promessas de emprego,
com formação profissional e com abertura dc filial da
empresa no município.

A constatação dc que a Data Byte se tratava dc uma
empresa de 

"picaretagem", 
informa a APPD, levou inú-

meros moradores a apresentarem 
queixa na policia local.

A Associação dos Profissionais dc Processamento dc Da-
dos solicita às pessoas que qualquer informação sobre
atividades que lesem o profissional da área, seja comuni-
dade à APPD, cuja sede está localizada na rua Cândido
dc Abreu. 427, conjunto 1002, IO andar.

Agrotóxico interditado

Campo Mourio (Sucursal) • A Defesa Sanitária V«-

getal. do Núcleo Regional da Secretaria da Agricultura,
interditou nos últimos dias, 24.723 litros do veneno agri-
cola Thiodan EC, organoclorado. dc uso proibido pelo
Ministério da Agricultura, através da portaria 329 dc 12
dc setembro último. O Thiodan EC tem como agente ati-
vo o Endosulfam, mas mu registro, no Ministérioda Saú-
de. em maio de 14, dá como agente ativo o 

"ctter 
do áci-

do sulfuroao dc um dial cíclico".
No Ccntro-Ontc. este organoclorado ara muito

usado para as lavouras dc soja. trigo, algodão e mesmo o
milho. Nas suas recomendações, estabelece o prazo dc

carência, entre a aplicação • a colheita do produto, dc 70

dias para o café (produto de exportação) e de um dia

para a cenoura (dc consumo interno). Apesar da interdi-

cão dos quase 30 mil litros no comércio c nas cooperaih

vas.a DSY dc Campo Mourão admite que muitos produ-
tores que adquiriram o Thiodan EC vão usar o produto
na próxima safra de verão

Justiça manda Estado

restaurar Vila Velha

à condição 

primitiva

Ação popular contra obras em Vila Velha vence na Justiça. É a primeira

causa nacional a obter uma decisão favorável ao movimento naturalista.

Os 
delírios dos planetadores da

Paranatur que em 1975 vis-

lubraram transformar Vila Velha

num parque de diversões no melhor

estilo dos sofisticados plav cenlers,
stão definitivamente frustrados pe-

los ecologisias. A menos que o Esta-

do resolva recorrer de novo. Iodas as

obras realizadas desde 1973 em dian-

te terão que ser destruídas c os equi-

pamentos retirados, fcsta é a decisão

que o Tribunal de Justiça julgou na
semana passada, confirmando a sen-

tençaque determina á administração

do Estado .i restauração de Vila Ve-

lha às condições primitivas, até onde

for possível cm função da perícia
técnica.

Foram sele longos anos em que a
ação popular impetrada por ecolo-
instas e naturalistas liderados pelo

professor João José Bigarella e o ar-

quitelo Rubens Meister, tramitou no
Judiciário. Finalmente, durante a se-

mana passada,o Tribunal de Justiça
decidiu cm favor da sentença decre-
t.id.i pelo juiz Antonio Gomes da Sil-
va. no ano passado. Foi em 1984 a

primeira vitória do movimento po-

pular em defesa á Vila Velha No en-

tanto, a Procuradoria Geral do Fsia-
do do Paraná, recorreu contra a de-
cisão judicial I perdeu Os desem-
hargadores Ossian I rança, JoãoCid
Portugal e Sidnev /.ippa. mantive-
ram a sentença do juiz Gomes da Sil-
va e foram contra a apelação do Fs-
tado.

Esla foi a primeira causa de âmbi-
to nacional que obteve vitória atra-
vês dc uma ação popular, encaminha-

da pelo advogado René Dotli. A rea-

ção contra o Plano Diretor de Vila
Velha, formulado pela Paranatur cm
1975, nasceu em 1978 durante a rea-
lizaçào do I Simpósio Nacional de
Ecologia, que contou com um plena-
rio de mais dc três mil pessoas e teve
a presença de um dos mais respeito-
dos eeologistas do mundo, Jacqucs

Costcau \ indignação foi tão gran-
de quando se denunciou os fantásti-

cos planos d.i Paranatur na época,

que o assunto acabou tendo reper-
cussão internacional na imprensa da
Alemanha e da França, países na
vanguarda dos movimentos em defe-
sa ao meio ambiente.

Do I Simpósio Nacional de Ecolo-

gia surgiu um abaixo-assinado com
cerca dc três mil signatários de um
documento enviado ao então gover-
nador Jaime Cancl Jr . que não se

sensibilizou, na época, com os apelos
dos ecologistas. Nu liderança do mo-
vimento, o professor João José Biga-
rella c o arquiteto Rubens Meister,

iunto com oito pessoas, resolveram
impetrar uma ação popular cm dc-
zembro de 1978 contra as ações que
modificavam a paisagem milenar da
vila. Enquanto a ação 

"passeava" 
no

Judiciário, as obras continuavam
Foram aplicados, a preços antigos,
cerca de três milhões de cruzeiros, o
equivalente na época ao valor de

quase 2(X) fuscas.
Transformando este dinheiro a va-

lores de hoje, a soma ultrapassa a

quase quatro bilhões de cruzeiros.
Fra um plano arrebatado, o êxtase
dele culminava com a idéia de que
com a instalação de 

"equipamentos

modernos", o turismo internacional
estaria cm definitivo atraído pelos
bares, lanchonetes, churrasqueiras,

piscinas, consideradas pela Parana-
tur na época, 

"intervenções 
harmo-

niosas" do homem. 
"Que 

prepotên-
cia", observa o advogado René Dot-
li. 

"desde 
quando um simples mortal

quer por o selo dc sua curta existên-
cia num monumento que correspon-
dc a uma idade superior a da própria
civilização!"

Os desvarios do Plano Diretor de
Vila Velha alcançavam os holofotes.
Todos importados, disse Renc Dotti.
I ambém nas v ias de acessos sinaliza-
das c na demarcação das diversas
formações rochosas, identificadas
cm painéis de gosto duvidoso O tu-
rista deparava-se com as extravagân-
cias do plano que propôs o transpor-

te dos visitantes por um 
"trenzinho

cm ruas asfaltadas", ou através do
circuito a pé. passando pelas cscultu-
ras em pedras, iirulas e bosques. Na-

quele planejamento da Paranatur,
houve lunar para um teleférico insta-
lado durante a segunda fase do plano
cm l')KI, mas que ficou paralisado
por quase dois anos. A natureza tra-
tou dc reagir como pôde através das
águas, cavando buracos que inviabi-
li/aram o teleférico Agora, passou a
funcionar dc novo.

O Plano Diretor para Vila Velha,

criado cm 1975. visava massificar o
turismo no local. Mas não foi divul-

gado à imprensa e a opinião pública
somente passou a saber do fantástico

projeto durante o Simpósio de Fco-
logia. René Dotti lembra que. 

"h 
im-

prensa foi mantida à distância do

protelo, pois era prevista a reação da

comunidade. Somente com a queda
dji censura previa é que o assunto

pode vir a público em 1978"

O investimento, porém, foi em

vão. A idéia de que Vila Velha seria

mais visitada após a instalação dos
"equipamentos 

modernos" provou
"que 

o 
plano 

foi traçado por princi-
plantes' , conclui Dotti. F até mesmo

a Paranatur em matéria institucional

publicada em abril deste ano em um

jornal local, admitia a baixa frequên-

cia de turistas no local O fracasso do

plano foi justificado como decorreu-

te da crise que freou as viagens de

turismo e também pela reduzida di-

vulgação das belezas da vila. Talvez
seja mesmo um protesto velado da

população, que perdeu o encanto

pelas lendas, substituídas por histó-
rias recheadas com muito concreto

Resgatada da agressão tecnocrúti-

ca. Vila Velha deve voltar a ser oque

era antes e mais importante: da vio-

léncia contra a natureza cometida na
vila. surgiu a esperança para todos os

naturalistas, de que o Judiciário mu-

dou. 
"O 

Judiciário e a Ação Popu-
lar deram uma grande resposta aos
abusos e desmandos do poder público
em relação ao meio ambiente", diz
René Dotli. Para ele a causa está ter-
minada, 

"não 
há fundamento se o

Estado entrar com recurso extraor-
dinário. pois seria uma incoerência

ao próprio trabalho que o governo
vem realizando através da Surehma,

combativa. I seria contraditório cm
relação ás promessas feitas de prole-
ger o meio ambiente e que vêm sen-
do cumpridas através do trabalho
executado por diversos órgãos e se-

crclários do governo, sempre levun-
do cm conta o impacto ambiental
das ações públicas F de ações efeti-
vas, como o recente tombamento da
Serra do Mar". Dotli lembrou que
no ano passado o Eslado lutou pura
impedir a execução da sentença judi-
ciai, 

"o 
que loi um desserviço da

Procuradoria Geral do Eslado".
O fim do delírio da arquitetura

funcional, loi saudado pelo professor
Bigarella: "Tentar 

aprimorar Vila
Velha com aquelas obras é o mesmo

que dar uma pincelada numa eseul-
lura dc Michclangelo". Rubens
Meister concorda: 

"Não 
pode o ho-

mem comprometer a beleza natural
dc uma obra feita pela natureza com
a força de seus elementos, pelo tem-

po dc um milhão dc anos". (Texto:
Teresa Martins).

<1
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JumboEletro.

apresenta as novidades

Philco-Hitachi.
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Ulysses, Richa 
e

Álvaro na 
posse 

da

diretoria do CAHs
Nesta segunda-feira, às Hh30min,seráem

nova diretoria do Centro Acadêmico Hugo çOS,a<)aa
Universidade Federal do Paraná. A solenidade"m"S'
com as presenças do deputado federal Ulysses r°ni,ri
rães, do governador José Richa, do senador Àlv. 

ifn«-

do reitor Alcy Ramalho, do diretor do Setor dr r 
°-lV

Juridicas Luiz Alberto Machado, além de nmr S
estudantes. profe»ore,1

Gustavo Bonato Fruet t o presidente da n
loria, que terá mandato de um ano. Junto com el.V,f(lir«'
eleitos Osvaldo Javier Ostertag (vice-presiden riM»

Lelis Bonilha (secretário geral). Davi Ricardo dl » 
lv,|i

serino (I» secretário), Sibela Cachuba (2» sec
Marceli Alessi (I» tesoureiro), Luiz Adriano d»
Boabaid (2» tesoureiro) c JoãoGualberto Garcez p "

(orador). Integram ainda oConselho Admini«ir»t.""H

rio Lobo Filho, Beatriz R. L. Mello, Paulo Sérnin í°
zon e Sandro Balduino Morais. O Conselho [)e|,h.,°.!en-
e formado por Francisco Eduardo G. Oliveira H, llv°
to Luis Goedert, ItaloTanaka Júnior, Marcelo M 

'•

Maurício de Paula Soares Guimarães, Joel
res Pereira Neto e Pedro Nelson de Miranda Coui

0 Centro Acadêmico Hugo Simas - CAHS 
°

Pro-gramou para o aia zv, terça-ieira, uma palestra
professor Ricardo Campa, diretor do Instituto H 

Co-rn 
0

Político da Universidade de Nápoles. Campa falar'!'0''00
horas, no salão nobre da Faculdade de Direito rc 

"

de Andrade, 50), sobre a 
"Época 

da incerteza e 
S.an,°*'

formações do Estado Contemporâneo". Riccard 
ns"

desenvolveu várias pesquisas sobre a História e a
da América Latina, também fará conferência ás to!!"
ras, no Centro Cultural Italo-Brasileiro Dante ai l
(Des. Westphalen. 15), onde abordará "A 

danacaí"
humildes: Manzoni Bvocador da Providência" p 

01

dia I» de novembro, quarta-feira, está programada*"110"0s 
le8ais", na subV?

Centro Acadêmico. 00
apresentação do conjunto

DA DITADURA À DEMOCRACIA

Fundado em 1931, até então como Centro Acadt
co de Direito, desde o início, mobilizou seus integram'
para a conquista da democracia e transformou-se

do o estudante Marcelo Dalla Déa, em centro dc
lamento para env iar combatentes a São Paulo onde'"
lutava, em 1932, por uma Constituinte livre e soberana*
O acadêmico relata também que o CAHS esteve 

prcs,n
te em momentos da história, como por exemplo, la/end
oposição à ditadura Vargas; participando da II Guerra
Mundial encaminhando estudantes para lutar nos cam
pos da Itália contra o nazi-fascismo em 1946 veio a rei
democratização e lá estava o Cahs discutindo as institui!
ções do Pais", comenta Dalla Déa. Foi em 1946, |an]
bém, que o CAD passa a ser denominado Centro Acadt
mico de Direito Hugo Simas.

Durante a década de 60 veio mais uma ditadura -i

longa noite militar" e o 
"CAHS 

mais uma vez insurge"
afirma Marcelo. F estudantes como Vitorio Serattuk
Lui/ Sponhols, Antonio Acir Breda, Roberto Requiãó
de Mello e Silva. Luiz Felipe Hat Mussi, Antenor Bon-
fim, entre outros membros da diretoria da CAHS lutam
sem trégua contra o autoritarismo. Na década de 70
mesmo com ameaças, o CAHS continua vivo. A década
de 80, marcada pelos movimentos de democratização do
Pais e nos comícios de 

"Diretas 
Já", o Centro Acadêmi-

co Hugo Simas também está presente, defendendo nas
ruas a liberdade e democracia. E, recentemente, o
CAHS promoveu o VIII Encontro Nacional de Estudan-
tesde Direitoe enviou as propostas tiradas para elabora-

ção da nova Constituinte, ao Congresso Nacional

Dez anos de feminism

Apenas

3.680.000 

j

Por mais que se tenha lu-

tado, cm dez anos dc movi-
mcnlo feminista no Brasil,

poucas foram as conquistas
materiais, institucionais,
conseguidas. A afirmação é
dc Fthcl Leon, uma das

editoras do jornal 
"Mulhc-

rio" editado cm São Paulo

por uni grupo de mulheres,

desde 1981 Flhel estará em

Curitiba até dia 30, |unto
com Regina Gomes (iam-
bém do 

"Mulherio") 
discu-

tindo os dez anos dc movi-
nicnto. as conquistas e as

propostas para os próximos
anos. com a virada dadéca-
da da mulher.

Para cia o avanço foi pe-
queno depois de tanto tra-
halho, 

"mas 
tudo que foi

feito \aleu", considerando

que não houve falhas a sc-

rem ressaltadas. 
"Já 

foi o
momento da gente ficar izn-
tando que somos mulheres
Agora é o momento dc rc-
trabalhar ludo isso. ludo

que foi feito ás pressas. F
momento dc revalorização
da casa. do trabalho do-

mcstico como parte da eco-
nomia nacional" - explica
cia. Segundo tlhcl,o"M u-
Iherio" tem percorrido as
capitais do Pais na tentativa
dc ouvir as pessoas c percc-
ber o que elas querem,
como o jornal pode ser
reestruturado passando a
atender as novas nccessida-

des das pessoas envolvidas
com o movimento.

"A 
intenção, com lodo o

nosso trabalho, c fazer com

que os grupos dc mulheres
sc constituam enquanto

grupos dc saber, de produ-
ção Queremos recuperar a
história feminina, á lu/ da
evolução" • afirma Ethel.
As novas mudanças in-
cluem a recuperação do
"feminino 

consciente".
"Recuperar 

o lado massa-
crado de mulher nos ho-
mens". Nesta linha entra a

mm

v>vWr

. •" 
.

• 
Refina e Ethel:

Mulherio.

não radicalização do movi-

mento, e u participação d»

homens lidos como 
"sensi-

veis". No jornal, por exem-

pio, |á não trabalham «

mulheres, os homens um-

bém estão colaborando.

Fxistc uma prcocupaçã
cm mudar a postura com

relação à imprensa, anl

militante", tentando m»

sive a reformulação ideoio-

Rica.
O 

"Mulherio icm um

tiragem dc 15 mil cicmpa-

res, alcança 1 mil assinai

tes c vende os demais r

bancas cspcciali/adas 
c

vrarias de São Paulo

resto do Pais o tornai

chega airuvcs dc assinai

ra Para o proximo 
»

alem da recsiruturaç»»

conteúdo do tornai.»

dança gráfica, a circuW

mensal (atualmente

trai) e a teniaiiva

auto-sustentar. qu^rJ

os vínculos com

çòcs internacionais 1

nanciam as edições^

cipam deste

a Fundação fordef^

çôcs ligadas a jífH -

gclica. Com a,irJ!|C

sal. o lornal 
scra

nas bancas concorre;

com as demais pu«*

STEREO SYSTEM PSS :00i 12*

Cm|. PMco raS-100/12 II I
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Detran esclarece dú»

O diretor do DetrãnTTrâncisco Delibersdor

plicou a resolução657/85 dc 10 dc setembro

K^Mrata 

da cquipiriçio dos ciclomotores

Hndo Deliberador. • reioluçiodesde que i&WM

oSTiem causado cm* dc interpretação pel»
"que 

açora acredita que pode utilizar os veie» I

habilitação ou registro especifico" ..{miei
Segundo Delibcrador muitas pessoas leram'> J

resolução c nio concluéram a leitura de todo o _ 
J

em vários itens explica qual o procedimento 
s h

do 
pelo usuário: além do registro do veiculo«

taçlo específica, o ciclomotor deverá tcrp**>^H

d» 45 quilos, nio «ceder a três HP. t«

dentes, velocidade máxima 4* 50 km/h
como escape silencioso c autorizaçio do ¦"'B

brancas c amarelai. Estio incluídos em ^-umA.
"pequenas 

motoa" como Garelh, Mobikf.^M
A rcsoluçio foi criada dc acordo com o 

JZM
tran. para regularuir a situaçio dc bK'ckt*»

I dm que estão sendo adowndaTpcU Eml**»

At Pia Kannady, 1000 Itua JoaiBorüCboÉo. M

calo
de Correios c Telégrafos _ utiM*J

1 A ma interpretado e redaçào do testo. * 
^1

I palavra 
"equiparado 

dos ciclomotores às 1*^1

Item provocado uma maior incidência cj

Itasde 4 a 5 apreensões por semana, de um to}*- 
|<<fl

Imèi As multas siode meio salário mínimo l ¦

Ipor falta de registrado veiculo e o mesmo sj^^B

Ide habilitação emecifica
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Adherbal

Fortes 
Júnior

Esta

eleição

vai mal

Ontem falamos sobre a queda do nível da cam-

pünha 
eleitoral dentro da Universidade Federal do

Paraná. Uma das causas, aparentemente, i a presen-
,a de funcionários como eleitores. Os funcionários

tfm interesses meramente sindicais na universidade.

Querem 
melhores salários, um regime de trabalho

mau agradável. E só.

Por isso. muitos professores estão sugerindo

que, 
nas próximas eleições, votem apenas professores

e alunos. Ou, pelo menos, que o voto do funcionário

nãu lenha a força que tem : vale quatro votos de alu-

no. .
Mas nao e so isso que contribui para baixar o

nível da disputa. Há outros motivos. Um dos candida-

tos me contou que, ao pedir apoio de um professor

com certa liderança na universidade, ouviu a seguinte

resposta:
Claro, desde que haja contrapartida.
Qual contrapartida?
Quero nomear 50 cargos de confiança.

Inacreditável, leitor? O candidato jura que i

verdade. Trata-se de uma prática comum entre os po-
líticos. O PTB, nos poucos meses em que foi dono da

Cobal. nomeou desse jeito mais de mil pessoas. A

pior tradição política brasileira registra coisas as-

sim Não era para levar até a universidade esses

maus hábitos.

Outro exemplo: numa repartição da universida•

de criaram um espaço livre para pregar propaganda
eleitoral. Neste fim de semana o chefe da repartição

mandou retirar os cartazes dos candidatos mais 
'a 

es-

querda.
Em conseqüência de fatos como esse. a eleição

orna-se um acontecimento pequeno, perde a dimen-

íâo que teria se a liberdade fosse constante, não hou-

esse pressões, pactos estranhos, entendimentos me-

nores.

Se a universidade não consegue manter o nível

de sua eleição, não pode desempenhar um grande pa-

pel na vida do Pais.

Erros

A política 
• tanto a universitária como a outra - i

leita sobretudo de erros. Quem ganha não é quem
acertou mais; i quem errou menos. O erro í uma es-

pécie de oxigtnio da atividade pública, talvez 
para

provar que somos todos humanos, frágeis e falhos.
Agora mesmo estamos na véspera de um gigan-

lesco erro político. Falo da eleição para prefeito de

São Paulo, onde parece ter-se concentrado o confron-

lo entre as forças progressistas e a reação.

Lá estão, rigorosamente empatados, o ex-

presidente Jânio Quadros e o senador Fernando

Henrique Cardoso. Jânio que hoje encarna a direita

brasileira, chegou a seu máximo. Fernando Henri-

que tem um potencial imenso, mas está perdendo

pontos para o candidato do PT, Eduardo Matarazzo

Suplicv.

Não poderia o deputado Suplicy renunciar em

favor de Fernando Henrique? Ele diz que não. E su-

gere que. ao contrário. Fernando Henrique renuncie

em seu beneficio. 
"Não 

podemos perder tudo o que fá
foi conquistado".

Não sei quais as grandes conquistas do PT. um

partido que leva o exercício da coerência a um extre-

"io suicida. Pois será uma espécie de suicídio as es-

querdas chegarem desunidas ao dia 15 de novembro •

e entregarem a prefeitura 
de São Paulo 14* maior or-

çamento do Pais. incluindo o da UniãoI a um senhor

<le idéias meio amalucadas, que tem no seu currículo

a duvidosa honra de ser o responsável por 21 anos de

ditadura.

Por causa disso, muita gente deixa o PT. Em

Brasília, um grupo de 30 militantes, entre eles 13 jor-
"alistas, pediu formalmente seu desligamento duran-
te a convenção regional do partido. O motivo foi
dado pelo jornalista Armando Rollemberg. secretá-
'"'-geral da Fenaj: o PT está fugindo aos seus• com-

promissos iniciais.

Desvio

A proposta inicial do PT era tornar-se um parti-
do amplo, aberto e de massas que pudesse lutar pelas
aspirações e interesses dos trabalhadores. Os miU-

tomes de Brasília adiam que isso não está aconte-

tendo Dizem que o PT vem adotando 
"uma 

política
equivocada 

que levou ao estreitamento e ao isola-
"ifito. sem qualquer correspondência entre a teoria

Wf norteou a fundação do PT e a sua prática".

A acusação 
pode ser explicada melhor aa leitor:

de partido dos trabalhadores, o PT trmsfor-

?'Sf *m partido dos sindicalistas. Adquire ama tf-
estreita da sociedade brasileira, tem dificuldade

rrrlacionar-se. por exemplo, com profissionais U-
0prais.

Se o partido nto sair do sindicato não cresce,
"outro 

lado. as chamadas profissões liberais ten-
***.0 desaparecer aos poucos Seus integrantes pas-

a proletários ou serio capitalistas Isso é per-
em todos os setores. Hoje em Ha ninguém

** Escola de Medicina pensando em abrir um
™***liorio 

e ganhar a rida. Quer um empragulnha
ixamps. outro na previdência privada e. sepossf-

um na prefeitura.

m 
o mesmo acontece com os dentistas,

seu sindicato ei
0 m/ -

h- PfêW Mu inw nu w w»nn

2*** 
* àepender dos recursos de cada um. a

"""'falo 
vai virar banguela

yioHte desse quadro nio custam ao PT esperar
' *mco e

ESftas—--

Corpo astral

%

voam apinhadas

as borboletas da noite

lá vai indo o dia

CAHTÁ
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REPÚBLICA

N. N. PadreUa

Me botam o microfone na cara e me

perguntam de chofre:

Por 
que Paulo Pimentel?

Não me dão tempo para pensar. Res-

pondo o que me ocorre na cabeça, se i que
ocorre alguma coisa:

Pimentel 
pontue quem governou um

Estado vai saber administrar uma cidade.

Muito bem. Uma resposta até quase in•

teligente. O cara apagou o spot e voltei a

enxergar.

Ando meio quarteirão, me jogam luz

na cara de novo.

Cidadão, 
por que Jaime Lerner?

Respondo num upa:
Lerner 

porque quem já governou duas

vezes, já sabe como è a coisa.

Ouço murmúrios de alegria. Mas não

vejo nada, cegado pelos refletores.

Não chego a dar dez passos. Me agar-

ram pelo colarinho:
Responda, 

por que Roberto Requião?

Ao redor, a 
parafernália 

de spots, mi-

crofones, auto-falantes.

Requião porque Requião é a promessa
do novo. E a construção da Nova República.

Sinto que me dão tapinhas gostosos.
Agradei. Nunca hei de agradecer o suficien-

te a minha professora Judite Pimentel por
ter me ensinado o correto manuseio da Lin-

gua (com 
"I" 

maiúsculo, revisão).

Vangloriava-me da facilidade de despe-

jar frases feitas, auando sou guindado a

meio caminho do bar mais próximo:
' Por que Bento Benelli? - me gritam no

ouvido.

Porque Bento é um homem que se

queima pelo povo.

Ouço aplausos, gritinhos levemente

afrescalhados, sinto tapinhas nas costas.

Vou me virar 
para 

ver o que está acon-

tecendo, e dona Ilíria me pergunta:
- Por que Partido Humanista?

>raue

do verde, que ia esperança, e é tudo de que

ir qu
• Ah! Porque ele vem com a mensagem

esse país precisa.

Ela enxuga uma lágrima furtiva, faz
aquele gesto com os dedos, que eu nunca sei

imitar direito, e acabo fazendo a saudação

dos metaleiros sicilianos.

Não chego a entrar no bar. O Edésio

me barra a porta, microfone na mão:

Por 
que PT?

Ora, Edésio. poraue oPTéo Partido

das classes oprimidas, do povo que trabalha,

que constrói esta nação que um dia será bra-

sileira.

Ele ensaia tirar um cisco do olho. Sin•

to-o comovido. Acho que fui fundo demais.

Quem é aquele garoto aue vem ao meu

encontro, os braços estendidos? Ah! E o

Newton. E traz uma cruz. Cruzes. Será o

Newton Cruz?

• Por que PDC, cara?

Ora. Bonin, PDC porque é preciso
restaurar a moral e os bons costumes. Sal•

vaguardar os valores cristãos. Distribuir o

pão, repartir o vinho.

Ele sorriu aquele sorriso de orelha a

orelha, benzeu-se e foi embora.

Sentei no bar, à espera de mais pergun-

ias. Mas, acabaram-se os candidatos. Aqui

me encontro, com um monte de frases boni-

tas, uma para cada partido, e não posso
usar. Quem sabe não funde um Partido para

poder despejar sobre o povo este monturo de

lugares-comuns, verbos e conectivos. Um

palanque! Meu reino por um palanque!
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Bueno

Canção Do Imprevisto

o tarô embaralha

precária cara de osso

da morte, a aflita falha,

rente corda, tenso alvoroço

devassa, incendeia o futuro

em almanaque e cal eis Goiás

uma 
paixão pelos muros

novo horizonte de cães morituros

e um bêbado lúgubre atrás

olha o rancor esta serpente

emplumado na carta emblema

brinquedo de 
puríssimo dente

como se apenas amor fosse apenas

o vicio dos corrompidos 
poemas

mas se adivinhar o terminal suspense

da hora do luxo do nada

novamente

for ver tudo enfim e fatalmente

adivinhem por 
mim as cartas em 

que

se morre

de repente

pra que de pó e lágrima

o 
que foi mágoa naufrague

prata e lava numa estrela d'água
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OpiniQo

Joio Farias Júnior

Reforma da

sistemática penal 
II

O CENTRO DE PESQUISAS CRIMINOLÔGICAS

está realizando o Curso de Penilenciarismo e ainda há possi-
bilidade de matricula e aquisição de certificado ao final do
curso, desde que o leitor compareça aos seguintes eventos

2/11 -Yisitu a Estabelecimentos Penais - saída do ôní-
bus às 13 horas da frente da Biblioteca Pública do Estado.

9111 - Palestra sobre a Execução Penal segundo as nor•
mas ditadas pela Lei de Execução Penal, pelo Dr. Sérgio

Ângelo Francisco Matiolli, Juiz da Vara de Execuções Pe-

nais.
16/11 - Painel sobre Modalidade' 4ssistenciai\ e Penitencia-

ria Feminina, apresentado por componentes do Sistema Pe-

nitenciário e Diretor da Penitenciária Feminina.

23/11 - Painel sobre Psiquiatria e Medicina no curso da
Execução Penal e Medicina de Segurança, apresentado por
médicos e psiquiatras do Sistema Penitenciário do Estado.

Convido, pois,a iodos os leitores que visitem os estabeleci-
mentos penais e assistam as referidas palestras no auditório
da Secretaria de Cultura (rua Dr. Murici, esquina com Cruz

Machado, entrada pela Cruz Machado). Matrículas e mais

informações: rua Dr Murici. 970, 4' andar - Conjunto 42.

Fones: 232-4962 e 263-4912

A SISTEMATICA RECVPERACIONAL
Na coluna anterior dizíamos que hoje a sistemática pe-

nal quer combater a criminalidade através do ataque aos
efeitos, deixando as causas intocadas e que essa linha políti-
ca está totalmente errada, uma vez que o remédio está na

prevenção e não na repressão, está no combate as causas e
não no combate aos efeitos: está na adoção de uma política
de profilaxia social, isto é, uma política que passe a conside-
rar a criminalidade como uma doença social das mais avas-
saladoras e catastróficas da face da terra, passando o gover-
no e a comunidade, num esforço comum, a dar combate a to-
dos os fatores criminógenos. de modo a erradicar as causas

geradoras da criminalidade. como us sócio-familiares,sócio-

econômicas, sócio-ambientais. sócio-ético-pedagógicas e to-
dos os influ xos mesológicos deletérios. Já dissemos que o re-
médio está na prevenção. Há duas modalidades de preven-
ção: A PREVENÇÃO DA INCIDÊNCIA NO CRIME e A
PREVENÇÃO DA REINCIDÊNCIA NO CRIME

A prevenção da incidência no crime só pode ser levada a
eleito pelo erradicação dos fatores criminógenos Se o
menor se ressente pela falta, deterioração ou desajustamento
da estrutura familiar, cumpre ao governo amparar a famí-
lia, protegendo e preparando o menor, dando-lhe educação,

profissão e a indispensável formação moral e assim possa ele
adquirir as condições para a mui plena integração social: se o
homem se encontra mergulhado em extrema pobreza, se é
refratário ao trabalho, está desempregado, ou subemprega-
do e. por isso. não está apto a prover a própria subsistência
mediante trabalho honesto, cumpre ao governo dar-lhe a as-
sistência. prepará-lo profissionalmente, dar-lhe terra e tnsi•
nar-lhe as técnicas de cultivo e colheita, evitando com isso as
migrações e os descaminhos para o crime: se há focos carre-

gados de vícios que possam levar à contaminação do mal to-
dos aqueles que nele se encontrem, cumpre ao governo erra-
dicá-los para que deles não mais promanem criminosos e, se
há falta de educação e de boa formação moral, cumpre ao
governo dotar a sociedade de tal estrutura educacional e de
tal política de formação moral que não fique um só ser hu-
mano sem a devida preparação para a vida. em consonância
com as normas e padrões sociais

Mas a prevenção da incidência seria incompleta e insufi-
ciente, uma vez que essa modalidade de prevenção não evita
totalmente a incidência no crime Ê impossível a prevenção
absoluta, havendo, portanto, sempre alguma incidência, mas
é preciso que haja um esforço para prevenir a reincidência
Hoje t'\\u reincidência c elevadíssima e só - o è porque a siste-
malica penal e criminogena, realimentaúora e jortalecedora
da criminalidade Mas por que? 1'jrque há centenas de maze-
Ias corroendo visceralmente as suas entranhas e viciando o
seu"modus faciendi"pelo divórcio metodológico e nela instru-
mentalidade inadequada, cabendo ao governo reformar a po-
lícia. a justiça criminal, o sistema prisional e a norma penal,
eliminando dessas instituições todos os vícios e mazelas atra-
icv da implantação da SISTEMÁTICA RECUPERACIO-
NAL.

A REFORMA DA SISTEMÁTICA RECVPERACIONAL
1I DA REFORMA DA POLtCÍA E DA JUSTIÇA

CRIMINAL

Leio no Jornal O GLOBO de 12/10/85, uma declaração
do Coronel Astério Pereira dos Santos, Chefe de Relações
Públicas da Policia Militar do Rio de Janeiro, em que ele en-
foca a sua visão relativa aos meios e modos de combate a cri-
minalidade, achando que deve haver uma ação conjunta de
todas as forças vivas da Sação contra a criminalidade, como
a ação da população, ação de policiamento ostensivo, ação
da policia de investigação, ação da policia ludiciária, ação
dos sistemas curcerartos. ação da justiça criminal, ação das ad-
vogados criminais, açáo dos meios de comunicação social e

por último, ação governamental
Observe-se como a sua visão está voltada para o ataque

direto a criminalidade, não se sentindo aí uma proposta de
reforma tle raciocina com a estrutura, com, a organização,
com a política da repressão, ou no máximo, uma prevenção
indireta, mas esta proposta não é a solução porque não eli-
mina as mazelas que estão visceralmente embaraçando toda
a sistemática penal de ho/c

Para transformar essa sistemática penal que hoje i al-
lamente criminogena. em outra que disponha de mecanismos
capazes de tornar mais rápida, mais flexível, mais prática e
mais econômica a dinâmica operacional como o deliquente t
capaz de, realmente, recuperá-lo para a sociedade, império-
saé a mudança a partir da política e da justiça criminal e de-
pois. Jo w\iema prisional, exigindo que a norma criminal
Inao penal) se ajuste aos novos instrumentos da reforma.

Para se chegar a esse desiderato. as delegacias nu dis-
tritos policiais teriam que se transformar em juízos crimi-
nais

Teríamos, funcionando em cada juízo criminal, um juiz
titular exercendo a sua função jurisdicional e um promotor,
também titular, no exercício do Ministério Público: juizes t
promotores e plantonistas. policiais, técnicos t funcionários
judiciários.

A polícia civil, que Hoje é chamada incorretamente de

Cltcia 
tudiciárta, ficaria subordinada ao Poder Judiciário

sanam lamhmi para a rdera do Poder Judiciário os dr-

«im lecnktH e dr perícia como institutos médtco legais, instou•
tos de criminalística e institutos de informática criminal,
onde e quando forem implantados Com isso teríamos:

li ( ma rústica descentralizada, rdpida. devendo ter ape-
nas tkas formas proctémentms a sumária e a sumarüsb
ma;

2l a função judicial seria exercida em toda o curso ura-
cedimental. uma vez que seria da exclusiva com+ettncia d»
juíza éreçéo dos atos processuais, desde o fia/trame delito
ou instauração da processo, até a sentença, eliminando-se
deste modo o inquérito, pois toda a
ria feita pelas juizes e promotores 
pela policia r trcnicos-periciais mdtciorios

31 a função policial licaria restrita a
através da investigação

dfncias dr peças para o processo
4) a eliminado das mazelas pohciais.

. orbitrarisfiio.

po e outros abusas que hoje são sistemáticas im
5 ias

t culposos, aa
, seriam resolvidos no mde^dziakanca^di^miS^^^^^

ou drntro dr poucos dias polos juizes e

bOMDOftirkíO

AMO O PARANÁ

O título de Cidadão Benemérito do
Paraná, concedido pela proposição do
amigo Deputado Airton Cordeiro, com
a aprovação dos nobres Deputados da
Assembléia Legislativa do Paraná,
mais do que uma honra é para mim
uma responsabilidade.

Confesso-me imensamente grato
pela outorga deste título e tudo farei

para honrar o Paraná, esta térra aben-

çoada que acolheu minha família de
imigrantes italianos e que me viu nas-
cer.

Permitam-me que neste momento
tome um pouco do tempo que esta egré•

gia Assembléia Legislativa do Paraná
me oferece para discorrer sobre migra-

ção, uma vez que minha vida tem al
suas raizes.

O homem, por sua natureza, é mi-

grame. O homem sempre imigrou.
Foi o próprio Deus que ordenou a

Abraão que migrasse, como vem des-
crito no Livro ao Gênesis, capítulo do-
ze, versículo primeiro: 

"Deixa 
tua ter-

ra. lua família, a casa de teu pai e vai

para a terra que te mostrarei". IGên,
12.1).

Assim como Abraão, milhões e mi-
Ihões de homens, corajosos, confiantes,
esperançosos deixaram sua terra, sua

patria, seus parentes e buscaram novas
terras.

A história do homem pode identifi-
car:se com o processo de migração.

A primeira vista, imigrar parece ape-
na\ uni processo social, econômico c

político. Ninguém pode negar que a
causa determinante da migração é a
mais das vezes econômica.

O homem sente o desejo insaciável
de imigrar, de conhecer novas realida-
des. mistas de sucessos e alegrias, de

fracassos e lágrimas de aventura e he-
roismo.

O homem entendeu que parar, aco-
modar-se. cruzar os braços, esperar
dias melhores sentado, significaria es-
tacionar, morrer.

A migração é um processo de univer-
salizaçao da humanidade.

0 homem não pode fechar-se dentro
de si. Por mais fortes sejam os vínculos

que o prendem a parentes e amigos, à

pátria e à terra, sente ele necessidade
de comunicar-se com os outros para
transmitir-lhes riquezas espirituais e
morais, culturais e artísticas.

O século XIX foi fortemente marca-
do pelas correntes migratórias.

A Europa foi sacudida pelas lutas in-
ternas da unificação de suas Nações,
divididas em pequenas repúblicas, pro-
vindas autônomas, condados.

De outro lado. era o início da indus-
trialização, atraindo milhares de agri-
cultores oprimidos pelos latifundiários

que os exploravam no árduo trabalho

tios campos, dc sol a sol. para ape-

nas poderem substituir.

O Brasil, imenso país, com terras

férteis de todos os climas, oferecia
oportunidade invejável para a imigra-

ção. O próprio Imperador Dom Pedro
I. pelo Decreto de 02 de dezembro de
1825. organizou a Comissão especial
encarregada de povoar o Brasil, com
imigrantes. Até 1818, era proibida a
imigração ao Brasil, temendo a nutri-

pole de Lisboa que os estrangeiros se
aliassem aos nativos e conspirassem
contra Portugal.

Houve apenas concessão para entrar
imigrantes dos Açores e Madeira em
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

por uma provisão de Dom João V. a

partir de 1774.

0 Paraná com uma área extensa de
terras férteis contava com uma popula-
ção escassa.

Loto após sua emancipação política
de Sao Paulo, a 19 de dezembro de
1853. o primeiro Presidente da Provin-
cia, Dr. Zacarias de Goes e Vasconce-

los, autorizava a imigração, agilizando
os meios de contratos de viagens, de

aquisição de terras, com aberturas de
estradas, fazendo contratos para a

construção de casas e para a alimenta-

ção

Dom Pedro Krdalto

Arcebispo de Curitiba

Voltamos tfalar sobre o assumo na próxima colma
JOÃO FARIAS JUNIOKiii ¦ ' " 
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hpor
como outros Estados do Sul do Pfls,

era preferido pelos europeus. Assim, fo-
ram chegando Imigrantes alemães, po-
loneses. ucrainos.

A Itália, que no passado sempre teve

alto Índice de natalidade, contava com

milhões de habitantes que imlgravam.

Basta dizer que, de 1860 a 1923, com

a população de 30.000.000, viu sair

16.630.000 italianos.

A região italiana mais populosa era
a vêneta 

que 
abrangia as províncias de

Veneza. Pádua, Verona, Vicenza. Ro-
vigo, Belluno, Treviso.

O Presidente do Paraná, Sr.
Adolpho Lamenha Lins. ao assumir o
Governo, entendeu instalar Colônias

agrícolas, com pequenas propriedades,
vizinhas ás cidades, centros consumido-

res de gêneros alimentícios e abastece-

dores de outras necessidades.

Antes surgia sábia lei do Governo

Imperial, em 19 de janeiro de 1867,

com o decreto 3.784, criando as peque-
nas comunidades agrícolas. Pelo artigo
40. era expressamente proibido ter es-

cravos nos núcleos coloniais. Era a Re-

forma Agrária do tempo. Hoje, como
no passado, há tanta gente sem terra,

esperando a Reforma Agraria. Que
aconteça quanto antes.

Muitos imigrantes italianos entra-
ram no Paraná, sendo os primeiros em

pequena escala, desde 1870. O maior

contingente foi a 
partir 

de 1875, com a

formação da Colônia Alexandra, a 14
km de Paranaguá, que fracassou por
falta de apoio e do cumprimento das
cláusulas firmadas com o empresário
Sabino Tripoti. que explorou os imi-

gr antes, chegando o Presidente

Adolpho Lamenha Lins. a rescindir o

contrato e a confiscar-lhe os bens.

Diante da revolta dos imigrantes de
Alesamlra ludibriados, desiludidos com
as promessas feitas, querendo 

retornar

a Itália, o Governo ao Paraná reorga-

nizou a Colônia de Nova Itália, em
Marretes. Foi ali que chegou minha fa-
mília a l! de fevereiro de 1878. Ali
também não ficaram contentes os imi-

grames com o calor do clima.
Romário Martins, em seu livro His-

tória do Paraná escreve: 
"A 

situação
dos migrantes recem chegados era las-
timável".

O Governo deu ordem que imediata-
mente fossem encontrados terrenos nos
arredores de Curitiba, São José dos Pi-
nhais, Campo Largo. Araucária, Almi-
rante Tamandare, Bocaiúva.

A 03 de abril de 1878. subiram eles
de Morretes e vieram fundar as Colô-
nias Italianas.

Depois de esperar cinco meses em
Curitiba, foram localizados em Água
Verde. Santa Felicidade. Colombo.
Santa Maria.

Sr 

a
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Foi a 11 de setembro de 1878, i

família Fedalto foi radicada em i

nia Antônio Renouças, no Município
de Campo Largo Eram 151 imigrantes

italianos. Quiseram dar-lhe o nome de
Antônio Rebouças em homenagem ao
engenheiro Antonio Pereira Rebouças

que. com seu irmão André, idealizou a
artística estrada de ferro de Paranaguá
e a Graciosa.

Meu tataravô, Jacinto Fedalto, com
60 anos de idade, morreu três meses
depois que lá se estabeleceu.

Meu bisavô. José Fedalto. pai de dez

filhos, falecera com 45 anos, em 1.900,
Sobre ele escrevia o jornai católico

de Curitiba 
"A 

Estreita 
"Comunica-

vos o Padre Pedro Nosadini. o faleci-
mento do sr. José Fedalto. distintlssi-
mo membro da Colônia Antônio Re-
bouças, a 08 de outubro de 1900. Foi o
Sr. Fedalto um homem digno de ser

proposto para modelo dos 
pais 

de faml-
lia pela maneira como educou sua nu-
merosa prole, zelo admirável em cum-

prir seus deveres e de dedicação por
tudo o que se referia ao culto divino".

Meu avô Pedro Fedalto continuou a
mesma liderança na comunidade. Meu

pai, Giacomo Fedalto, também foi um

homem sempre muito dedicado e servi-

çal. Todos o procuravam para conse-
lhos. sabendo com sabedoria dizer a
cada um a palavra certa.

Minha mae, da família Marchetti. de
Campo Comprido, soube sempre viver
na modéstia, no cumprimento do de-
ver. na educação de seus 07 filhos, sen-

do eu o primogênito.

Depois da educação recebida num

lar unido, harmonioso, tive a .lelicida-

de de ser aluno do Professor Luiz Lo-

remi, mestre exemplar, educador exí-

mio. Foi por isto que seu centenário de
nascimento, ocorrido a 27 de agosto de
1983, foi comemorado com um monu-
mento que seus alunos ergueram na

Comunidade de Antônio Rebouças.
Em 1940, vim estudar em Curitiba.
Encontrei excelentes mestres no Se-

minário de São José, procurando assi-

milar seus ensinamentos e guardar
seus exemplos.

No início de 1947, fui destacado a es-
tudar em São Paulo, no célebre Semi-
nário Central do Ipiranga, onde lecio-
navam eruditos Mestres, seis dos quais
são bispos hoje. Dos alunos contempo-
râneos, muitos foram eleitos bispos
sendo cinco só de minha turma.

Ordenado presbítero a 06 de de-
zembro de 1953, na Catedral de Curl-
tiba, fui designado a ser Secretário do
Arcebispo Dom Manuel da Silveira
D 

'Elboux 
e Chanceler do Arcebispado.

Foi a melhor escola 
para 

a continua-

ção de minha formaçao sacerdotal.
Foi com Sua Excelência que iniciei

meu ministério sacerdotal, residindo
com ele dezesseis anos.

Escolheu-me para ser Bispo Auxi-
liar, ordenado a 28 de agosto de 1966,

quando completava 40 anos de batiza-
do, o último batizado realizado pelo
santo Missionário, Padre Natal Pigato,
tão querido e lembrado até hoje pelos
descendentes dos italianos.

Fui tomado de surpresa, quando a 28
de dezembro de 1970, o Santo Padre
me escolheu para Arcebispo de Curiti¦
ba.

Que devo dizer ao receber este títu-
Io?

Agradecer a Deus e a todos os que
me ajudaram a ser o que sou. São tan-
tos os que me compreenderam e esten-
deram a sua mão. A todos meus sinceros

agradecimemento.
Ao eminente Deputado Dr. Airton

Cordeiro propondo aos Senhores De-

pulados meu nome para Cidadão Bene-
mérito, meu profundo reconhecimento.

A todos que compareceram a esta so-
lenidade, prestigiando este evento, dei-
xo registrado meu sincero agradeci-
mento.

A todos quero dizer: 
"Amo 

o Para-
ná. a terra que acolheu meus antepôs-
sados e guarda sua cinzas.

Amo o Paraná que me viu nascer e.
hoje, pelos seus legítimos representan-
tes de seu povo me escolheu Cidadão
Benémerito.

Termino, citando as palavras do Pa-
dre Pietro Cobalchini, exemplo de sa-
cerdote amigo e protetor dos tmlgran-
tes.

Diz ele: 
"Os 

Imigrantes Italianos no
Paraná bendiziam a Deus. Nunca vi
imigração tão feliz, com um povo or-
deiro e amigo .

Eu também bendigo, neste dia, a
Deus e a todos meus amigos por ter
nascido no Paraná e ser seu cidadão
Benemérito.

/jQensGreiemamm\

/UTUPI 3454 ¦

FONEMMmI

MTO BRANCO» PR

3M0

A maneira mais fácil de adquirir seu

veiculo ou moto em 18, 24, 40 ou

50 meses, sem 
juros 

ou

correção monetária.

Agora também com 
grupos 

VIP,

para pessoas 
importantes como você.
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Hispano América

E as letras

estrangeiras

Ítalo Caroni

Até fins de 1961, a escola secundária brasilet,
um variado elenco de idiomas: francês, inglês e<!L l*1
tim e grego. As reformas posteriores permitem J/ -*

pirito. a progressiva redução a um único, o intif." 
""e

Interpretação abusiva, pois nenhum texto letni
decidiu expressamente. Em questão de línguas om
só se justifica quanto ao vernáculo. '

Num momento em que uma nova mentalidade
nortear a política do Estado de São Paulo, cai*,
assunto. Educadores, autoridades e comunidade*?***•
reformular conceitos e fazer propostas em busca de*'1*
cola culturalmente enriquecedora e apta a facilitar 

m"t

ção social dos indivíduos. A um governo democrátic" '"0**

te pôr em prática uma política de valorização das cia ^
nos favorecidas Só a rede oficial de ensino podt 

*"

alcance da população os bens culturais que esta não 
1

quirir em estabelecimentos particulares. Chegou om'
de se dar mais um passo adiante na via de democrT*"
do ensino. **

\

Primeiro, multiplicaram-se as escolas. Agora, urre I
quecer o currículo. Não é abaixando o nível do ensino au#'J
eleva o do povo. VDr

Nesta perspectiva, as letras estrangeiras modernas t cm*
sicas - poderiam voltar a desempenhar o papel que lhes JÍÜ1
Sem querer fazer de todo aluno um poliglota. iumprt imUJ
alargar os seus horizontes culturais, tanto pela ifuantià

quanto pela qualidade. Alunos há que se revelam mais a
dos para os idiomas, por quenão lhes permitir uma ou«
opções? A verdadeira missão da escola não consiste i
mente em criar condições para o desabrochur de aptiüfal

Um dos maiores obstáculos a contornar em iodam
tiva de definição do plurilinguismo tem sido a crença na l
cabilidade imediata do ensino de línguas Mas ern iniL,
gerais, qual a utilidade deste ou daquele idioma' nZl
muito relativo, no quadro complexo das atividades de
pais. Às vezes, há consensos mistificadores impondo«
que nem sempre correspondem as necessidades reais 0»
matismo burocrático reinante instituiu até certo ponto ,
única língua estrangeira como digna dos tempos mod
Tomado á risca um semelhante raciocínio, não seria at
bido indagar, com a adequada inocência: seria o inglês c
plice da crise financeira que o País atravessa''

No plano pedagógico, o mito da performance lambei
vem atuando contra as letras estrangeiras Quantas vezes
autoridades não responderam com negativas a nossos a
mentos, sob pretexto que é melhor não ensinar do que em
nar mal. Que todo ensino, inclusive o de línguas, deva ser e
caz, ninguém o negaria. Menos consensual seria definir est
eficacia A crítica à performance traz embutida a miram
do laboratório com o aluno entrando cru por uma porta ei
expressando corretamente em língua estrangeira ao m
pela outra.

Crença no milagre lingüístico, como se acreditou en
outros 

"milagres"... 
Por outro lado, bastaria um mínimoi

descortínio para admitir que a ressalva quanto a eficici

pode ser formulada contra qualquer matéria. Também é me
lhor não ensinar do que ensinar mal. matemática, comunica

ção e expressão, estudos sociais. OSPB etc..7 por que as le
iras são visadasPara haver coerência, caberia questiona
toda a escola. No âmbito de uma escola secundária formai
ra. os resultados não se avaliam por cifras ou em função e
objetivos imediatos. Para que servem as fórmulas malemáli

eus. físicas e químicas as nomenclaturas biológicas ou mem
as datas históricas? E nem por isso se questiona a utiliJat

das respectivas matérias. Por que exigir tão somente do em

no de línguas que ele justamente, depositário do tesouro da

culturas, sirva para outra coisa que não seja formar o espiri

to, vocação primeira e essencial da escola? Mais tarde, o/i

turo poliglota, colocado em situação correia, terá semà*

da o ensejo de comunicar em outro idioma que não o vem

culo. Da mesma forma que 
o profissional da engenharia f«

nhará o sustento usando fórmulas matemáticas ou aú »

calculando a velocidade de dois trens em sentido contrária

Um projeto em vias de execução prevê a reíntrodufi

progressiva do francês na rede oficial do Estado Vários*

gumentos e dos mais válidos, justificam esta iniciativa *

Itua francesa merece realmente a mais ampla difusão entn

nós. não apenas pelos laços culturais profundos que semp

nos ligaram a França mas também e sobretudo por sue

do mundo humanista e ciosa de justiça social EniretaM,

convém ir mais longe aindS. reconceituando a tom

ca educacional em termos de um plurilinguismo mau

e capaz de atender aos anseios da comunidade

ASSOCIAÇÃO dos professores DE ESW

NHOL DO ESTADO DO PARANÁ. - CoortuW
Htefano América: Cecília Zokatr - Caixa P«*al a* U*
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• 
Os Campos Gerais devem ao Governador José Richa

a reconquista de sua importância no Paraná.

• 
Ponta Grossa, como o Paraná, 

pertence ao Governador

José Richa. Afinal, é o Governador mais 
pontagrossense

que já 
chegou ao Palácio Iguaçu.
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AS 24 REIVINDICAÇÕES

Assim como a de pro-
fissionais de várias cate-

gorias, a luta dos profes-
sores por melhores con-

dições de trabalho e de

salário, é antiga. Aten-

dendo à solicitação feita

pelos 28 mil filiados à

Associação dos Profes-

sores do Paraná, a dire-

cão da APP entregou,

dia 23 de setembro últi-

mo, uma lista com 24

reivindicações á secreta-

ria de Estado da Educa-

cão. Gilda Poli. De pos-
se do documento, a Seed

estudou a possibilidade
de atender a todos os pe-
didos feitos pelos profes-
sores e agora dá uma

resposta que, 
"provável-

mente não agradará os

quase 60 mil protissio-
nais existentes no Estado

mas que. do ponto de

vista jurídico e financei-

ro, ê o que é possível fa-

zer no momento", expli-

cou Gilda Poli.

O primeiro item da lis-

ta di/ respeito a regula-

mentação e abertura do

concurso de I' a 4' sé-

ries Essa reivindicação

foi tida como vitoriosa

pelos professores, que
terão até o dia I' de no-

vembro, oportunidade

de se inscrever, Foram

abertas, na última segun-

da-feira, cinco mil vagas

em todo o Estado e, se-

gundo a secretária, esse

número 
"será 

suficiente

para que cada sala de

aula tenha um regente".

A quantidade de vagas

estipuladas pela Seed.

não agradou os professo-
res pois 

"há 
oito anos

não é feito concurso no

Paraná e apenas uma mi-

noria será beneficiada",

argumentam. Gilda Poli

adverte que esse concur-

so já é uma conquista e

que não é possível, ago-

ra, de uma só vez, 
"repa-

rar a injustiça que os

professores sofreram

pelo fato de não terem

tido a chance de concor-

rer a uma vaga no magis-

tério, nesses últimos

anos". A data de realiza-

çào do concurso de I* a

4' séries ainda não foi

definida, mas a secreta-

ria garante que será em

meados de dezembro,

provavelmente na pri-
meira quinzena Explica

]ue 

tudo vai depender

o número de inscritos

para que a IBM, respon-

sável pelos cartões-

respostas, elabore o ma-

terial que será utilizado

nas provas.
Com relação ao con-

curso, os professores
também solicitaram le-

vantamento de vagas,

para que seja aberto o de

5» a 8* séries. A resposta

da Seed para esse pedido
é afirmativa c informa

ainda que também será

feito à nível de segundo

grau. previsto para abril

do próximo ano. A se-

cretária de Educação

considera 
procedente

essa reivindicação dos

professores, uma vez

aue, 
"se 

constata alto

dispéndio cm aulas ex-

traordinárias c CLT". A

resposta da Seed para o

pedido de realização de

concurso para o ensino

profissionalizante é de

que 
"as 

indefinições a

respeito dessa categoria

não permitem dimensio-

nar ou propor de forma

precipitada concurso

para essa área".

O segundo item da lis-

ta de reivindicações re-

fere-se a regimes dife-

renciados de trabalho

Solicitam ato oficial efe-

tivando a Comissão Es-

pecial de Trabalho e

aplicação em 1986. Se-

gundo a Seed, há inte-

resse em analisar a pro-

posta e está sendo aguar-

dada resposta á consulta

formulada no oficio n*

306/83, com indkaçio

de um elemento ou rati-

fie ação do representais

A secretária de Educação Gilda Poli anuncia para abril do próximo ano

o concurso de 59 a 8* séries, que desde 1979 não é realizado no Paraná.

Lamenta posições tomadas pela Associação dos Professores do Paraná e

fala das conquistas da categoria nesses dois anos e meio de governo Richa.

i^JoelCeí^

te, anteriormente indica-

do, para compor Comis-

são Especial para pros-
seguir os estudos. Outras

medidas são passíveis de

serem implantadas a

curto e médio prazos e

atenderiam parcialmen-
te a reivindicação (esta-
bilidade para os profes-
sores impedidos de be-

neficiar-se com o 2' pa-
drão em 1979, novos

concursos e avanços por

qualificação).
Os professores solici-

taram à Secretaria de

Educação uma data para
concretização da estabi-

lidade, ainda em 85. e

extensão desse beneficio

ao pessoal do Premen. A

estabilidade, para a

Seed. mesmo que relati-

va. só pode ser alcança-

da por meio de concurso

público, para o Quadro
Próprio do Magistério,

e. aos professores não

efetivados, mediante

concurso não poderão
ser ofertadas outras ga-
rantias, a não ser. as de-

correntes da legislação a

que estão submetidos.

PAGAMENTOS

O pagamento em dia

das aulas extraordinárias

e CLT é outra reivindi-

cação dos professores. A

distribuição dessas au-

Ias, segundo a Secretaria

de Educação, depende

de análise e aprovação

do Instituto de Educa-

cão e Ensino e respecti-

vo Núcleo Regional que,
depois encaminha para a

Seed para ratificação ou

retificação. 
"Essa 

trami-

tação impede a pronta e

imediata implantação do

pagamento", explicou

Gilda Poli. Os professo-
res também solicitam

ressarcimento em

ORTNs dos pagamentos
em atraso, pedido esse

negado pela Seed pois os

estudos efetuados apon-

tam que não é viável o

pagamento acumulável

com a respectiva corre-

cão monetária c. muito

menos, sem os descontos

obrigatórios em lei

Quanto á regularização

do pagamento, a Secre-

taria de Educação infor-

ma que continuarão a

ser implantadas medidas

com o objetivo de abre-

viar. ao máximo, o tem-

po dispendido entre a

distribuição de aulas e a

implantação nas folhas

de pagamento, como al-

teraçào de prazo, exi-

pènctas processuais e

descentralização do tra-

balho de verificação fi-

nal, feito pelo órgão cen-

trai. A garantia de em-

pr to exigida pelos pro-
fessores que dão aulas

extraordinárias e em re-

gime CLT somente po-
derá ser dada mediante

concurso público. Isso

porque são atribuídas

para suprir necessidades

temporárias e têm sido

caracterizadas pela le-

gislação como de 
"cará-

ter eventual".

No entanto, informa a

Seed, como esse expe-

diente tem sido utilizado

de forma crescente c sis-

temático para atender a

necessidade de supri-

mento efetivo de vagas

docentes, 
"considera-

mos procedente e viável

a criação de mecanismos

que garantam ao profes-
sor maior regularidade e

estabilidade de remune-

ração (não de vinculo),

no transcorrer do ano.

Explica também que não

há possibilidade do pa-

gamento ser ininterrupto

em função das mudanças

que ocorrem a cada iní-

cio de período letivo, al-

terando situações de au-

mento e ou diminuição e

até extinção na carfa

horária extraordinária

das aulas.

A proposta de criação

de uma Comissão da Se-

crturia de Educação -

Associação dos Profes-

sores mantém estágio

avançado de estudo e iá

foi encaminhado à APP

oficio para apreciação

do Decreto n" 4515/84.

REAJUSTES/

SALARIAIS

A reivindicação feitu

pelos professores de que
fosse unificada a data-

base dos reajustes sala-

riais passando, de janei-
ro e julho, para maio e

novembro, não foi aten-

d ida peja Secretaria de .tanto, não se^pode'
Educação, assim como a fundir as funções"
concessão do piso de

três salários mínimos,

criação da lei de trimes-

traIidade e efetuação do

pagamento através da

lei. Isso porque, as deci-

soes referentes à adoção

de medidas propostas
dependem de outras de-

cisòes emanadas da esfe-

ra superior da Adminis-

tração, uma vez que afe-

tam a outras secretarias,

particularmente, as da

Xdministração, Planeja-

mento e f inanças.

A 6' reivindicação fei-

ia pelos professores na

reunião que mantive-

ram, no mês passado,
com a secretária Gilda aue todas foram analisa-
Poli, refere-se ao paga- das e as julgadas exequi-
mento pela maior habili- veis e oportunas foram

serviço da classe e tal

medida atrelaria o órgão

à administração pública,"confundindo 
papéis e

responsabilidades nitida-

mente diferenciadas".

A Seed afirma que a

participação da APP na

elaboração de normas

da Seed atinentes ao

pessoal do Magistério

nunca foi negada, no en-
*con-

In-

forma que estão sendo

realizados estudos para
ratificação do pedido da

APP sobre a transposi-

ção do pessoal habilita-

do do QUP para o QPM.
Essa medida, poderá ser

viável no próximo ano.

A Secretaria de Educa-

ção justifica também

que a ordem de serviço

13/85 visa garantir a
"descentralização 

admi-

nistrativa e a regulariza-

cão do fluxo de tramita-

ção de processos".
DIAGONAIS

Com relação a suges-

tòes da APP referentes

às diagonais, a Seed diz

tação. Eles querem obe-

diência à Lei Federal nv

5692/71. Solicitam tam-

bem que esse beneficio

seja estendido ao pessoal

que ingressar no 
QPM,

através dos próximos
concursos de ingresso. A

Seed explicou que o Es-

tatuto do Magistério no
seu artigo 32, estabelece

a passagem de uma para
outra classe de venci-

mentos através de con-

cursos que são realiza-

dos anualmente (promo-

cão por avanço vertical

por habilitação), e per-
mite á Administração

suprir suas necessidades,

mediante a realização de

concurso de avanço por

qualificação (8 2V).

Para que a Secretaria

dc Educação pudesse
atender o pedido de pa-
uamento integral do 13'

salário, seria necessário

provocar uma alteração

no texto da Lei n*

7.770/84 que diz;"o fun-

cionário perceberá, à

parte, e exclusivamente

no mês de dezembro de

cada ano. uma gratifica-

çào especial correspon-

dente ao valor do seu

vencimento básico, des-

se mês, excluídos adicio-

nais, gratificações, e

vantagens dc qualquer
natureza". Como não

compete a Seed alterar o

texto legal, a reivindica-

çào não foi atendida.

A gratificação de re-

gência, solicitada para
os mestres de 5* a 8* sé-

ris. de 2* grau e de apo-

sentados foi estudada

pela Seed e a resposta é

que 
"não 

existem razões

suficientes para estender
o beneficio da gratifica-
ção e regência indistin-

lamente para todos os

professores". A Secreta-

ria dc Educação diz ser

necessário distinguir re-

muneraçào dc gratifica-
çào: a gratificação de re-

géncia ou é conferida

para compensar a neces-

sidade de esforço e dedi-

cação por tarefa extra,

ou diferenciada da co-

mum. em uma função.

O pedido de regula-

mentação do artigo 49

do Estatuto do Magisté-

rio será precedido dc

contatos c estudos e ne-

les. segundo a Seed. 
"in-

scre-se a importante par-
ticipação da APP". Já há

rcsoluçio secretarial

criando a comissão que
iniciou os estudos. A Se-

crctaria dc Educação,

respondendo a reivindi-

cação da disponibilidade

do Conselho Geral a ser-

viço da classe explica

que na atual administra»

çio deixa á disposição

da diretoria da APP três

professores. Se o benefi-

cio fosse estendido ao

nhecidos nos avanços

verticais e diagonais, já
consolidados pela admi-

nistração.

CALENDARIO

ESCOLAR

Para a Seed é imprati-

cável a unificação dos

calendários de ensino

supletivo e regular. Isso

porque, a modalidade do

supletivo tem caracterís-

ticas e organização pró-

prias, diferentes do ensi-

no regular. Quanto à ex-

tinção de convênios com

as prefeituras, solicitado

pela APP. a secretária

explica que o concurso

público de I' a 4* séries

visa eliminar a necessi-

dade desses convênios.

Informa também que a

celebração, recisâo ou

denúncia dos convênios

estão restritas aos inte-

resses dos convenentes e

somente por eles será

ajuizado. A reformula-

cão do Decreto n?

4.515/84 será realizada,

segundo a Seed, em con-

junto com a APP, sendo

que no momento já es-

tão sendo analisadas as

sugestões. A secretária

de Estado da Educação

afirma que o Conselho

de Magistério tem cum-

prido suas prerrogativas.

O que falta, no entanto,

é clareza em relação ao

seu papel e atribuições

regulamentares.

A

Poli

conc

secretária Gilda

em entrevista que

edeu ao Correio

informou que |á se en-

contra na Casa Civil,

projeto que visa benefi-

ciar professores que fo-

ram prejudicados em

1979, através da Lei

7208/79 que impediu que
os profissionais que ti-

vessem um padrao no

Estado pudessem obter

outro. Explica que para

o atendimento dessa rei-

vindicação não haverá

aumento de despesa,

tendo em vista que já mi-

nistraram aulas extraor-

dinárias, pelo fato de se-

rem detentores de um

padrão efetivo. Esse en-

quadramento se dará no

Quadro Único do piv( I
Executivo, em i„r„^crl

10,15 ,22," 
JIa dc acordo con,, 

'

mero que mistruva, 1

oca si ao (data
,a.m 

nal

7208.de i 5/70/79

preenchimento de, ? 
0

que não implicará
aumento de despem H
ensmo de 5» a 8iS'»
de 29 erau, uui> r, I
atualmente 1.820 SJJ[

Gilda Poli lembra one,.
remuneração deumpoi
fessor que ministru auul
extraordtnarias ou J I

JLT 
í maio,

de vencimento do me I
tre aue ingressa noQuJ
dro Proprio do Magisté 

f

Conselho. 34

riam pagas

H pessoas 
se-

pelo Estado a

incorporadas e serão

contempladas no pro-
cesso de Promoção por
Avanço Diagonal do

corrente ano. A Secreta-

ria de Educação explica

que não pode atender a

15' reivindicação pois
não compete a ela anu-

lar ato da Procuradoria

Geral do Estado, que li-

mitou a incorporação do

tempo no 2» cargo, até

28 de fevereiro de 1980.

Quanto a contagem de

tempo no segundo pa-
drão (independente do

número de resoluções e

de aulas) foi justificado o

não atendimento com

base no oficio da Procu-

radoria do Estado que
indeferiu o pedido: 

"O

tempo relativo a aulas

suplementares não pode
ser computado propor-
cionalmente ao número

de aulas extraordinárias

dadas, mas integralmen-

te".

A secretária de Edu-

cação, Gilda Poli, infor-

mou que em novembro

será realizada eleição di-

reta em todos os estabe-

lecimentos públicos es-

taduais de ensino de I* e

2' graus, conforme asse-

gura a Lei 7961 de

23/11/84. Concorda com

a APP que a votação

seja cm dia letivo, mas

discorda da eleição em

órgãos de administração

descentralizada da Seed,

como Inspetorias e Nú-

cleos de Educação.

Também comentou que

pelo fato de existir inde-

xação no 
quadro 

de fun-

cionáriosdo Estado, tor-

na-sc complexa a cria-

çào de melhores condi-

çôes de trabalho com

gratificação de função

mais condizente e asses-

soramento administrati-
vo. Mesmo assim, a Seed

mantém, estudos e pro-

jctos em andamento

sobre essa questão.
O pedido dos profes-

sores para que seja reali-

zado concurso de Trans-

Bicão 

Extensivo aos

. ccialistas da Educa-

ção também será estuda-
do e. se aceito, viabiliza-

do orçamentariamente

para o ano de 1987.

Quanto a Educaçio Es-

pecial. a secretária igno-

ra as reivindicações fei-

tas c aguarda esclareci-

mentos. Diz também

que os professores do
IAM estão ligados a Se-
crctaria de Saúde e Beiti-
Estar Social.

A reivindicação dc

criação dos niveis PF-6 e

PG-7. como forma dc in-

ccntivo c dc reconheci-

mento aos professores
com especialização, póa-

graduação, mestrado c

doutorado nio será

atendida pela Secretaria

dc Educação, pois esses

profissionais são reco-

J* ,, Bpti,,,

a* ( SI 
| | 

* 

Ut

• Novos professores para os alunos de t* a 4* séries.

Que justiça 
seja feita

A secretária de Edu-

cação Gilda Poli lamen-

tou o fato da direção da

Associação dos Profes-

sores do Paraná estar di-

zendo que 
"nada 

foi fei-

to em beneficio da classe

nesses dois anos c meio

do governo Richa". A

APP está sendo injusta,

afirma, pois não está re-

conhecendo uma série

dc melhorias que foram

realizadas. Gilda Poli

ressaltou a importância

da Associação como en-

tidade de unificação dos

profissionais c porta-voz
das reivindicações dos

professores, mas diz que
é preciso fazer justiça e

entender que 
"nem 

tudo

pode ser resolvido dc

uma hora para outra".

Lembrou que neste

período foi reajustado os

salarios dos professores
do ensino superior - 

qua-
dro em extinção, aban-

donado pela Administra-

çào Pública desde a im-

plantação do Estatuto

do Magistério; foi efe-

tuado pagamento do 13'

salário c reatustes se-

mestrais; equiparação

do valor hora/aula pago
aos celetistas e estatuía-

rios; gratificação de re-

géncia para os docentes

do ensino supletivo e en-

quadramento. por anli-

guidade. aos professores
inativos antes da regula-

mentação do Estatuto

do Magistério.

A gratificação dc re-

gcncia dc classe foi in-
corporada na aposenta-

doria do professor que
rcccbcu gratificação du-

rante tres anos consecu-
tivos ou cinco alternados

a partir de 1979 (Lei n»
8.003/84); professores
concursados cm 1979 fo-
ram chamados para su-

primento dc cargos: fo-
ram enquadrados no
PA-I os professores lei-

gos que se habilitaram

pelos proietos Logos c
Hapront; foram realiza-
das eleições diretas para
os diretores escolares

1982; representação'

categoria do

no CEE - Conselho;

tadual dc Educação-

cado pela classe.

siçào funcional d«*k

gos dc três PrJ''ci.p

da diretoria da

concessão do dire» 
^

avanço diatonai

tempo de serviço

professores 
regio"1'

c sem habilitação,

nograma de——«w.«, C Ml/pi «¦¦¦•« V» r—~ ,y|
incorporação aos pro- realização do co«^

ventos dos professores de I * a 4* séries: dJJJ

aposentados na média
das suas aulas suplemen-
tares (dcscongelamcnto
das aulas extraordinárias
na aposentadoria).

Gilda Poli comentou
também que foram de-
volvidos os descontos
efetuados na greve de

tralização da Sec 
t

da Educação com_y

pliação dc 9 para 
-

cleos Regiona» 
'

ção da Central*"

mações que aten»,

500 telefonemas 
<

facilitando 0 aC®L

professores 
as '»

çôes dc seu ¦ntere**

Atenção:

A partir de hqji, e todos

espaço a (afinações Igadas i

gestões e críticas 
poderio ter

na Raa Beqjamin Constam, 56.

o Correio

à redação,

EI
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* 0 recordista visitou o Centro Cultural Brasil-URSS.
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Tagliari, campeã 
mirim do PR

: A Tagliari festejou 
muito esta conquista

Como 
já era esperado, a Fede-

ração Paranaense de Futebol
de Salão declarou a equipe mi-
rim da Associação Tagliari, de
Campo Mourão, a nova campeã
da categoria na temporada de
1985 do futebol de salão para-
naense. Para tomar esta decisão,
os diretores da FPFS esperaram
o resultado do julgamento do re-
curso interposto pela Associação
lagliari, o qual trazia documen-
tos comprobatórios de uue a
equipe da Associação Antartica,
de Foz do Iguaçu, utili/ou um jo-
gador irregularmente (com idade
além do permitido).

Assim, a equipe de Foz do
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Iguaçu terá uue devolver o tro-
Teu e as medalhas à equipe de
Campo Mourão, da mesma for-
ma que a Associação Tagliari re-

passará o troféu e as medalhas de
vice-campeão à equipe do Pi-
nheiros, de Curitiba, também be-
neficiada com o julgamento do
Tribunal de Justiça Desportiva
da FPFS. 

"Com 
essa decisão do

TJD e acima de tudo visando a

preservar a boa imagem do fute-
boi de salão paranaense não tive-
mos outra alternativa senão pro-
clamar campeão a equipe que
competiu regularmente , afir-
mou ontem o presidente da
FPFS, Jorge Kudri.

A CAMPEÃ

Como a decisão da FPFS não
tem efeito suspensivo, qualquer
outra tentativa de defesa da As-
sociação Antártica, de Foz do
Iguaçu, fica prejudicada e a deci-
são administrativa da federação

prevalece. Ainda ontem dirigen-
tes da equipe de Campo Mourão

prometeram uma grande festa

para comemorar mais esta con-

quista c destacaram a imparciali-

dade da FPFS nesta questão."Tão 
logo os documentos foram

remetidos à entidade, a FPFS

poderia ter proclamado campeã

a nossa equipe, mas preferiu
aguardar a decisão do TJD, a fim
de embasar sua decisão, de açor-
do com o entendimento dos
membros daquela Corte", reco-
nheceu ontem o presidente da
Associação Tagliari, Itamar

Agostinho. Com a nova decisão
da FPFS divulgada no boletim

oficjal nv 149/85 a terceira colo-

cação do certame estadual mirim

ficou para a ADC Cristo Rei, de

Cascavel; a quarta para a AABB,

de londrina, quinta para o Flan-
Boiant, de Palotina e a sexta para
a equipe de Foz do Iguaçu

Festival do 
judô 

na Thalia

Uma das jirandcs pro-
moções do |udó metro-

politano acontecerá
neste domingo a partir
das ShWrnin, no >>iná-
sio de esportes da So-
cicdade lhalia. Trata-
sc do X Festival Me-
tropoliiano de Judô,
tradicional promoção
semestral, da Federa-
cão Paranaense da mo-
dalidade e que preten-
de reunir desta ve/,
mais de mil crianças da
faixa etária eompreen-
dida entre os 4 e 14
anos de idade. Ontem,

Micoski?preLdentc^da 
* 0 fes,ival * uma "¦adicional realização do judô.

federação Paranaense de Judô disse que
tudo eslá sendo preparado para Karantir
o sucesso do evento e que a entidade es-

pera a presença de um grande público
para as competições que se prolongarão
durante todo o dia de hoje.

As provas começam amanhã ás Xh.W-
nim quando competirão os nascidos em
71. 72, 73 e 74 As 10 horas competem os
nascidos em HO e 81. Os nascidos em 76 se

defrontam ás 11 horas. As 14 horas é a
ve/ de sc exibirem os nascidos cm 77; de-
pois, ás 15 horas, competem os nascidos
em 7l>: ,is 16 horas, os nascidos em 78 e ás
17 horas, os nascidos em 75 e todas as
mulheres inscritas. Os responsáveis pelo
festival pediram ontem que todos os par-
ticipantes esteiam no local das compeli-
cões pelo menos com 15 minutos dc ante-
cede nc ia.

PREPARE SUA EMPRESA PARA O FUTURO.

Para competir num mercado cada vez mais

exigente, 
qualquer 

empresa, hoje, 
precisa 

estar

devidamente 
preparada. 

Senão, como dar conta dos

compromissos assumidos, dentro dos 
prazos 

combinados,

mantendo a 
qualidade 

de seus 
produtos? 

A resposta

a esta 
pergunta 

tem cinco letras: Badep. Banco de

Desenvolvimento do Paraná. Onde você encontra linhas

especiais de crédito, em condições 
que 

nenhum outro

banco oferece, 
para 

ampliar as instalações de sua MfiÉi

capital de 
giro. 

Sempre com a orientação de uma equipe

técnica disposta a apoiá-lo em cada

etapa do empreendimento.

Por 
isso, 

quando 
você 

pensar 
no

futuro 
de sua empresa, 

pense 
no

Badep. 
É a mesma coisa.

OD BADEP

Aqui começa o futuro.

* O recordista visitou o Centro Cultural Brasil-URSS.

Em Curitiba, Salnikov

pediu paz 
entre os

brasileiros e russos

O nadador soviético Vladimir Salnikov, recor-
dista mundial dos 800 e 1.500 metros nado livre, - o
único homem do mundo a baixar a marca dos 15
minutos para a 

prova 
dos 1.500 metros nado livre -

acompanhado do seu tradutor Nicolai e diretores
do esporte aquático do Paraná, fez uma visita às
dependências do Centro Cultural Brasil-União So-
viética do Paraná, no edifício Asa, nesta Capital.

Recebido pelo presidente do Centro professor
Zola Florenzano, e vice-presidente Ubirajara Mo-
reira, assim como pela professora soviética Irica
Afonso de Carvalho e diversos alunos do curso de
russo, Salnikov manifestou sua satisfação em ser
acolhido com tanto carinho pelos brasileiros em to-
dos os pontos em que compareceu Ao Centro Cul-
tural, cuja finalidade exclusiva é cooperar pela
amizade c a paz entre os dois povos, desenvolven-
do a cultura soviética no Brasil e vice-versa, Salni-
kov escreveu de imediato a seguinte mensagem la-
vrada no livro de honra: - "Desejo 

aos funcionários

do Centro Cultural Brasil-União Soviética do Para-
ná êxitos na causa do fortalecimento da paz e en-
tendimento mútuo entre os povos de nossos pai-
w".

Karatê 
prepara grande evento

A comissão técnica e a direção administrativa

do Centro de Estudo de Karatê Shotokan (J.K.A.)
estilo da Japan Karatê Association, já organizou
todo um programa de atividades 

para 
o mês de no-

vembro, prevendo a visita da delegação argentina
de karatê que participará do VI Campeonato Pana-
mericano de Karatê no Rio de Janeiro, nos dias 08
e 09. Serão realizadas após o evento no Centro de
Estudo de Karatê Shotokan, várias aulas especiais

com fins de intercâmbio cultural, onde se mostra-
rão novas técnicas, já aplicadas em campeonatos

passados. O Centro de Estudo Shotokan preparou
também com apoio da Secretaria de Esporte e Cul-
tura na mesma sede, o alojamento dos karatekas
argentinos, e várias instituições de karatê serão
convidadas a participarem das atividades, visando
no próximo ano a vinda mais seguida de karatecas
estrangeiros. 

"Isto 
marcará um grande passo den-

tro do karatê paranaense, unindo mais a grande fa-
milia do karatê", comentou Flugo Gonzalezda Sil-
va. Segundo o professor Gonzalez, diretor técnico
do Centro de Estudo de Karatê Shotokan, o karatê
em curto tempo, sc a W orld Union Of Karatê Orga-

nization (W.U.K.O.)e a International Amateur Ka-
rate Fcderation (I.A.K.F.) se unirem, com um re-
conhecimento da International Comitê Olimpic

(I.O.C.), terá sua participação nas olimpíadas. Ex-

plicou que o Centro de Estudo de Karatê Shotokan
com raiz internacional tem as portas abertas a to-
dos os professores, praticantes e dirigentes no Pa-
raná.

Prossegue volibol da Cohab

Prosseguem, com grande entusiasmo, os jogos
do I» Torneio de Volibol, 

que 
o Departamento dc

Desenvolvimento Comunitário da Cohab-Ct pro-
move entre os conjuntos habitacionais. Iniciados
no último dia 12, com 44 conjuntos inscritos, o tor-
neio reúne 500 atletas entre homens e mulheres. Os

jogos são realizados aos finais de semana, nas can-
chas do Eixo de Animação Arnaldo Busato, na Vila
Lindóia.

De acordo com o regulamento, os times que
perdem ou não comparecem aos jogos são gradati-
vãmente eliminados. A final será no dia 17 de no-
vembro.

Esgrima no Santa Mônica

Prossegue boje no Santa Mônica Clube dn
Campo, o XII Torneio Nacional Infantil dc Esgri-
ma. que reúne 142 atletas de 14 clubes brasileiro*,
com idades variando entre 10 c 16 anos. Os phnci-

B^áolubcs 

brasileiros estão representados, como a

^¦m. dc Porto Alegre. Pinheiros, dc Sio Paulo, c
o próprio Santa Mônica.

Ontem, na categoria A de florctc feminino,
com meninas dc 10 c II anoa. Fabiana Kaiil, do
Chibc Socipa de Porto Alegre, foi a vencedora
Ana Carolina Reis, do Cube dc Reatas Tietê fi-
cou cm segundo lugar c Ana Paula Brechcret.do
Esporte Clube Pinheiros, em terceiro. Para boje es-
tio previstas norctc feminino c masculino, da cate-

goriaB. que reúne meninos dc 13c 14 anos c meni-
nas dc 12c 13 anos. A competição encerra-se cata
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Frente nova

I dos carros I

da Ford-86

A linha de comerciais leves Ford

para 1986 chegará aos distribuidores

ainda este mês com importantes ino-

vaçòesde estilo, entre elas uma nova

grade dianteira quadriculada que in-

tegra quatro faróis retangulares, de

acordo com as mais recentes tendên-

cias do mercado internacional. Os

modelos 1-100. F-I000D, F-I000A e

o caminhão médio F-5000 manterão

as conhecidas características teeni-

cas e de desempenho que deram à

Ford a liderança desse segmento.

Para os pick-ups, especialmente, a

Ford adotou calotas mais modernas

a exemplo do que ocorreu recente-

mente com o F-IOOOA - 
que aprimo-

ra a aparência do veiculo. A linha

1186 recebeu ainda ganchos par.i rc-

boque. trava de direção na coluna,

bancos inteiriços com nova padrona-

gem e tecido. O sistema de ventila-

çâo foi modificado para facilitar a

circulação natural do ar pela cabina,

sem que o motorista necessite acio-

nar nenhuma alavanca ou dispositivo

complementar

A lista de equipamentos opcio-

nais disponíveis foi ampliada, ofere-

cendo agora pneus radiais 215/80 R-

16. teto solar, barra estabili/adora,
vidros climatizados. carpes, bancos

tipo 1/3 mais 2/3 com revestimento

em tecido especial, o mesmo utili/a-

do no Cargo. Os veículos com dire-

çâo hidráulica têm volante com me-

nor diâmetro, para manobras mais

rápidas e seguras

Os comerciais leves da Ford rece-

bem agora o mesmo tratamento de

pintura - eletroforético catódico -

utili/ado para o Cargo c linha de au-

tomovcis As cores disponíveis para
os pick-ups são: verde-Arbusto, pre-
to-Êbano, amarelo-Cromo. a/ul-

Bahamas. branco-Wimbledon, la-

ranja-Mirassol e vermelho-Maçã,

além da metálica cinza-Pombo. As
versões Super-Séric são disponíveis

em duas tonalidades combinadas,

com faixas decorativas degrade e fi-
letes vermelho, nas cores cinza»
Pombo Metálica/preto-Êbano, ver-

de-Serrano Metálica/preto-fíbano e

a combinação metálica do beje-

Fstanho e marrom-Castanho

O F-41XK) tem nov a lanterna tr.isci-

ra similar à do Cargo, que incorpora

lu/ de ré Já o sistema de ventilação

da cabina foi complementado com

umas válvulas nas saídas de ar, que
impedem o retorno da poeria Entre

os opcionais, o I-4IXX) tem bancos

tipo 1/3 mais 2/3, revestidos em teci-

do preto com filetes vermelho, além

do sistema integrado de ajuste do

banco do motorista. Km termos de

conforto, foram adicionados o siste-

ma basculante de ventilação no teto

e pára-brisa climati/ado. O painel de

instrumentos é revestido de espuma

e tem nova alça de apoio, melhor

aparência e maior segurança passiva
Os pneus radiais, mais seguros e du

ráveis. também contribuem para
maior economia de combustível

Para o I -4000. que tese sua capa-

cidade de carga aumentada para
3.806 kg (mais 250 kg),estão disponi

veis as cores sólidas hranco-Diaman

te. a/ul-Bahamas, larania-Mirassol e

amarelo-Cromo, e as metálicas cin-

/a-Pombo, marrom-Castanho, bege

Estanho e verde-Serrano

konccnmo

VITÓRIA DOS FIATS

Curitiba, 27 de outubro de 198$ . .

A vitória dos mineiros José Jun-

queira e Vinícius Pimentel, nos 500

Quilômetros de Tarumã, prova váli-

da pela oitava rodada do certame,
além de marcar a quebra de um je-
junt de vitórias da Fiat, de 14 provas,
serviu para tornar ainda mais equi-
librado o Campeonato Brasileiro de
Marcas e Pilotos de 1985.

Até então, somente a Volkswagen

(Gol 1300) e a Ford (Escort) haviam

vencido no atual certame, com do-

minios divididos: os Gol 1300 não ti-
veram adversários até a metade do

certame e os Escort empreenderam
forte reação a partir da segunda me-

lude, reação essa quebrada em Taru-
mã, graças às excelentes qualidades
de José Junqueira e Vinícius Pimen-
lei na condução de carros de Turis-

mo dentro do automobilismo brasi-

eiro. A segunda colocação nos 500

Quilômetros de Tarumã ficou com a

dupla gaúcha César Pegoraro/Rena-

to Conil, profundos conhecedores

do circuito de Tarumã, também com
um Fiat.

Os carros Escort da representação
oficial da Ford, sob o comando do
experiente l.ifiz Antônio Grecco,
não terminaram a prova, ficando

pelo meio do caminho, com nroble-
mas mecânicos: as duplas líderes do

campeonato. I utn Duarte/Fábio

Grecco, na 18' volta, e Luiz Rosen-

feld/Valdir Florenzo, na 106» volta,
t) outro Escort comandado por l uiz

Antonio Grecco, o dos gaúchos Ro-

naldo Ely/Egon Herszfeldt, parou na

30» volta. Com isso, a Ford conseguiu

que apenas um Escort pontuasse, o
de A lu iz io Andrade Filho/Ciro Ali-

perti, que chegou cm terceiro.

Dos 29 carros que largaram, sendo

13 Gol I3(X). de/ Fiat (nove Uno e

um I iat 147) e seis Escort. 15 chega-

ram ao final das 166 voltas da prova,
completando o percurso de 500,656

quilômetros, numa pista que exige o

máximo dos carros e dos pneus, já

que possui piso excessivamente ás-

pero. Dos que cruzaram a linha de

chegada, sete foram Gol 1300, seis

Fiat (cinco Uno e um 147) e dois Es-

cort.
A Volkswagen apresenta atual-

mente o maior contingente de car-

ros. pois foi a única das fábricas a

manter o mesmo número de carros

oficiais da temporada passada. A
Fiat, que no ano passado iniciou o
certame com mais de 15 carros, en-
ire oficiais e semi-oficiais, foi dimi-
inundo css.i quantia e nesta têmpora-
d.i manteve apenas cinco carros ofi-

ciais e semi A Ford, que em 1984

também iniciou a temporada com

muitos carros, cortou drasticamente

esse número, ficando apenas com-

Ires carros oficiais e dois semi-

oficiais.
"Não 

fizemos nada mais do que
manter o nosso apoio ao campeona-

to e á C BA, increvcndo oito equipes
oficiais, como em 84 As demais
equipes que optaram por correr com

nosso produto o fizeram por sua livre

escolha e recebem apoio logístico

nas pist.is". lembra Bob Shtirp, coor-

denador de Competições da Volkj-

wajzen.

TURISMO

ipIIIÍBP*

* O Gol de Seikel e o Escort de Andrade F*.

situação
Com os resultados obtidos pela

Fiat em Tarumã (primeiro, segundo e

sexto lugares) e com o fraco desem-

penho apresentado pelos Escort (a-

penas um terceiro lugar), a Volkwa-

gen, através do desempenho eons-

tante dos Gol 1300 marcou o quarto,

quinto, oitavo, décimo, décimo pri-
meiro, 12'. 14' e 15' lugares entre os

carros que terminaram a competi-

çâo. Com isso, a Volkswagen isolou-

se ainda mais na liderança entre as

Marcas, que é a razão principal da

realização do certame. Agora, a

Volkswagen (Gol 1300) conta com

255 pontos, com uma vantagem de

69 pontos .sobre a Ford (Escort) que
tem 186 e vê a sua posição seriamen-

te ameaçada pela Fiat (Uno), que su-

biu para 159, ficando com apenas 27

pontos em desvantagem em relação

à Ford.
Depois dos 500 Quilômetros do

Tarumã, ficaram faltando apenas

mais duas provas para o encerra-

mento do certame: dia três de no-

vembro - 500 Quilômetros do Rio e

dia primeiro de dezembro - 1.000

Quilômetros de Interlagos.

CLASSIFICAÇÃO

Como as quatro duplas que oc_u-

pavam as principais posições não

marcaram pontos em Tarumã, a

classificação entre os pilotos embo-

lou de vez e, agora, nada menos do

3ue 

nove duplas estão em condições
e chegar ao titulo.

Eis a classificação dos pilotos,
após oito etapas cumpridas I) l uiz

Roscnfeld/Valdir Florenzo e Lian

Duarte/Fábio Grecco - Escort - 70

pontos. 3) José Junqueira - Uno - 69

4) Vinícius Pimentel - Uno - 67. 5)

Armando Baldi/Tom Rocha - Gol

1300 e El io Arndt Seikel/Andreas

Malheis - Gol 1300 57. 7) Egidio
"Chichola" 

Mie ei/Pau Io Judice -

Gol 1300 - 53. 8) Clemente Earia -

Uno 46. 9) Toninho da Maita/Jor-

ae Freitas - Gol 1300 e Renato Co-

nil - Uno - 42. II) Ingo Hoffman/-

Cláudio Girotto - Gol 1300- 29. 12)

Aluizio Andrade Filho/Ciro Aliperti
- Escort - 28. 13) Jayme Eigueire-

do/Xandy Negrão - Gol 1300 - 26.

14) Paulo Gomes/Fábio Sotto Mavor

Uno e César Pcgoraro - Uno - 19.

16) Fdmar Ferreira/Silvio Zambello
- Escort - 18. 17) Amadeu Rodri-

gues/José Rubens 
'Coelho' 

Romano

Gol 1300- 14). 18) Arthur Bragan-

tini/José David Uno - 12 19) João

Aguiar Uno oito 20) Luiz Ron-

dinone - Uno - sete. 21) Rene Lotfi -

Escort. Cláudio Mueller - Uno, Chi-

co Serra/Walter Travaglini - Uno -

seis. 24) Murilo Piloto/João Carlos

Palhares Uno, Rogério Santos/Jú-

lio Elorn Gol 1300 e Walter Sol-

dan/l uiz Carlos Ribas - Uno quatro.
27) Atila Sipos/Luiz Otávio Pater-

nostro Gol 1300. Marcos Junquei-

ra Uno. Ricardo Soares/Nelson

Silva Uno. Victor Stever - Uno,

Renato Caltalini/Roberto Manzini -

Uno irês e 32) José Massa/José

Cardarclli - Gol 1300 - um ponto

Disputada num ritmo forte e sob-
uma temperatura constante de 32

graus, a prova 500 Quilômetros de

Tarumã apresentou a seguinte classi-

ficação: I) José Junqucira/Vinicius

Pimentel Uno - 166 voltas, em

3h45min34s 60, á média de 133,166

quilômetros por hora. 2) Renato Co-

nil/Cesar Pcgoraro - Uno - 166 vol-

ias 1) Aluizio Andrade Filho/Ciro

Aliperti Escort - 166 4) Élio

Arndl Seikel/Andreas Malheis - Gol

IVX) 165. 5) Ingo Hoffman/Cláu

dio Girotto - Gol 1300- 165.6) José

David/Arthur Bragantini - Uno -

165. 7) Walter Soldan/I ui/ Carlos

Ribas - Uno - 165. 8) Toninho da

Malta/ Jorge Ereitas - Gol 1300 -

164. 9) Renato Cattalini/Roberto

Manzini - Uno - 159. 10) Cairo

Fontes/Aladio Teixeira - Escort -

Copa C BA - 159, II) Rogério San-

tos/Julio Horn - Gol 1300 - 158. 12)

Paulo Sarmento/John O Donnell -

Gol 1300 158 13) Aradimir Gra-

cioli/Paulo Viapiana - Fiat 147 -

Copa CBA - 157 14) Átila Si-

pos/Luiz Otávio Paternostro - Gol

1300 155 c 15) Jayme Fiqueiredo/-

Xandv Negrão/Armando Braga

Gol 1300 138 voltas.

Empresários do Norte visitam a Volvo

Problemas com o escape?

REPOSIÇÃO - VENDAS E REPAROS

OLEOCAR
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No final da semana pas-
sada a Volvo do Brasil rece-

beu a visita de 11 empresá-

rios das cidades de Cam-

bé,Londrina, Maringá e ou-

tros municípios da região.

A visita faz parte de um

programa de regionaliza-

cão de fornecedores que a

Volvo e o Centro de Desen-
voívimento Industrial do

Paraná (CENDI), órgão

vinculado à Secretaria da

Indústria e do Comércio,

vêm desenvolvendo junto
ao empresariado da região

Norte do Paraná.

Atualmente, a Volvo do

Brasil possui cerca de 35

fornecedores localizados

no Paraná e região metro-

politana de Curitiba, fabri-

cando desde peças usinadas

até componentes plastifica-
dos. Entre esses fornecedo-

res estão empresas como a

Magius, Indumec, Atra

Fan, Pastre e Inca. Algu

mas delas, a partir da expe-

riência que obtiveram for-

necendo componentes para
a Volvo, já estão produzin-
do autopeças semelhantes

para montadoras de São

Paulo.

Centenário dos automóveis

Em 
toda a Grã-Bretanha continua a

comemoração do centenário dos

automóveis. E pode-se dizer que em ne-

nhum lugar a história da 
"carruagem

sem cavalos è lembrada com tanto

entusiasmo como em Palace House. lar

de Lord Montagu of Beaulien. em

Hampshire

John Montagu. membro do Parla-

mento e pai dol.ord Montagu. foi um

dos pioneiros da motorização no inicio

deste século. Líder na 
'Câmara 

dos

Comuns. dos parlamentares que se es-

forçavam para levar o povo a aceitar o

novo veiculo, foi o responsável pela lei

do Automóvel, de 101)4. que tornava

obrigatório o uso de placas com o mi-

mero de licença e pelo projeto de lei

que elevava o limite de velocidade de 12

a 20 milhas por hora. I.ord Montagu.

que ainda conserva a intirnaçáo policial

que seu pai recebeu em 1902. por ter

excedido o limite de 12 milhas por ho-

ra. abriu o Palace House para o páhli-

o em 1952. e entre as atrações conla-

va-se uma neauena exposição dc auto-

móveis históricos, por ele organizada em

memória de seu pai Eu queria mos-

trar como as sucessivas gerações de mi-

ilha família deram sua contribuição

para o desenvolvimento deste pais",

disse 
"Meu 

pai obviamente dedicou

sua vida ao automóvel, e então eu pen-
sei vamos abrir uma exposição dedica-

da a meu pai C omecei com três carros

em treme a casa e. como se pode ver. a

exposição foi crescendo

Agora, a 
"exposição. 

qUe èoto
Nacional do Automóvel, ien, ... 

"íeu

250 veículos históricos. dos
mais antigo data de IH94 Entre 1 

"

também está o Rolls Rovce PhaniZ',
de 1925, que pertenceu a John Mm,
eu e que ele usou até a sua num„
1929. O período preferido de I
Montagu é o que vai de l<Mi4 u
Conforme ele mesmo aceniuu „
les eram carros grandes «• 

'^,2*

como so se fizeram naquela época 
' 

i
freqüentemente leva o seu v,/
Ghost 

". 
de 1909. que encontrou servi*

do como carro-guincho na fronteira
cocesa. para participar de

todas as parles do mundo

l)e grande realce no calendário 
du

festejos do centenário está o a\ 1
mor ações de Coventn, que t(. 

'

ram em 21 de abril e continuará, ale 
'

final deste mês l)a mesma forma 
"

memorando o centenário do autimii
vel. HO carros anteriores a IVOJ
concentrarão em lívde Pari. <•„, j £
novembro, para a corrida anual de au.
tomóveis antigos, de Londres a Hritf,.
ton.

Esta não e propriamente unia corri
dn. mas sim um passem de carrm M,m.
gos. comemorando a 

"emancipação

do automóvel, com a promulgação da
lei de IH9f>, que aumentou o limite de
vrlociade de 4 para 12 milhas por hom
c aludiu a exigência de que um homem I
caminhasse a frente de cada veiculo de I
auto-propulsão.

* Atravessando a ponte de Westminster, durante a corrida

anual de automóveis antigos de Londres a Brighton.

Informes e Notícias

• A Var%/CniMÍro, com 40% dc parti
cipaçio no mercado comercial Interno, M

gue sendo uma empresa tranqüila. En-

quanto o alvo principal da VaiVCraidro

é o atendimento prioritário u linhas consi

deradas turísticas, a Transbrasll, diante da
revdaf io de levantamentos estatísticos de

que 90% dos passageiros são empresários,
volta sua atenção á área dos executivos. Já

no mercado externo, onde a Varig/Cruui-

ro domina amplamente as demais, além

dos véos fretados, as companhias conti

miam lutando pela obtenção dc rotas regu

lares. Sio os casos, praticamente, da Vasp

e Transbrasll.

• Nova poltrona-leito, numa ineli-

nação que chega a 12 graus a mais

que a usual, oferecendo maior con-
forto aos seus passageiros, é o lança-

mento da Air France, em seus

Boeing 747. Na primeira classe, essas

poltronas tem controle separado

para descanso das pernas.

• Para o* próximos metes, excelentes

(•21) 2W-SMI,

1 de maior n primeis I

c conceito no setor. Destacim ie: "Db 
'

ney, Vovô Netlnho", saindo dia

ro, "O Melhor Natal Para o m Ftho", I
com partidas diárias que começam a 26 dc I
dezembro e o especial "RevelHon, Dhaq I

& Cia", que sairá dia 27/12. MtDioiti I»

formações poderio ser obtidas na HOJE |
TURISMO, fones (041) 233 2822 12)1

3433, tdei (041 2039). E pergunte, ia* |
Mm, sobre os cursos de férias na Inflam-

ra e nos Kalados Unidos, com hoiptdi|M |
cm casas dc familia.

M

• Tito Silveira, competente e res-

peitado jornalista, relações publicas |
da SAS, informa que um novo con-

ceito de viagem acaba de ser implan-

tado nas linhas da companhia, na I

Europa. Trata-se do seguinte a pró-1

pria SAS sc encarrega doi detalhes 
J

do transporte ida e volta do aeropor-

to, reserva dc hotéis c autotttwWM

atividades de lazer, enfim assistência 
|

total e permanente ao passaKiro.
tudo feito por computador Silvei"

anuncia que a SAS brevemente iM

trodu/irá esses serviços cm todas a» 
|

suas rotas, no mundo todo.

UNHA VOLKSWVGEN 

*86

Descubra o conforto e a tecnologia

avançada da Linha Volkswagen 
'86 

e

as facilidades de financiamento,

leasing e consórcio no Corujão.

• Corujão. A melhor opção em Volkswagen •

i

v: 
w

prá 

te de bom é o 

que

está no corujão!

IW
— N^dan QMC ten mnqoi — Curitibê

V



L^itiba,

| • Kflvú estará novamente na zaga coxa

Coritiba, confiante,

tenta uma vitória

sobre o Cascavel

Jogar em Cascavel nunca foi tarefa fácil, ainda mais

. estando o time local na vice-liderança do returno e

I disposto a tudo para conseguir uma vitória. Por is-
Cg, na partida de hoje à tarde, o Coritiba não terá
I muito descanço. Precisando da vitória para garan-

tir-se na liderança desta fase, o campeão brasileiro

ainda terá pela frente um time empurrado por sua

torcida na tentativa de também conseguir os dois

pontos.

Mas talve/ seja ai que o Coritiba possa levar al-

Lu ma vantagem sobre o Cascavel. Acostumado

desde a Taça de Ouro a jogar contra adversários

que saem com tudo para vencer, o alviverde pode
valer-se de sua tranqüilidade e maior capacidade

| técnica para chegar a um resultado positivo.
(nimismo e confiança é o que não faltam aos joga-

I dores, |á que após a vitória da última quarta-feira
vobre o Matsubara ficou provada a boa condição

| da equipe coxa.

Satisleito com o rendimento de seus comanda-

I dos naquele jogo, o técnico Ênio Andrade resolveu

não alterar u disposição tática e a escalarão do ti-

me Apesar de o ponteiro Ciil já ter condições le-

I gais de jogo, Luis freire permanecerá como extre-

nu direita, continuando Marildo no meio-campo

| ao lado de Almir e Toby.

\ única alteração em relação ao time que come-

I çou o jogo contra o Matsubara é a entrada de Vavá

no lugar de Heraldo, que recebeu o terceiro cartão

amarelo e terá que cumprir a suspensão automáti-

| ca

Hélcio também permanece no time, atuando

Icomo lateral-esquerdo, já que o titular Dida ficará

.0 dias parado em virtude de umatorção no joelho
| direito.

Coritiba: Kafael; André, Vavá, Gomes e Hélcio;

Almir, Marildo e Toby; Luis F reire, índio e Edson.

Cascavel: Álvaro; Jorge, Daio, Bosco e Renê;

iNilton, Dagoberto e Mossoró; Serginho, Silvio e

I Délcio.

bCftÜCNMO

Atlético e Colorado

prometem 
bom 

jogo

à tarde no Pinheirão

/"\clássieo entre Atlético e Colora-
*-'do. as Ih horas no Pinheirão, é a

principal atração da oitava rodada
do Campeonato Paranaense. O Atlé-
tico delende a liderança do segundo
turno, enquanto o Colorado, depois
da boa vitória sobre o Londrina na
última quinta-feira está conseguindo
fugir ao lantasma do rebaixamento e
até sonha em ser campeão do retur-
no

O quarto-zagueiro Nenê volta ao
Atlético, depois de ter f icado fora do

logo contra o União Bandeirante
Lsta deve ser a única alteração do
time que iogou bem, conseguiu uma
boa vitória no meio de semana e re-
cuperou a condição de líder, ao lado
do Coritiba Para o rubro-negro o

togo contra o ( olorado será decisi-
vo Sc vencer pode passar á lideran-
ca isolada do returno, pois o Coritiba
terá um difícil togo no interior, con-
tra o C ascavel, vicc-líder desta fase

J.i o ( olorado, que está no rebolo,
arriscado de cair para a segunda di-
visão, apesar de ler conseguido res-

pirar um pouco após a vitoria sobre
o I ondrina. terá também que vencer
o Atlético para lueir ao rebaixamen-
to c até pensar numa possível classi-
ficaçào p.ira o quadrangular final

ATLÉTICO
O rubro-negro terá todos os seus

titulares cm campo hoie à tarde no
Pinheirão A única mudança do time

que venceu o t nião, quarta-feira em

Bandeirantes, e a volta de Není J

quarta-zaua. depois de ler cumprido
sua suspensão automática Sérgio

Moura c Dicão, que no início dos

preparativos para o jogo contra o
C olorado. sentiam um pouco as pan-
cadas da ultima disputa do Atléti-
co, treinaram normalmente, contir-
mando suas posições de titulares

Na sexta-feira a tarde. Otacilio
Gonçalves comandou o treinamento

tccnico-titicono Pinheirão. Todos os

jogadores loram unânimes em afir-

mar que as condições do aramado
melhoram substancialmente, não re-

presentando nenhum problema para
o jogo de hoje Outra reivindicação
do Atlético ã I ederação foi cumpri-
da. os bancos de reserva receberam

proteção só nue de lona Ontem teve

recreativo na Baixada pela manhã. A
tarde o elenco foi dispensado e como

* Sérgio Moura, pronto para o

clássico.

HCHA TÉCNICA
Atlético i Colorado
Local: Pinheirão
Horário: lé Noras
Atlético: Marola, Sottcr, Beto, Nenft « Sérgio Moa

ra; Dctti. Mcèo e Crittovèos Camargo. AfaaMo e Re
nato Sá.

Colando: bvandro, Ary Marquei, Raglnalrio, OI
beno c Uh Cláudio; l>idi. Zko « Ninho; Ronaldo.
Ivanlr e Leocir.

em todo o campeonato, o Atlético
não le/ concentração para enfrentar

o C olorado Os escalados deverão se

apresentar hoje. as lOh30. para se-

guir da Baixada até o estádio da Le-
dcracào Paranaense de Futebol O
clima dc entusiasmo é evidente na
Baixada Campeão do primeiro e
líder do returno. o Atlético tem lo-
das as chances de chegar ao título
deste ano sem ao menos disputar o

quadrangular. Dicão e Agnaldo têm
um motivo a mais para estarem salis-

feitos nesta altura do campeonato.

Os dois logadores são sérios candi-
datos a artilheiros de 85, coisa iné-
dita em suas carreiras.

Depois da derrota em Cambará

contra o Matsubara. na sétima roda-

da do returno, o lime da Baixada pa-
rece disposto a não abrir mão de sua

garra, apostando sempre e lutando

por resultados positivos até estar

com a titulo regional nas mãos. O

iogo dc hoic promete muito entusias-

mo e uma disputa acirrada. A anima-

cão da torcida do Atlético, sempre

fiel ao seu time, terá um papel funda-

mental nos lX) minutos, que Iodos es-

peram ser no mínimo, um belo espe-

táculo dc futebol.
COLORADO

No primeiro turno, quando en-

frentou o Atlético, o Colorado ini-

ciou a partida com muitas esperan-

cas dc iniciar uma nova fase vitorio-

sa. Lntretanto, o time. não foi muito

feliz No comeco até que jogou bem

e chegou a criar algumas dificulda-

des para o rubro-negro. Mas no fim

acabou derrotado por 2 x 0 e teve
três de seus togadores expulsos

Mas desta vez. novamente com es-

peranças de inaugurar uma nova fa-

se. pensando até no título do retur-

no, o Colorado garante que tudo será

diferente. Apesar de saberem que
um clássico como este é bastante du-
ro. os jogadores do Boca prometem

que sua vontade e dedicação serão

decisivas para um bom resultado

Para o Colorado, que procura so-

mar pontos para lugir ao rebolo, um

empate até que não seria um mau re-

sultado Mas o pensamento não é
bem este e. tanto os togadores quan-
to à comissão técnica querem mes-

ino e uma vitória para manter o time

em condições de chegar ao título do

returno e poder disputar o titulo des-

te ano
Satisfeito com a apresentação de

sua equipe na última partida, o lécni-
co /cquinha resolveu manter o mes-

mo esquema de togo para hoie ã lar-

dc Mas isto não significa que os jo-

gadores serão os mesmos.

A defesa terá as voltas de Arv

Marques 5 lateral-direila. ficando

Luis Cláudio na esquerda, e Vilmar na
zaga. formando o setor com Ciilber-
to Outro que volta, só que no meio-
campo, é Marcos, que |á se recupc-

rou de uma Iratura no nariz /ico

passa a aluar novamente como um

falso ponta-direita

I

C-6401-14"- contrftle 
remoto ¦

contrdleremoto I
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TVCOtOR PHILIPS C-8100-20" 
I

C-6005-14" I

FELIPE

c-6000-20" BREVE TAMBEM EMCURITWA |

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIARIA DO PA RA NA

I JUÍZO FEDERAL DA SEXTA VARA
SEÇÃO JUDICIA RIA DO RA RANÃ

EDITAL N.o 98

\EDITAL DE PRAÇA ÚNICA COM O PRAZO DE 10
UDEZIDIA&

DOUTOR JOSt CARLOS CAL GARCIA. JUIZ FEDE¦

[RAL DA SEXTA VARA SEÇÃO JUDICIARIA DO

IPARANÁ, ne forme de lei, etc ..

\FAZ SABER aot que o pr»tente edital virem, em eipeciel
e LUIZ TADEU SERVES E SUA MULHER JOVINA SER

|y£S, por te encontraram em lugar incerto e nto tebido que,
\por aite Jufto a Secretaria, terá lavado á publico pregão de
\vende a arrematação, por preço igual ou tuperior ao taldo

[devedor, 
no dia 04 (quatro) de novembro da mil novaeen-

Irot e oitenta e cinco, 4> 14:30 horat, pelo maior lance, o
\teguinte imóvel penhorado na Execução de Titulo Extraiu-
\dicial n.o 907, que e Caixa Econômica FadaraI ¦ CEF, move
Iço/im Luii Tadeu 9trvat e tua mulher Jovina Servei:. . . .
¦Qw retidencial n.o 09. componente do Conjunto Raai-
dectal SAN RAPHAEL III, local irado na Rua Rio Palotat,

[n.o 
110, Bairro Alto, natta Capital; com a iree conttrulde

lexctuiive da 93,94 m3. ocupa no terreno a irea exdutiva

[de 
107,23m3. da cuia porção uma parta com 46,97m3 4

[ocupada pelo l.o pavimento da edicaçto a e porção rat-
Mnrt de 60J5 m3, noa fundoa, dettmada e quintal ou troa

[de circulação exciueive. corretpondendo-ihe a fração ideal
no tolo e coieet comuna de 37,9S4m2, que tomada i porção

[exdutiva no toio da 107Mm3. portar um total da 144.904

\metrot quadradat. a fraçãiid*dUdet).09tS36 do toio a par-
m comuna do terreno camtttufdo pele unificação dot lotei

£ 7 a t. da quadra 397, da Planta Vila hino Alto, tito no

\9airro Alto, natta cidade; medindo X.OOm dt frente para a
fflM Rui Barbou, atual Rua Rio Palotat, por SO.OOm da
Itjrfimdb, da frente aot fundoa, em ambot ot ladot a
SO.OOm na linha da fundo»; confrontando ã direita da quem
*Mt obatrve, com o lote t, ã etquerde com o lote 9, a

I not fundai com o lota II, encenando a tra. da 1.500,00

[matrm quadimdoi. indicação flecd: 79-091-33.000. Matrl-
cvto n.o 19.719 da lê Ôrcunacrição do Regiltro de Imó-

I vt(i d§ Curitibê" 
Saldo devedor: Crt33.744.300. tujaito t otuoineção Onue:

\hipotece em favor da ExeqOanta a aittaa judicieii, Recurto

[pendente de futgamento: não há; Dormia mformaçõat na
Secretaria da Vara, á Rua Voluntária de Pátria, 932. 9.o
linAf. Êt 0flfv c^Myuv #9 conh^ctmmto úê foóot,
I mandou expedir • preeante editai. que terá afixado a

[publicado na forma da lei. DADO l PASSADO mata Ode-
de da Curitiba, Capital da Eatedo do Paraná, em vinte a mte
dfat damãtda egaata da mil noracantm
Eu, k.1 Mérito Lu tia Matuda, Diretora
S.a Vara, Seção Judiciária do Hroná, que o mandei

Ia.) Joat Carfm Cai Qarcia
JHePaétMl+mm^m

Vinicíus

Coelho

Menotti,

o 
filósofo

Poucos treinadores de lute-
boi, em lodo o mundo, podem
chegar ao nível que o argenli-
no César Luis Menolli che-

gou Oriundo de uma civiliza-

Cão mais evoluída, inclusive

para os futebolistas, o técnico

anipeão mundial de 7H deu
outro dia algumas lições de

capacidade e inteligência,
mesmo fora do assunto tático

ou técnico Um filósofo, di-
riam alguns, o que a gente

pude confirmar prontamente
O curioso é que na sua ati\i-
Jade. Menotti se impôs lusta-
mente por \ua sabedoria e
\eu\ conceitos Ele como /o-
gador não foi do\ mais talen¦

losos, daqueles que sempre

identificaram a linhagem ar-

gentina que con\agrou Ornar

Slvori. An gel Lahruna. Adol-

fo 1'edernera ou Alfredo l)i

Stéfano Jogou aqui pelo
Santos, tunto com Pelé e de-

pois pelo Juventuy tunto com
o nosso I anzoninho Até ho/e
\ào amigos, por \inal Em

Barcelona. S2. conversei com

ele e quando soube que eu era

daqui perguntou logo pelo
Lanzone
• Mas voltando ao papo du

Menutti outro dia na TV
Handeirantes Entre muita
coisa certa e bonila que ele

talnu. comparando a futebol
ao balé e a poesia da bola a
um ierso de Vinícius de Mo-
rais. deixou claro sua con-

fiança no futebol brasileiro

\este futebol nosso atual E

deu sua definição para o su-

rsso do Brasil no mundial.

achando que se craques como
Ealcáo. 7.ico. Sócrates, hoie
totalmente realizados na vi-
da. sem qualquer problema
financeiro graças ao futebol,
mas se eles ainda conserva-
rem a idolatria pelo esporte,

a pai são pela torcida, se co-
moverem com uma entrada

em campo debaixo do entu-
siasmo e se empolgarem com

o panorama, então o Brasil
será mesmo um candidato
muito sério ao titulo do Mé-
xico.

REAÇÃO COLORADA'
Sera que começou mesmo

a reagir o ( olorado' L ma vi-

tória dramática contra o
Londrina, vitória das que
marcam e empolgam togado-
res e torcedores Principal-
mente diante da adversidade
de um gol terrível como o que
tomou o Evandro Lm bom
rapaz, sem dúvida, mas como

goleiro um irremediável fran-

gueiro Voltou o Colorado '

O Colorado que possa res-
surgir e lembrar o velho Eer-
roviário. o campeão do Cen-

tenáno. onde explodia um
ataque formado por Mauri-
lio. isaldo, Afinho e China

ainda com Negro IRagi

Chueirilna reserva deste iilti-
mo O teste decisivo será ho-

ie Diante de um Atlético que
é a melhor equipe do campeo-
nato e está pronto para levan-
lar o segundo turno e evitar

qualquer decisão extra Lm
teste difícil, sem dúvida, mas
se o Colorado de hoie voltar

ao seu passado glorioso, po-
derá passar por ele

GOLPE DE MESTRE
E L MA BRINCADEIRA
Esta loi de arrepiar O pes-

soai do Coritiba não toma

teito. mesmo O presidente
mandou uma carta ao Onai-
reves Moura dizendo que ta-
mais falou em complfi O ior-
nal que deu a matéria enga-
nou-se Mais uma t*: um

profissional é usado Só que
agora sai ser um pouquinho
diferente O pior porém está

para acontecer Puxaram o
tapete do professor Sidnei
Lima Santos Não vai mais
ser o presidente do Coritiba
O China, maquiavélico como
sempre, tramou snu pauzi-
nhos Para uns. diz que o pro-
fessor Sidnev não pode ser

presidente por que ele não

Cia 
do filho do mesmo

•00 vi nada mais mtrigan-
tt e ridículo Pote outros, só
ek ierá a oportunidade de ar-
mar um grande time para a

1

SUDOAUTO

X,

conta vantagens.

Agora sintam esta e tem

gente que sai lá do Alio da

Glória com entusiasmo. Para

convencer aos conselheiros a
serem cúmplices de sua per-
mantncia. está prometendo
contratar nada mais nada

menos du que Michel Platim
Segundo o lilo. que é um dos

porta-vozes lá do Alto da

Glória. iá está tudo certo 20
bilhões por seis meses de con-

trato 40 empresas vão dar

500 milhões cada uma O

projeto está em pleno anda-
mento e depois é só dizer que
não deu certo e que foi inven-

cão da imprensa Até que se-
ria posshel trazer um astro
nesta parafernália marqueti-
na que invadiu os grandes
clubes do Brasil Mas pelo
menos que inventem o assun-
to com maior racionalidade

E por falar em Coritiba. O
Mafuz ampliou seu escrito-
rio, renovou seu mobiliário,
trocou os tapetes tudo gra-
cas ao Coritiba (ianhou as

questões do Leomir. Remai-
do e agora está com a do
Gardel 1100 milhões i pratica-
mente ganha e ia iui entrar
com a do Serginho. ho/e late-
ral do Atlético, que também

tem mais de 50 milhões para
receber do clube Para ale-

gna do Maluz. o China vai

continuar por lá e diante da
sua desorganização o clube
vai enchendo os bolsos do
nosso brilhante adsogado

SUCESSÃO NO

ATLÉTICO
indo lá para a Baixada, o

clima de sucessão se desen-
volve de muneira consciente e

coerente E lamentável que
uma ligura como o Valmor

Zimmermann não queira
continuar Lamenta sei não só

para o Atlético mas para o

próprio futebol do Paraná
Há neces si Jade de contarmos
com gente decente corno Vai-

mor no futebol Decente, cor-
reta. honesta Valmor digni-

fica o futebol, mas infeliz-
mente, dentro de uma linha

de coerência, ele vai deixar
mesmo a presidência, ia que
é totalmente contra o comi-
nuismo A esperança é de que
ele volte logo e de que não se

desligue totalmente do seu

clube e do lutebol E quem
irá substitui-lo' A preocupa-
cão e igual a da Rede Globo

para saber que novela coloca-
rá no lugar do Roque Santei-
ro Que pelo menos o indica-

do continue a obra do Vai-
mor. que conseguiu fazer do
Atlético um clube de futebol,
ou uma empresa de futebol
rentável inclusive

CRISTALINO CAM-
PEÃO - Embora faltando
ainda o segundo togo aqui em
( uritiba. o Cristalino iá pode
se considerar campeão para-
naense de wleibol de IM5
Mandou J x 0 Ia em Londri•
na contra a A A BB Primeiro
sucesso de um pro/eto real•
mente va,'ioso. que tentaram
boicotar, mas que recebeu de

parte do presidente do Banes•
tado. José Carlos Campos
Hidalgo. apoio total Hidal•

go é homem que gosta do es-

porte e gosta da luvtntude
São se poderia esperar outra

coisa e o tsito do Cristalino é
o seu próprio êxito

Por sinal o 
presidente da

nossa instituição bancária é
entendidnsimo em esporte,

principalmente em futebol E
tem um clube em todos os lo-
cais onde ele sabe que se pra-
tica Entre seus preferidos es-
tão o Coritiba. Fluminense,
São Paulo. Grêmio. Fast.
Tuna Luso. Vitória. Cruzei•
ro. e muitos outros E o im-

portante Ele recita as rsc*-
lacòes com propriedade

A FRASE
"O

»•«

César Luis Menotti. • lécai-
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Dona Helena Kolody, a pa-
droeira da 

poesia paranaense,

3uem 

diria, foi parar na boêmia
o bar.

Na última quinta-feira, a mo-

çada do 
"Trem 

Azul" teve duas
surpresas. No projeto Oito e

Meia. nada de rock : recital clás-

sico de violão. E no intervalo,

dois poetas, Hamilton Faria e Al-
berto Cardoso, declamando poe-
sias. Para mostrar sua arte, e

para vendê-la, anunciando, num

esforço de marketing, e lança-

mento, para o dia seguinte, da
antologia 

"Feiticeiro 
Inventor",

edição Criar, reunindo 18 escri-

tores da terra, de Paulo Lemins-

ki, Raimundo Caruso. e Reinai-

do Atem, a Alberto Cardoso, 54
anos, e Marcos Prado, 24.

Dona Helena, desta vez, saiu
da concha, não fugiu para Rio
Negro como fez no lançamento

de seu primeiro livro, e caiu na
boca do povo. Bem feito. Além
de ser uma das únicas três mu-
Ihcres presentes à obra ao lado

de Marise Manoel e da grande
Alice Ruiz, recebe, atrasada,

mas em tempo, a devida home-

nagem de operária padrão da pa-
lavra: de um poema dela saiu o
nome da antologia que pretende
ser apenas o começo da Coleção

Helena Kolodv, enfim um espa-

ço para o poeta.
A iniciativa, corajosa, é da

Editora Criar (Roberto Gomes)

que bancou e que assusta todo o

ramo. um produto sofisticado de-

mais para ser vendável; mesmo

quando é longo, diz muito em

poucas palavras. As 
pessoas ain-

da não estão soficientemente

educadas para tanta síntese e

densidade, diz Hamilton Faria

A culpa da antologia, aliás,

também é dele que teve a ousa-

dia de passar mais de um ano len-

do perto de três mil trabalhos,

,para selecionar o que está no
"Feiticeiro".

Hamilton lembra que uma an-

tologia nunca se esgota - outras vi-

rão, se o projeto vingar. Nas pá-

ginas, em letra de forma como

resultado, a diversificação da

poética paranaense. Desde o so-

neto estilo camoniano ao haicai,

versos mais livres c outros, rima-

dos; arte lírica até o não lirismo,

mas fundamentalmente uma

mostra do que está sendo feito

pelos domadores de palavras,
aqueles de trabalho mais 

persis-
tente e sistemático, que já tem

uma história, já que versinho

todo mundo fez. inspirado pela

primeira 
"batatinha 

quando nas-

ce" ou 
"Pedrinha 

do Céu".

Entrou na antologia, gente que
está na batalha diária. Alguns na

batalha solitária, como a de dona

Helena Rolody, 13 livros suados,

em tiragens pequenas, subtraídas

quase na mágica de minguados

salários de magistério, ginástica
de quem acredita no que faz, e

batalha de persistência e paixão,

como a de Rubens Sossela, juiz
da comarca de Assis Cha-

teaubriand, 36 livros e livretosde

poesias.
Outros vêm de tentativas de

batalhas coletivas, integrantes de

coisas como 
"Sala 

17" 
"Os 

Reis

Magros", 
"Editora 

Cooperativa

de Escritores", revista 
"Zé

Blue", 
"Grupo 

Aberto de Poe-

sia", 
"Panelinha 

de Poetas", e

entre outros, 
"Casa 

do Poeta".

A antologia não se caracteriza

como um movimento, apenas um

passo 
adiante na organizaçioco-

letiva desta batalha toda. a mobi-

lização maior que veio para mot-

trar, e poderá frutificar.

Agora, com editora de verda-

de bancando, os poetas terio

lançamento nacional escapando

ao limite da cidade e do Estado

chegando nas mios do leitor e d'

critico. Não é um produto para ex-

portação, destaca Hamilton mu

uma porta de saida. As consc-

quências? Só esperando para ver.

Há no 
"Feiticeiro" 

nomes já
damente firmados como Paulo

Leminski. Alice Ruiz. e a própria I

dona Helena, que graças às Edi-|

ções Criar, entrou no eixo e ou-

tros, com trabalhos ótimos, que
só nio aconteceram porque nio

tiveram

A

nus

mostrar o que há. mas que
acaba resultando em uma impor-

tante diversidade. E o painel co-

meça a circular.

O momento i especial, dc cri-

se dc poesia e nio só dela, mas

de criacio na cultura tanto auan-

to na política e no social. Vive-

mas um meio tempo dc vazio,

lembra Hamilton Faria, cm uma

recaida dc seu lado aociolóf ico. E

mais ou menos o que disse Au-

gusto dc Campos, a hora em que

* Na festa, os Feiticeiros ganharam a praça.

tudo já foi feito na cultura e no

geral, crise de representação das

instituições o ser mais amplo do

que as formas 
que 

o comportam.

A crise de valores, ausência de

referências, está presente no

Festival de Música, onde não se

vê nada de novo, e na Bienal,

com alguma coisa sóbria, mas

ainda sem proposta. Como não

há proposta no campo político e

social. E o poético não foge dis-

SO.
"Feiticeiro 

Inventor" foi ges-
tada neste momento, sob a idéia

fundamental de juntar poetas,
mostrar o que estão fazendo, di-

vulgar seus trabalhos tão diferen-

tes, não mais em esquemas mar-

ginais.

Os direitos autorais, muito

provavelmente, reverterão para
a 

"Casa 
do Poeta", esforço para

revitalizar a organização coleti-

va. Dela, sim, poderá sair um

bom saldo. E a antologia é um

passo. O primeiro, que poderá
abrir um caminho. Ou pelo me-

nos uma picada.

UMA 
FESTA 

pE

ECONOMIA!

**«g$Ê8*!£L

casal

^ondttS 

.CAMA 
COM 

BAÚ

k produção é heterogênea, 6-1

dc uma proposta aberta, dei

strar o que há. mas que no fim I

APENAS 1.590.000

SiMBAL FELIPE
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• Hamilton e Cardoso nos bastidores: uma mostra que nio se esgota

Alguma coisa no ar

Poema de Hamilton Faria

"olhar 
com o olhar espantado

o vôo do primeiro pássaro noturno

e saber que em breve

haverá algum tipo de confronto

de alucinação coletiva uivo geral"

(Cláudio Willer, Jardins da Provocação)

"Desta 
hora em diante ordeno a mim mesmo que me

liberte de limites e linhas imaginárias

E, como meu próprio senhor total e absoluto,

caminharei para onde eu quiser"

(Walt Whitman, Leaves of Grass)

"Para 
quem viaja ao encontro do sol,

é sempre madrugada"

(Helena Kolody, Sempre Palavra)

Procura-se alguma coisa nova

Um ovo? Um óvulo? Um ovário?

Que tal um abecedário?

Talvez aprender tudo desde o inicio do principio ao prtcip
Procura-se um louco não aquele do suicídio Este basta

um que não se baste seja mínimo uma haste

rosas jasminsJ\ue 

olhe para o céu sem máscara e sem véu

rutifique 
papoulas 

margaridas

alguma planta sem limite no jardim

Algum louco que não seja pouco

que a anatomia enlouqueça como Maiakóvski

depois chore e ria e chore

antes do dilúvio da bomba da peste' 
Pe

agarre o que lhe resta de mulher de homem

Procura-se um homem uma mulher que saibam amar

até às impossíveis vísceras

que seu amor possa ser visto

no fundo dos olhos como um barco

que chega cheio de braços

Alguém que seja doce duro

quando preciso murro

antes de tudo puro

Alguém que toque harpas no corpo

não o recolher nem o silêncio a

campainha a sirene

que abra alguma porta uma ponte
um caramujo mais perene
desconheça tudo que é solene

escritórios feriados missas

e marchas de soldados

Procura-se alguém que ria até cem vezes por dia

Uma pergunta Eu 
poderia?

Esse riria também da hierarquia?

Alguém que ame não dome

nem domini dominus vobiscum

estamos seculares destes vidos

Alguém que diga essências o

que precisa ser dito

maldito bendito cristalino

água corrente entre os dedos

Alguém que não se cale invente outra

roupagem menos velha

Tatuagens não nos bastam

Alguém que nâo produza
Crie peixes árvores estrelas bordados

cores poemas utopias mapas magias

Talvez algum alucinado

mt zombe até da zombaria

Alguém que o corpo inteiro fale

seja baile e até se cale

9*e o silêncio i ama palavra bela!

Esquecia Um que chute pedras

Ox»ifeN3tícias

aprenda com os meninos a sonhar

na praça a correr na lua

Outra que fique nua xingue o pai
a mie o marido o amante a i

depois seja roupa desfraldada

apás transparência nas lençóis

Assim Procura-se alguma Pessoa

Nio seja cena tramas pás faciais
mas rugas beleza do tempo Intemporal

e tio real que voe além desses portais

Texto de Rosirene Gemael Foto de JúBo

OS FEITICEIROS INVENTORES

A aparição foi na sexta-feira, dia de lobisomem, boitatá e mula-sem- cabeça. E eles prometem 
assombrar.

*

B

El



NO PAIS 
DO LATIFÚNDIO

Texto de L^SiU^oIRlbelro,

m• rV m

m

mn*
iit 

^ *r

U 4a &
FJjm»

São raras as áreas onde há pecuária desenvolvida.

Qual o volume de incentivos

Iiscais aplicado nos S8I projetos
agropecuários implantados na

Amazônia, nos últimos 21 anos?

Quantos empregos e que resulta-

do econômico geraram essas Ta-

/endas, que tem, em média 15,6

mil hectares cada uma? Estas

perguntas não são respondidas

nem pela Superintendencia do

Desenvolvimento da Amazônia

(Sudam), que tem 985 funciona-

rios e deveria administrar esses

incentivos, nem pelos empresá-

rios que gastaram esse dinheiro

deduzido do imposto de renda.

Na sede da Sudam, em Belém

(PA), os poucos dados disponi-

veis referem-se aos valores nomi-

nais dos projetos c dos incentivos
- na época em que eles foram

aprovados - sem que haja qual-

^uer pista pela qual se possa
atualizar as quantias, de acordo

com a desvalorização do cruzei-

ro. do setor agropecuário.

Segundo esses dados, dos 952

projetos aprovados pela Sudam,

58I são fazendas que variam de

ires mil a mais de trezentos mil

hectares: 210 no Pará, 208 em

Mato Grosso e 163 espalhados

pelo Amazonas, Acre. Rondo-

ma. Roraima, Goiás, Amapá e

Maranhão. A área total desses

proietos agropecuários é de nove

milhões de hectares (equivalente
a do Estado de Pernambuco ou
mais de duas vezes o Estado do
Rio de Janeiro). Deste total, qua-
Iro milhões de hectares são desti-
nados a pastagens que deveriam
abrigar um rebanho de 6,18 mi-
Ihôes de cabeças de gado. Para a
implantação desses proietos ava-
liados em Cr$ 928 bilhões, a Su-
dam aprovou a concessão de CrS
489 bilhões em incentivos fiscais,
dos quais já foram liberados CrS
1^3.5 bilhões.

Homem 
e natureza,

grandes vítimas

lados nSS<^srZaãpUcZâ"^büh-d°S os
de cruzeiros, em incentiw<fí<r£ 

ou ,rilhõ"

pecuários, são e•SduS í/ »' agro. ,
e sociais 

que eles causaram • a 
prelUIZ0s ecológicos

de cumprir etapas para HhZn ~m?z6nia Na 
pressa

lados do imposto dê reht^Zf' *sco*
preendimentos se preocupou anèZ^" j'"" 

em~ 
I

queimar matas, sem aproZitwn^J™ 
dfr",bar ' I

formar pastagens ou aumeJZ de *em I
Com isso. o queTTant" 

""tf0 de *ad° I
quilômetros de estradaí JZ?uV°Jr 

"dOiaret de 
1

Ha. Amazonase Parásâo Zsü?L 
RondA-

iruiçâo da selva deu luTar f- ^ que a
o ralo 

que o£pa SZL ÍTa" 
"P<> de

do os projetos - r?r«m In t 
deveriam - segun-

Raras são as áreat onde em Postagens
volvida °nde ha «"» Pecuária bem desen¦

nemPelo^i"f£j£™($?J[°!am aproveitadas
¦ nem pelos milharTdeZmZ 

± 
pro^s

de lugares distantes 
para2t»i2Íe/oram 

trazído*

P?rambulam sem nrunn^j; « ^ WQtos e hoje
dades-favelas 

que se espalham"^'1^ 
e pelas ci'

quanto tais latifúndio t fmnrnJf, 
Ama*ania. En-

mantidos com dinheiro 
que deveria?* 

'.(ormados 
e

aos cofres públicos - octiama JSkUdorecol^domargens de rodovias a^ahadm Z 
°T" ,erras ài

'es se embrenham no\ confím m ?*uen°s agriculto-
em busca de um lote qZlhX,í'y'OS,daselv°<zaçao oficial, ou pra tentar fazer umn 

P coloni'
em 

viXZTmVrT

nalde Reforma AgrZ7a°. nãZedi°2 
^ 

£«**latifúndio, é preciso aue «SL 
dispoe a combater o

alimentando-o 
com recurso! d?'"™' 

con,inu*

que os empresários nrZ^L 
Ativos fiscais,

ses mesmos empórios ^au7^P'Íados E'•

cao da reforma agrária soh nníi 
ami\Protela-

cadastros do Incra estavam ,J12 tfiH"0 
* 0í

conhecer, 
por uma aueuàn^^U^uí^m 

' devem re-
• incentivos não podem ser hfaLj? 

0, que novos

faça uma avaliação dos resultZdZ?' i"??""0 
não se

nheiro já consumido obtidos com o dl-

j .ém " •

* As queimadas continuam arrasando a selia

dois milhões e que as pastagens
formadas ainda não atingiram

metade dos quatro milhões de

hectaies previstos. A grande de-

fazagem entre o projetado e o

real além da própria falta de da-

dos atualizados • leva à conclu-

são de que não há o mínimo con-

trole da Sudam sobre esses proje-
tos e que boa parte dos empresá-

rios beneficiados por esses incen-

tivos teve condições de desviar

ou malbaratar a fatia retirada do

imposto de renda.

Kayath estima que 20",, desses

empresários 
"agiram 

de má fé" e

que pelo menos um outro tanto

não conseguiu atingir as metas

dos projetos, por incompetência

ou por ter enfrentado dificulda-

des maiores que as esperadas

para a abertura e manutenção de

fazendas em pontos remotos da

Amazônia.
"PREÇO 

DO

APRENDIZADO"

Roberto Aloisio Paranhos do

Rio Branco, 42 anos, presidente
da Associação dos Empresários

da Amazônia, reconhece 
"houve

abusos, como sempre acontece

em qualquer empreendimento

incentivado pelo governo", mas

ressalva que os desvios ou má

aplicações de recursos não pas-
sam de I0"n. Considera que a

perda de recursos por desvios e
incompetência 

"é 
o preço que o

Pais teve de pagar para aprender

desbravar e desenvolver a Ama-

zônia". E, embora não faça a mi-

nima idéia de quanto isso custou, |
afirma que foi 

"barato"

Rio Branco argumenta que osl
"cronogramas 

ambiciosos" dosl

projetos foram os principais res-l

ponsáveis pelos insucessos dei

grandes empreendimentos: 
"Na|

picssa de mostrar que eram efi-

cientes, alguns empresários pro-|

gramaram derrubadas de até cin-

co mil hectares em um ano, para
formação de pastagens. E como

só pode trabalhar sete meses porl
ano na Amazônia • o resto é pe-l
riodo de chuvas • muitas vezes I
não havia tempo para formar |
bem os pastos".

Em discurso que fez em recen-1

te banquete de homenagem dei
sua associação ao ministro Costa I

Couto, do Interior, Rio Branco |
propôs que os 

"projetos 
mal geri-

dos devem ser transferidos a no-1

vos proprietários que possam re-l
cuperá-los e aqueles que desvia-1
ram recursos devem ser devida-1

Em São Paulo, na Associação
dos Empresários da Amazônia,
nem mesmo os poucos dados co-
lei ados pela Sudam sio conheci-
dos

SEM CONTROLE"Nunca 
foi feito um levanta-

monto 
que mostrasse a real situa-

WO desses projetos. Só agora é

M"e estamos fazendo uma avalia-

vão por amostragem de ICf „ dos

Proietos, que deve ficar pronta
no final de outubro" - informa o
suPerintendente 

geral da Sudam,
« medico Hcnry Checralla
Kayath, 36 anos. José Raimundo
Monteiro, 42 anos, superinten-
dente-adjunto de operações ar-
r,wa uma estimativa de atualiza-
ca» desses valores. Calcula que o
lotai de incentivos aprovados
cMuivale atualmente a algo em
•°n>o de Cri 2.3 trilhões. Essa et-
'"nativa, 

porém, parece muito

^a«xa. pois corresponde a menos
« cinco vezes o valor nominal e
tabc-sc 

que a maior parte desses
Pr»ietoi foi aprovada há man de

anos. E nesse período a
^rc moeda brasileira desvakv
r"ou-se 

mais de mil vem. Na-
lucla época os incentivos corres-
Pondiam a descontos de até 50%
a" imposto de renda a ter pato

empresas. Hoje limite
e * 25".

Emtimka.

Apenas 385.000 ou

8 xHOOO- 751000

94.000MENSAIS, S/ENTRADA

AHHÁKIO SUFEUOR^M

Com 3 portai

Apenas 295.000 ov

8x71000 - 571000

[72.000MENSAIS S/ENTRADA

IX» 6,18 milhdes de bois ove
"iam estar sendo criados

proietos. Monteiro acre-
,a 

que existam pouco mais dc

UM HERMES MACEDD

¦ PM S A. .ÜAS * .J«

[Apmas 38S000on

8 x 96.000 - 768000

196.000

MEHSAB, S/ESTRADA

mente punidos". Essa proposta I
colide com os objetivos anuncia-1

dos pelo Plano Nacional de Re-l

forma Agfaria, que prevê a dis-l

tribuição das áreas de 
"projetos 

I

inadimplentes" entre os bcnefi-|

ciários da reforma.

A punição dos corruptos fica I
só no discurso de Rio Branco.
Pois Kayath já avisou que os le-
vantamentos que a Sudam está
fazendo têm apenas o objetivo de
avaliar o desempenho dos proje-
tos e, não, o de apurar as tra-
móias que os envolveram: 

"Não 
I

sou policial e estou preocupado
em olhar para a frente" • afirma |
o superintendente.

MUDANÇAS SUPERFICIAIS

Enquanto era partido de opo-
siçio, diversos relatórios e estu-
dos do PMDB apontavam os in-1
centivos fiscais aos projetos I
agropecuários como responsá-
veis pela devastação das matas e

pela criação de focos de tensio

entre latifúndios e posseiros na
Amazônia. Esperava-se, portan-1
to que tais incentivos fossem sus-

pensos. Mas eles vio permane-1
cer e mudam muito pouco.

Segundo Checralla Kayath, I
"nlo 

adianta brigar com os gran-
des empreendimentos é preciso
harmonizar o trabalho delea com
o de pequenos e médios produto-
res". Para isso, ele pretende que
as grandes fazendas 

"abram 
suas

porteiras" tornando accetiver
suas tecnologias aos pequenos I
agricultores vizinhos Quer que
os frigoríficos e usinas de benefi-
c lamento montados nesses gran-
des projetos sirvam também para
a produção dos pequenos lavra-

dores, que assim teriam maior fa-1
cilidadc para comercialização de 1
seus produtos. Diz que seus ape-
loa neste wntidotém tido atendi-
doa pelos empresários e acredita

que. com isso. será possível equi-
librar as ações do governo c da
iniciativa privada, em beneficio |
de toda a Amazônia.



Luiz iíntonjo

NOSSA HOMENAGEM

AS DEBUTANTES DO

3 MARIAS CLUBE

1

QyiaodBNatfcBS Curitiba. 
27 dc outubro de mac . L

E C PINHEIROS

Nossa homenagem

as debutantes

do Esporte Clube

Pinheiros, presidido

por Erton Coelho

Queiroz, que

apresentou trinta

e cinco graciosas

meninas-moças à

nossa sociedade.

iNL^HrSL

*

Adriana AparcckU Diu

Nossa homenagem hoje é para as

debutantes do 3 Marias Clube

de Campo, presidido por Jorge

Gazal, que encerrando a temporada

dos 
"vestidos 

brancos" em nossa

capital, apresentou vinte e duas

meninas-moças, em noitada de gala,

que teve no comando das valsas

o conjunto 
"Aquarius 

Band e seus

violinos". A festa inesquecível

para a grande família associada..
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Poder Jovem Cultural encerra a

programação da festa 
"Túnel 

do

Tempo , reunindo a juventude a

partir das 20 horas, no sarau dançan-

te 
"Mil 

e uma noites de Ali Babá". O

presidente jovem Paulo Roberto

Colna*hi Ribeiro convidou a equipe

de sonori/acio 
"RayckV.

PRIMAVERA: o diretor social Edgar

Antunes dos Santos da Sociedade

Primavera estará reunindo a broto-

lándia a partir das 19 horas, no sarau

da Camiseta, que terá o balanço do

grupo 
"SOS".

SEMMARK): o diretor social Elias

Carignano da Sociedade Esportiva

Seminário comandará ás 19 horas, o

sarau 
"Rokio 

A Nw Wave"

PARA HOJE

AMANCHES: as incrementadas ma-

quinas sonoras da 
"Pop 

Light
Sound" estarão embalando a juven-
tude da Sociedade Abranchcs. ài 19
horas.

MTERNACMNALi para a garotada
associada da Internacional da Agua
Verde a ala lovem comanda um sa-
rau. às 19 horas, com o 

"Powerage".

21 DE AMULi a diretoria da Soe leda-
de 21 de Abril incrementa o sarau da
"Minissaia", 

ás 19 horas, que terá a

sonori/acão da 
"RayckV.

MÚSICA AO VIVOt a partir du l«
horas, na Sociedade Esportiva Igua-
cu o sarau da Colônia, animado p«lo
conjunto Chimelli. *** Na Uniio Ba-
cachcri a participação do 

"Camelo!

3000". ás 19 horas ••• E às 20boraa.
também com música ao vivo caco*-
troa no Vasco da Gama e Mercês.

CIRCULANDO, ás 16 horas, tem Tr>-
pl«* do Rock na Socicdadc Proieto-
ra dos Operários Também no mea-
mo horário, no Tnestre F C. o Siate-
ma X. ••• 

Ainda para hoje tem sa-
rau». às 19 horas, na Recreativa do

Kirio. 
Sio Bru. Santo Inácio e

Santa Qwlérta.
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[BATALHA CONTRA A CARIE

Nem 

todo brasileiro pode exi-

bir dentes bonitos numa gos-

.asa risada. Infelizmente o povo

brasileiro 
é recordista em núme-

o de cáries dentárias. Algumas

Lsquisas apontam que de cada
— sete possuem proble-

' 
as dentais. E diversos motivos

influem para a ocorrência desta

Lgédia dentária no Pais. O prin-

clpal deles é o econômico, logi-

camente. 
Mais de 80% da popu-

Ijção não tem recursos financei-

f0S para se alimentar bem, de

forma que fortaleça a dentição,

£0nio também não tem condi-

c5es de cuidar dos dentes num

consultório 
odontológico.

Mas, agora, aqm no Paraná,

para 
os que ainda não sabem, es-

íamos recebendo há muito tem-

po. 
na água que bebemos e usa-

i^os para tomar banho, um pro-

duto que previne as cáries: o

flúor. Todos os meses a Sanepar

«em gastando de 22 a 23 tonela-

das <le flúor na água que abaste-

(c nossas casas e apartamentos e

outros locais. Custo mensal do

beneficiamento: 120 milhões de

cruzeiros por mês na atualidade.

0 programa começou em

1959. atinge hoje a cerca de 4 mi-

Ihões de habitantes de várias ci-

dades paranaenses e até de-

zembro deverá ser aplicado em

tod i a rede de abastecimento de

águ i do Estado que será fluore-

tad i. caso os repasses financeiros

pai o projeto, garantidos pelo
-ínsocial e o BNH - em termos

de implantação - continuem nor-

malmente. Os locais já atendidos

com a fluoretação continuarão

sendo beneficiados pela Sanepar.

que havia em 83, quando apenas
16 sistemas de água operado*

pela Sanepar recebiam aplicaçio
de flúor. A expansão dos siitc-

mas beneficiados com flúor
ocorreu a partir de 84, mas o im-
pulso maior, porém, ocorreu este
ano, graças a liberação de recur-
sos do Finsocial. Em março pai-
sado o flúor era aplicado em 38
cidades. Em setembro este nú-
mero subiu para 46.

( 
O flúor, segundo estudos cien-

tificos, possui capacidade de tor-
nar as estruturas calcificadas
mais resistentes. Torna os dentes
mais fortes e, consequentemen-
te, mais difíceis de serem ataca-
dos pela cárie dental.

EFEITO MAIOR

A ntigamente se acreditava que
o flúor só tinha benefícios para a
dentição, em termos de absor-
vencia pelo organismo, somente
até aos 13 anos de idade. Hoje,
de acordo com o dentista Leo
Kriger, 

professor 
da disciplina de

Odontologia Preventiva e Social,
na UFPr, as pesquisas provaram
que os efeitos da aplicação do
flúor são mantidos durante toda
a vida do indivíduo. Os benefi-
cios e a proteção contra a cárie
tornam-se tanto mais eficientes

quanto mais cedo se inicia a ad-
ministração do produto.

O engenheiro quimico, Wil-
mar Weigert, da Area de Trata-
mento e Controle de Qualidade,
da Sanepar, disse 

que 
cobrimos

com flúor 75% do abastecimento

de água. Este é um dos maiores

índices do Brasil em fluoretação.

O produto é aplicado na base de

dH/Sm.¦ ¦ & mKKB*
* As crianças são vitimas fáceis das cáries.

sal branco. O aplicado pela Sane-

par é o fluorsilicato de sódio (pa-
rece com o sal de cozinha).

O DOCE FATAL

Atualmente, milhões de para-
naenses recebem em suas resi-

dfncias água potável fluoretada,

uma grande comunidade protegi-
da contra a cárie, bem maior do menos quantidade. O flúor é um

um miligrama por litro de água

em ion fluoreto. Isso varia de
acordo com a temperatura. No

frio se aplica mais fluorj no calor,

O produto é aplicado nos fliao-

retadores, equipamento desen-

volvido pela Sanepar, a custo

mais baixo do que os importados.

A água chega, passa pelo sal

(flúor) que vai se dissolvendo.

Tudo é controlado através de
análise para que fique nas faixas

de limites adequados, num siste-

ma contínuo na estação de trata-

mento.

O professor Leo Kriger ob-

servou aue com o flúor aplicado

na água da Sanepar, as cáries fo-

ram reduzidas em 60 
por 

cento. Se

o 
processo já estivesse apli-

caao em todas as cidades brasi-

leiras.sem dúvida poderíamos di-

minuir o grave problema de saú-

de bucal que afeta nossa socieda-

de.

fe

Ele analisou que a questão da

higiene bucal tem evidentemente

profundos vínculos com a ques-
tão financeira, o padrão de vidae

de cultura de um povo. Fala-se

or al • comentou • 
que o brasi-

eiro deveria se alimentar me-

lhor, para que pudesse 
ter uma

dentição mais forte. Ora, esta-

mos vivendo um período tão agu-

do, de tanta pobreza, que é difícil

os segmentos de baixa renda te-

rem o que engolir como alimento

pela boca.

- O 
problema 

é que os pobres,
favelaaos principalmente, não

possuem orientação para cuidar

melhor da saúde. O governo
atual desenvolve programas di-

versos nas escolas, a situação as-

sistencial com a prevenção das

doenças e das cáries, com o den-

tista e o médico nas escolas, me-

Ihorou muito. Entretanto, o eus-

to de vida faz com que muita

gente nio consiga ter acesso aos

alimentos com mais proteínas,
como a carne, ou com vitaminas

como as frutas e legumes.

Kriger situa aue todo mundo

come mesmo e muito amido,

massas, produtos mais baratos.

Enquanto isso, os ricos se ento-

pem de tudo, principalmente as
crianças da classe média em
diante, nas comunidades mais ri-

cas que chupam balas diariamen-

te. E o açúcar com tanta fre-

quéncia também castiga os den-

tes, gera cáries.

- E cria-se uma situação cu-

riosa. Uma criança favelada, em

termos de açúcar, está menos

ameaçada de adquirir cáries, do

que um garoto melhor situado fi-

nanceiramente. O guri da favela

vai chupar balas uma vez ou ou-

tra. Já o filhinho do papai devora

balas o tempo todo. Ele sim, terá

maior predisposição para cáries.

Entretanto, o menino pobre terá
sua dentição comprometida pela
falta de outros alimentos, princi-

palmente os fibrosos, duros, que

provocam exercícios para os

dentes.

BACTÉRIAS

Permanenetemente, ainda que
você escove os dentes três vezes

ao dia, principalmente antes de

dormir, as bactérias estarão

ameaçando seus dentes. As bac-

térias gostam muito de açúcar.

Elas atuam num processo, for-

mando o que os dentistas cha-

mam de placa bacteriana sobre

os dentes.

No interior da nossa boca to-

dos os dias acontece uma guerra,
entre a saliva e as bactérias. A sa-

liva tem a capacidade de neutra-

lizar os ácidos (ácido lático) das

Texto: Gll Castello Branco

bactérias. Este ácido é metabo-

lizado a partir do açúcar que in-

gerimos. O problema maior não

e a quantidade de doces ingeri-

dos, mas o número de vezes em

que consumimos açúcar.

As bacte'rias assimilam o açú-

car, formam o ácido e ai promo-
vem a desmeralizaçio do esmalte

dos dentes. Dai em diante o pro-
cesso vai se desdobranco até a
formação da cárie No interior
da boca, a saliva funciona numa
operação de remineralização dos
dentes, equilibrando o processo.

Consumido na água, o flúor

auxilia fundamentalmente na

conservação do esmalte dos den-

tes, ele promove a remineraliza-

ção todos os dias atuando como
aliado da saliva. E por isso que é
muito importante a fluoretação

realizada pela Sanepar no Para-

CAMPANHA

Segundo Leo Kriger, além da
aplicação do flúor no/ abasteci-
mento d'água, deveríamos de-
senvolver outros programas pre-
ventivos na área da odontologia

social. Primeiro com mais invés-
timentos de fluoretação na água.
Desdobrar o programa com a
fluoretação do sal também, em
locais sem água fluoretada.

O flúor também poderá ser

mais aplicada na forma tópica,
nos programas de bochecho com

as crianças das escolas sendo

orientadas pelas professoras
Deveríamos também estimular o

maior uso do flúor em todas as

pastas de dentes. Outro aspecto

importante seria informar a po-

puíaçâo a consumir mais alimen-

tos fibrosos, como cenoura crua

e consumir açúcar com menos

freqüência.

Nordestinos

promovem

sua festa

It hi 
jm-

p

¦i

rj j

* Româo Batista.

\ Associação dos Nor-
desi ií do Paraná, realiza-
" seu lanlar anual no pró-
imo di a 31, às 20 horas, na
ledo Social do Esporte
Clube Pinheiros, para en-
trefiur u comenda 

"( 
hapAi

fc < iiuro", às pcrsonalida-
dcx nordestinas que mais
cohhoraram nos diversos
ramos da sociedade curili-
bana e a paranaense que
Prestigiaram a colônia inle-

Pada por famílias nordesti-
•as. na comunidade.

O* homenagea-

J°* 
furam escolhidos, vota-

dos c aprovados por uma
comissão da ANP que. no
toenio H4/85, participaram
"a área de implantação dc" 

oíramas sociais e deram
ao desenvolvimento

« trabalho realizado por
bniiii» do Nordeste radica-
"¦> em nosso Estado.

.0 presidente da Associa-
«o dos Nordestinos do Pa-
'•"a. Româo Batista, presi-

Jira 
i reunião e na ocasião

/' 
entregue a Comenda

lhapíu dc Couro" a dona

Jnjje 
Richa. Tina Ferraz' 

*mpo», Francisco Cu-

u .l>ere,ra. Luiz Felipe

JJai 
Mus&i, Jamúr Júnior,

«¦oSabóia. 
Marcos Isfer.

«P Valdemar Krestsch-
Mar»» Soares de Aze-

Manoel Cocino dos

r™0*. AMérico doe Reis
Awonto Gama. An-

£» 
Jo* Lobo, Laércw

fw» 
Maior e Mussa José

Apò> a solenidade terá

jaatar típico aordes-

S11 "ase dc carne de sol,
1^° de dois. paçoca, cês-

c Kerimym caboclo. ie-
0 1 '««ordc 

ftcnipapoe
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As aldeias SOS

vieram do Tirol

Aldeia de São Bernardo.

A associação interna-

cional 
"Aldeias 

Infantis

SOS" foi fundada pelo
médico Hermann Gmei-

ner em 1949, com a

construção da primeira
Aldeia na cidade Imst,

na região do Tirol, na

Áustria, para atender a

família e crianças cujos

lares foram destruídos

na Segunda Guerra

Mundial. Desde então

essa entidade de assis-

tência social privada,
sem caráter político ou

religioso, iá beneficiou

cerca de 3$ mil crianças

em mais de 70 nações -

inclusive o Brasil, onde

existem 11 Aldeias cm 8

Estados. Porto Alegre e

Santa Maria, no Rio

Grande do Sul; São Ber-

nardo, Poáe Rio Bonito,

em S3o PauloiGoio-Erê,

no Paraná; Juiz dc Fora.

em Minas, e ainda

Bahia. Brasília, Rio dc

Janeiro e Rio Grande do

Norte. A mais recente

construção de uma Al-

deia SOS brasileira foi

iniciada na Paraíba, em

Joio Pessoa, depois da

doaçio 
pelo governo do

Estado de um terreno de

I00 mil metros quadra-
dos. Segundo a organiza-

cio, a Aldeia SOS de

Joio Pessoa poderá ser

inaugurada no próximo
ano.

Peter Orglmeister, se-

cretário executivo do

Conselho Nacional de

Aldeias SOS em Sio

Paulo, explica que qual-

quer criança abandona-

da. em idade de até seis

anos. pode ser encami-

nhada a uma Aldeia

SOS. onde viverá numa

casa com sua 
"mie" 

so-

ciai e outros 
"irmios" -

também crianças aban-

donadas num ambien-

te cuja tônica é o amor

característico de uma fa-
•milia normal. Geralmen-

te a 
"mie" 

é uma senho-

ra solteira ou viúva, sem

filhos, rigidamente sele-

cionada pela entidade

para criar e educar suas

crianças".

Para dar uma idéia da
importância da entidade

do mundo. Peter infor-

ma que 
"na 

Europa as

Aldeias SOS são tão co-

nhecidas quanto a
Volkswagen. Mas no

Brasil ainda sofremos

com a falta de divulga-

ção do nosso trabalho".

A iniciativa dc se criar

uma Aldeia SOS. segun-

do ele, 
"parte 

de um

grupo dc pessoas que

quer rcali/ar um traba-

lho eficaz cm benefício

de crianças abandona-

das e vê na idéia de nos-
sa organização algo que
realmente funciona em

termo qualitativos. No

Brasil, todas as Aldeias

foram criadas por brasi-

leiros, embora a idéia ti-

vesse nascido na Euro-

pa".
A filosofia de Her-

mann Gmeiner aplicada

à assistência infantil éde

que 
"as 

instituições de
auxílio a crianças aban-

donadas funcionam tan-

to melhor quanto mais

se aproximam suas cv
truturas ás de uma fami-

lia normal. Ê preciso
desinstitucionalizar a

proteção dada a crian-

ças que ficam sós no
mundo c. na prática,
dar-lhes novos lares".

Assim, cada Aldeia

SOS pode contar com

um número dc casas*

lares que vai de 6 a lOou

de I4 a 20. conforme

suas necessidades. Em
cada casa moram a
"mie" 

social e um máxi-

mo dc 9 crianças dc dife-
rentes idades, que ali vi»
vem desde bebês até a
sua emancipação econò-

mica Também vivem

nas Aldeias, em casas sc-

parada», as famílias do zc-
lador (ou mestre-de>

aldeia) e do administra-

dor. que é o pai simbóli-

co de todas as crianças

I-

na
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OS RATOS 

QUE 
SE CUIDEM

0 
Esquadrao Caya-Rato nao vai deixar nenhum pra contar a historia

Está nas ruas. no ar c nai «colai, a
campanha que José Oliva criou para o De-

parlamento de Parques e Praças da Prtfei-
tura Municipal, com a ajuda de um dos
mais tarimbados diretores de arte de Curi-
liha. A campanha sob o tema "O Esqua-
drão Caça Rato", apresenta 4 vetês, carta-
tes, folhetos, histórias em quadrinhos, au-
diovisual c uma moderna programação vi-
suai que acompanha veiculos e uniformes
dos técnicos do Departamento de Parques
t Praças,que estão desenvolvendo um am

pio programa de desratização na cidade.
Segundo José Oliva, que está feliz da

vida com os resultados alcançados até
agora pela campanha cerca de 60 telefo-
nemas diários ao DPP pedindo socorro ao
tsquadrão Caça Rato este foi um dos
trabalhos mais gratificantes do ano na á
rea de comunicação. Pois. segundo ele,
"não foi uma campanha comum no senti
do do que se costuma realizar para a área
de governo e prefeitura. Não foi uma cam

panha de características ufanistas ou de
busca de alguns üiv idetidos políticos. Aci
ma de tudo explica Oliva ela teve o sau
dável objetivo de dar apoio mercadológico
a uma frente de trabalho do município".

DA CRIAÇÃO
AO TREINAMENTO

Desde o inicio. Josc Oliva, o sigiloso di
retor de arte e toda a equipe do Departa
mento de Parques e Praças estiveram reu
nidos. discutindo em conjunto as ações. A

partir dai, Renato Afonso Cilaser (diretor
geral do DPP), Paulo Henrique Correia

(assessor da diretoria) e Dayse Cristina
Senna I orusso (da Di\ isào de I ducação
Ambiental) e mais Célia Kichter Rim, jun
lamente da dupla de criação estabeleceram
a estratégia. O fundamental seria atingir as
crianças das escolas publicas para que es
sas viessem a se constituir os difusores das

propostas da campanha. Nesse sentido, foi
definida a linguagem, as peças que foram
desenvolvidas.

Jose Oliva e o misterioso diretor de arte

participaram, inclusive, do curso de treina
mento dos técnicos envolvidos no projeto
de Desratização, dando toda a orientação
sobre a postura que os técnicos deveriam
ter com relação a toda comunicação de
senv olvida no relacionamento com a co
munidade.

ROSAI Y NO COMANDO
DA PRODUÇÃO

I sla campanha que foi veiculada e con
tinua sendo veiculada pela Mídia Propa

ganda. teve sua produção eletrônica co
mandada por Rosai) Sala/ar do Canal 12,

que garantiu, contando com a direção de
TV do Marcos Antonello, toda a qualidade
do material. Quanto ao diretor de arte, é
segredo.

CONTflA PONTO

Os Pontos

Ao que tudo indica aconteceu o
que eu venho cantando a bola ha muito
tempo: falta gente de criação no mercado.
As agências estão procurando, mas os cs

pecialistas ou mudaram de praça ou abri
ram seus próprios negócios. Uma hora ti

nha mesmo que acontecer, pois todo mun
do sabe que nos últimos 10 anos não hou
ve renovação e muito pouca gente teve
oportunidade de entrar no mercado. I
agora como e que fica? Cadê os jovens?
Cadê a sua profissionali/açào? Será que
alguém ainda se habilita?

I iimou posse no último dia 15
de oulubro. u C omissão que repre-
sentará a opinião do setor empresarial

d.i agências de propaganda, junloao
governo federal na formulação da
Nova ( onstituinte Brasileira. \ ini-
ciativa é da I enapro e a Comissão é
fornada pelo presidente da I ena-

pro. Álvaro Resende, l ui/Celso de

Piratininga. Bené Vaisman. f.l/io
l osla e meu querido Rafael de I ala

que dará o loque paranaense á l o-

missão. \ C omissão Especial de Tra-

balho vai se reunir até de/embro

para formular um doeumento

eom todos os posicionamentos legais

da classe que será entregue a Comis-
são Oficial 1'riS Constituinte,

A Mercúrio Propaganda seleeio
nando: redator, mídia, lavoutman e artefi
nalista. Contatos com a Clorinda pelo te-

lefonc 232 7773.
Será inaugrado no próximo dia

'I vle oulubro. o novo prédio da
RBS Tv Pelotas e Atlantida FM, loca-

li/ado no bairro \re.il de Pelotas

Ocupando uma área construída de
I 4WI metros quadrados as novas ins-

t.ilações abrigarão o departamento
administrativo, comercial e opera-

eional Sob a gerência de Idear I au-

renl essa nova unidade da RBS foi
totalmente planejada conforme es-

pecificacòes técnicas para rádio e te-
levisão. O planejamento foi realiza-
do pela Maiojoma (diretoria de en-
aenharia da RBS) e a construção li-
cou a cargo da Cinco Construção

Indilstria e Comércio.
A Revista Quem, do meu caro

Carlos Jung publica em sua edição da pri
meira quinzena de novembro uma edição
especial promovendo o XI Salão da Mu
Iher. que se realizará de 22 de novembro a
I" de dezembro no Centro de ( «posições
de Curitiba/Barigui.

A Brahma, através do seu gerente
geral de São Paulo, Adhemar Silves-
tre Jr , recebeu o Prêmio Contexto

de Comunicação Empresarial, du-

rante o III Congresso Brasileiro de

Comunicação reali/ada em São Pau-

Io Esse prêmio, em sua segunda edi-

ção, comtempla as iniciativas bem-

sucedidas na área da comunicação
empresarial A Brahma foi escolhida

Como Empresa do Ano, pelo conjun-

to de eventos voltados para a juven-
lude brasileira, especialmente sua

participação no Rock In Rio, uma

promoção que movimentou cerca de

120 milhões de dólares,
A leo Burnet também implantou na

agência a sua Unidade de Promoção, Mer

chandising e Eventos Especiais, como área

autônoma e especializada, com estrutura

própria de atendimento e duplas de cria-

ção.

I ambém de (> a l> de novembro, se-
rá reali/ada cm Itapclininga-SP. a
VIII Semana Paulista de Estudos de

Relações Públicas, que tratará do te-
ma: Relações Públicas nas pequenas
médias empresas

aaa

A Campanha

da Nutrimental

Arrancou aplausos dos supermer-

cadista, a campanha publicitária de
lançamento dos produtos de varejol
da Nutrimental, apresentada em jan-l
tar, nesta seana, pela Geminni Puhli-1
cidade. A Nutrimental está lançan-
do, em novembro, gelatinas, pudins
c flans em pó, macarrões (Buona).l

polenta instantânea (Polentella) e|

proteína texturi/al
de soja (PTS), num esforço inicial de
vareio, nos Estados do Paraná e San-

ta Catarina.

A campanha criada pela Geminnil
compreende três comerciais paral
TV, um anúncio, folheto para reven-l
dedores, material de ponto-de-vendal
e embalagens, e foi detalhadamente

planeiada. para obter o maior impac-l
to possível junto ao público-alvo dos|
diversos produtos

O primeiro comercial, de apresen-

tação da Nutrimental. e um institu-1

eional criado com a utilização da fi-

gura do Amyr klink. aquele quej
atravessou o Atlântico Sul. num pc-|
queno barco, a remos, alimentando-1
se por 100 dias com os produtos dal
Nutrimental. O comercial foi grava-
do em alto mar, pela Geminni e pelo
Sir Laboratório no Rio de Janeiro!

(as histórias da gravação eu conto|

depois).

O segundo comercial é das gelati-
nas, com o slogan 

"Nutrimental 
Ia/ a |

festa" e o terceiro comercial foi gra-
vado em Curitiba, com o ator Laerte
Morroni (o Conde de Parma. da no- I
vela 

"A 
Gata Comeu"), para a Po-

lentella, com uni jingle fortíssimo

(criado, na agência pelo João José.
André. Priscila e C aldeira e gravado |
na Multimix).

Os três comerciais foram gravados
no Sir. com direção de Jeremias Mo- I

reira - um dos melhores diretores de [
cinema e TV do País, e o material

me asseugura o pessoal da Gemin-
ni - vai ganhar muitos prêmios, além I

de vender muito os produtos Nutri-1

mental.

Coleções

temáticas

XIX

Muitos ftlatelistas confundem e
muitos comerciantes fingem confun-
dir a significação dos dois termos

que não são absolutamente sinôni-

mos. Um selo pode ser raro e não ser
caro, ou pode ser caro, mas fácil de
encontrar Poder-se-ta dt/er que há,

portanto, 
"uma 

raridade de valor" e
uma 

"raridade 
de procura" Alguns

selos temáticos uue fa/em parte de
uma longa série do correio ordinário
dos anos de I920e 1930 são extrema-
mente difíceis de achar no estado
novo. particularmente, se em valores

isolados e em condições perfeitas.

Por outro lado. algumas séries de

muito valor, antigos e modernos que
seiam encontram-se com certa faeili-

dade nos bons comerciantes

l ma 
"provisória" 

do Vaticano en-
contra-se. em Milão, nas mãos de,

pelo menos, vinte comerciantes di-
versos. Dificilmente, porém, se en-
contra um irrepreensível 

"5 
dó . res

da Colombiana (l'SA) ou um Con-
dor da Barranquilha" Os lurados es-
tão. portanto, muito atentos, em ge-
ral. a destacar material difícil de ser
encontrado mais do que a simples

presença do material caro, de fácil e
larga presença no mercado filatélico.

Aqui é que se demonstra o profundo
conhecimento filatélico, a presença
de material acessório (variedades e
erros), a lustaposição de certos do-
cumentos que mostram um típico
emprego postal dc certo material, di-
ferenciando o nível da coleção, qua-
lificando-a por um reconhecimento
dc nível superior àquele de outra que
se limitou à apresentação do mate-
rial-tipo. ainda que de elevado valor

comercial.

Uma inevitável lacuna no trabalho

dos |urados i a impossibilidade dc te

certificar se certos selos estão atra-

I n
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OHhW - Programarão Kducatita
IWWHI - ( uritiba Vip
I0WMI - O I aminboneiro
tllh.MI. ( opa Itasf Modelei dc hulebot dt Salto
I2MMIHHÍ Super
HMMI- IIO
I M) - Sessão \ minada
I4MNI - \ ideo cm Manchete
I4MMI- \olei Feminino - Brasil x Bulgária
I7M0 - ( lipshott
IHhMl Som Maior
20WKI I Kl
2llh.HI - l'rugr.1. ia dr Domingii
22h«NI - t- sporlt Olímpica
22MI5 • IN-rsona
21MIS . tirhair cm Mamhelf

* programação é
empresas exibKJ*

¦ Destaquei

BeTÊ - SEMENTE n. .^1

Quatro

II7H.MI • Anunciamos Jesus
tPh$5 - t sporte Amador
tlKb.Ml - Missa Dominical
(WhMl - Nossa lerra, N«»ssa («ente
lühMI - ( ultura .lotem
I IhiHi I uictxil XV dc Nuvembrn dt Jaú x ( o-|

rinthians
nwMi-1 RI
MbJO - Programa síltit» Santos
20MHI I Kl
2UH.MI- |'n>urania Síltio Santos
221» *0 Oomingo I spt-i-ial
IMih Ml - I \ Informalioi

AVAETÉ

ÇA Eilme dirigido por
A história conta cW as 

"°V|i

ções de Hugo Carvana n 
"'c

rah, Milton Rodrigues' . ala!

e C láudio Mar/o. UntVtCf81
humano, um trabalho sérin a «
ma nacional, oue tra/ a Ki.?? cine-
massacre de índios no d»
Mato Cirosso cm l%í A; 

,dd,° 
do

em sua curta carreira nrím" ,C|"
ctonais c internacionais 

í"!os
conquistou a Medalha de Pr . 

aill>
I cstiv,.! Internacional 

d?Vocou. No Rio-Cine Kestival ^
cinco dos melhores prêmin. i 

cbt"

ta/ no Cine I u/ rL hr"c„.

ASTOB Colune, da Nula, 242

PARIS, TEXAS De WimW^T-
Com Harrv Dean Slanton Sam »"

Bcrnhard Wiclti P,i.'' 
m.?«'•

lkiti4S
«7hl5

h4f
0Hh5tl
<Wh5(l

tWHI
Mi Ml

I4MNI
I5hl5

IhhMl
IHhIMI

IMh.MI

20MMI
IMNI
2H.MI
2H40

IHIMNI

trhl5
I IHhIMI
IWhOO
IHhIMI
I0li4(l
Ihtlf
2MI<

Mil Mi
Mi Ml

I4IHMI
19MW
I (.1)0(1

7WMI
IHhIMI

Filcrtelia

gados ou concertados no verso. So-|
mente em poucos casos presencia-
mos um controle profundo por meio|
da desmontagem dos uuadros e exa-
me completo do selo. O tempo, aliás,I

para o trabalho dos juí/es não permi-
te, geralmente, um exame apurado!
da coleção a ponto de verificar estes
detalhes. (CONTINUA).

"5» 
EXEIJUBRA"

Será reali/ada dc 6 a 14 de de-
zembro, a 

"5* 
Exfiiubra - Exposição!

Filatélica Juvenil Brasileira", ao|
contrário das exposições anteriores,

este ano terá uma fase única e nacio-l
nal. Como local para o evento foi es-
colhido o Salão de Exposições do
Edifício Sede da ECT da Diretoria!
Regional do Rio de Janeiro.

Acreditamos que já na próxima se-1
mana teremos maiores detalhes com
relação às inscrições e pra/os, a fim

de que os interessados de nosso Esta-1
do possam participar do evento

"FILATELIA 
TEMÁTICA"

Recebemos e aaradecemos o|
exemplar do livro 

"FILATELlA 
TE-

MÁTICA" editado pelo Clube Eila-
télico Esale de Florianópolis Apro-
veitamos também para enviar nossos

parabéns à diretoria e associados

pelo magnifico empreendimento,

pois, analisando detalhadamente,
constatamos que se trata de uma

obra imprescindível a todos os filate-|

listas sejam iniciantes ou adiantados

Com cerca de 145 folhas, a obrai
"FILATELIA 

TEMÁTICA", é um[
fabuloso compêndio, abordando:
Apresentação de Coleções, Elemen-|
tos Temáticos. Selos nocivos, regula-
mentos. diretrizes, dicionário, conse-
lhos e uma série de outros artigos de
real interesse para quem coleciona)
ou pretende fa/er uma coleção te-
mítica.

Os interessados em receber estai
interessante obra, devem enviar a

quantia dc CrS 10 000 (já incluído o

porte), para: Clube Filatélico Elase.l
rua Deputado Antonio Edu Vieira n«|
3SS - Pantanal - Florianópolis SC
CEP M O».

"NOVAS 
EMISSÕES"

ILHAS FAROIAR - entrará em I
circulação dia 28 do corrente, uma ]
série de cinco selos alusiva a
"TRANSPORTE 

AÉREO FAROE-

SE", multicoloridos e todos no valor I
facial dc 3.00 DKK

FINLANDIA - entrará em circu-1
laçío dia I* dc novembro, um selo
comemorativo ao 

"ANO 
INTER-I

NACIONAL DA JUVENTUDE1

pdkromia c no valor facial dc I.SOl
FIM

CANADA - será colocado em |
circulação no próximo dia 3 dc ou-
tubro uma sér<c dc quatro selos apre-
sentando 

"FARÓIS", 
multkolon-

da* c todo* no valor facial dc 34 cts.

NORUEGA - entrou cm circula-

&dia 

4 de outubro, uma série dc I
selo* comemorativos ao 

"BI-

CENTENÁRIO DA BIBLIOTECA
POPULAR DINAMARQUESA'
aukicolondos c no* valores dc 2.301

« 10.00 Nkr.

SI O

IWRCtvM

Seis

ry c 
no Festival de Cannes" id" c!,HUro
I4h, I7h. 2()hl5m,n (cng»»

BRISTOL Munu Lont, |27 222 10.,

ASAS DA LIBERDADE 077?"
Parker. Com Mattew Modine ni 

"n

las Cage. John Harkins e Sandy*
ron. Scssoes. I4h, I6hl5min igki!"
mm e J2h ( ensurn: 14 anos

I i-rra N ita
\ \t»/ da Ncidadi'
lapan l*op Shott

I miMirio Brasilcirtt
/ácaro, O llalianissimo
Shott dv I-sporlc
C ampeonato paulista - \\ dc Jau \ ( o-
rinthians

I Kl
( ampt-onatt) Brasileiro dt- htrmula Kord
I sporte lotai
( ampeonato Brasileiro dc Opala Stock
< ars
I sporlt- lotai
( ampeonato Mundial de hutebol de Sa-|
lão
I oteria I sportita
I Itimos Sorteios

I Kl
Missão Impossitel - l-ujja desesperada
Sete Minutos
( ritiea e Xutotrilita
Diiiniiiuo 110 < inema

CINEMA UM S«M. SUrinho. Vtt 21)

ÍPOLTF.RGEIST - O EENÔMENÒliT

jTobe llooper. Com Crag I NelJ»
lnh*>th Williunc Pu*it»; . ••

(Tobe Hoopcr  .
Jobeth Willians, Beatn/ Straieí!)'
Sessões: I5h e 20híümin. Sãh c dom
,|4h. I6hl5min e 2()h.U)min 

m

CINEMATECA

O SÉTIMO SELO
.«..n r.,m M,.w \;

Mim» Cuido via,,,

' He Ingiriarlimusau ue InemarBír?
man. C om Max Von Sidow \ coJf
ção humana no confronto com 

'

morte num clássico definitivo do 4
.retor sueeo. Sessão: 2()h^(lmin

CONDOR í baito Pereira, 196 222 6859

A TESTEMUNHA De Pcter
Com Harrison Ford, John Book l i
menino: a única testemunha de ú!
crime. Sessões: I4h20nnn, I6hl0min
lXh. I<íh50min e 2lh40m,n.

Doze

Santa Missa em seu I ar
(•lobo Kural
Som Brasil
(•lobo Informatica
Balnian - Mectro ataca
l estital dc Desenhos
Disnctlàndia - O instinto de cava do ho-1
mem
I Kl
Benji - Os tickinus
( art»a IVsada
\ ideo Show
Dum na (^uctla
Moto I aser - Dupla traivão
Sljuia dt I'otjo - I oki. o mensageiro do|
mal
< >s I rapalhòes

I Kl
I anlastico
Os (.«tis do I antastico
f leic«K's Hf
Jornal Estadual
Melhores Momenltts
( ine ( luhe - Nasce uma Kstrela

I.Rttt-t- - X> fc Niiitmlirci. 4l«i - 221-2111

RETRATOS DA VIDA IX (landi
Lclouch. Com Robert Hossein N,
cole Ciareia, Geraldine Chaplin èia
mes Caan. Sessões. I4h, 17h I Smin.
20h30min. Censura: 14 anos

(¦I.ORIA I - t\i. I imdynlt-s. Ilw. 2224«|

DF C... PARA CIMA Programa du-
pio com: As Taras do Sou Sujo. Kilmei
pornourálicos nacionais Sessões
corridas a partir das 12 hor.i* Censii.
ra IX anos.

GLÓRIA II Pça. liradente», 106 2226421

O BARCO DO SEXO Proerama du

pio com: Ou dá... ou desec. Filme

pornográficos, com cenas dc seu

explicito. Sessões, corridas a parti
das I2h Censura: IX anos

ITÁLIA Shopping Itüte. UJ MJ2

VERÃO ASSASSINO De Jcan B.x
ker. Com Isabelle Adiam. AlainSou-

chon. Su/ane Flon c Jcnns (lese

Sessões I4h. I6hl5min. Il)h45mmc

22h. Censura: IX anos

LIDO I ErmeNno de Uio. 160 224617)

BABY - O SEGREDO DA LENDi

PERDIDA De B W L Nono*

Com William Katt, Sean Youm

Patrick McGocham. Aventura: Sei

sôes: I5h, I6h40min, 18h20min. 201

e 2lh40min. Censura: livre

LIDO II Efiwtll» % Uio. Ié0 224-4171

ESCOLA DA DESORDEM D

Arthur Hiller. Com Nick Noite. Jo

beth Williams, Judd Hirsch e L<

Grant. Sessões: I4h20mm

lòhIQmin. IXh, I9h50min

CINE LUZ XV át NgimSH. «22

' Jame\ Mthnn è n Je\iaqur do filme
\a\ct unia Hxlrrla". hoje na Globo.

Orgulho 
e Preconceito. Com Peter

Settelen. I li/abeth Garvie, Os-
mund Bullock e Malcolm Rennie.
Os Bennct recebem a visita do primo
C ollins, abastado c gentil clérico,

que demonstra bastante interesse cm
casar-se com uma das cinco filhas do
sr Bennet Durante um passeio, as
cinco |o\ eus conhecem o galante ofi-
Ciai Wickham • a |MM I li/abeth
logo se apaixona por ele Porém,
numa grande lesta organizada na
casa dc t harlic Binglcs. ela des-
cobre, para sua surpresa e desgosto,

que foi cscolhid» para ser a esposa
de C ollins

BB( Super \ai ao ar às 12 horas,
na Manchete, 2' parte.

Nasce 
uma \ strela. De uma mes-

ma história - uma jovem simples
se torna estrela do cinema ao ser aiu-
dada por um astro que entra em de-
cadência -. surgiram quatro filmes,
tendo o mais famoso c domado, a
versão musical dc 1954, dirigida por
(ieorge ( ukor. com Jud\ Garlind e
James Mason cm irreprccntiven

perfomanccs Primeiro filme a cores
e cm Cincmascopc dc Cukor. Nasce
Uma I strela tem roteiro dc Moss
Hart fotografia dc Sam I cavitt, di-
reção musical dc Ra\ Heindorf e co-
reografias de Richard Barstow No
elenco ainda estão os nomes dc
t harlcs Bickford. Jack Carson e
Lucv Mario»

I m sua prcmicre cm HolKwood, o
ator Norman Mame conhece a jo-
vem cantora Fsihcr Blodgctt. Am-
bos iniciam um romance, a medida

que a carreira de Fstber cresce a dc
Norman entra cm declínio. Ela muda
o nome para Vicki Lcslcr. se trans-
forma cm uma grande estrela e Nor-
man percebe que seus problemas,
incluindo o alcoolismo, podem atra-

palhar a 
_ 

carreira da mulher que
ama I ntào. cie decide destruir-se,

para manter Vicki no auge.
Nasce uma Fstrcla vai ao ar hoic,

ás (IDhlOmin. na Globo

No 
IJariar da I«araraOs probic-

mas enfrentados por Cassic Bar-
rei. uma dona dc casa. casada e com
filhos, que conhece graves crises no
seu relacionamento com amigos c a
família, devido ao alcoolismo

Direção dc Burt Brmckcrhoff. I
tom Vitalic ^ Juliel Mills. Per-1
rv Kinc e Pater Maskell Produciol
amcncjna dc I97V. que vai ao ar[
amanhã, as (DhWmin. na Globo

ADVERTÊNCIA De Damiano 1>J

miani. Com Giuliano {iemmii Sa

sòes: I4h, c I6h. Censura IX .ma

\s 2()h e 22h. Avaetc SememeíiVI

«aaea. de /clit" v""j| t ensuraJ

MOaOENAt) »¦! »»»o« 2)2 5SU_

LOUCURAS DA NOITE Progr»"

duplo com: Beheoa... Eatroa! Film

pornográficos, com cenas de w

explicito. Sessões: corridas a P»«

das I4h. Censura: 18 anos

PAI ACt ITÁLIA

BRAZII. O FILME De rc'

Gilliam. Com Jonathan Prvte.

bert dc Niro. Kathcrinc Helw™

lan llolnv Sessões: I4h. I6hí°^

l9h.M)min c 22h. Censura l<>

W AZA n». Q*tW. 115 Uia*

A PRIMEIRA TRANSA C* »

NATHAN • De Mel Damski 
1

Doug McKeon. Catherine M»r>'

wart e Kelly Preston Si**

Ifth. IXh. 20h e 22h. Cewnf»

anos. 
—

«ITZ a» ém Itn. IU W —

ODISSÉIA DF DAVID

licnihul Com Mário Fw*1"*1^ 
u „fl

Taub. Ircna Vrkljan c Evj . .|(

Prêmio Urso dc Ouro o

Sessões I4h. Ihh. IXh.

VV^Wfil ItYrt. 

au — ¦"*

BUMBUM, A CO«A

fmrama 
duplo com: Cafamj" (

¦ilmcs ponMgtiTKOfCO1"^^]
kxo wpMcito.

»<o iqto n». —

SEXO IRRESISTÍVEL

Milk Com John C Mol^a

Morgan. Lisa Loriac e

| Pornográfico Sessões s

l|*jrtirda»l2Í^Censu^^

—.m»na«OJ
^j
pio cota:

das I2h Censura IjJÜiJ

UM CONVIM^^^l
Dc Blake EdwafjK£c 

¦

vcllcrs c Claudine LoW*J: m

dc Henn Mancim

IMi. e 22h Sáb e domW|^B

Censura

1Q00



tarjiÜÜ.
27 «te outubro dt 1913 - domimo

BOMDIk

AsmL

Dircc AIvm

(®JSt'5blco, 
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alai Sou de
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At um acerto 0 que t que voct diz de nossa ca-
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puli Ma coovma M HHfciÉ a todot. Tom

,i_ ,xt na vida. O «aporte t a vida ao ar Mvrt >àocw

cef iramk bifliiéacb sobre voei.
^ 

ÁRIES: 21 de março a 20 de
abril - Se você despertar da
apatia poderá melhorar as
vibrações da sua vida senti-

_ mental. Procure encontrar

um meio dc organizar um almoço

com a familia. Procure repor as
energias castas, descansando mais.

Amanhã deverá controlar os impul-

sos no ambiente de trabalho. Cuida-

do com inimigos.

TOURO: 21 de abril a 20 de
maio - Não espere novida-
des neste domingo. Ciran-
des dificuldades podem ser
encontradas na sua vida

jmorosa. Espere a Lua se posicionar
nu I* casa astral para voltar a um diá-

logo mais consciente. Amanhã terá

problemas financeiros. Não compre

c nem venda. Negativo para viagens.

GÊMEOS: 21 de maio a 20
de junho - As perspectivas
no campo afetivo são enor-
mes. Você é amado com
toda a intensidade. Com-

promissos que o deixarão feliz Pro-
cure se acertar com pessoas da fami-
lia, que andam dando preocupações.
Na segunda-feira procure acertar os

próximos passos. Tenha calma em
tudo que fizer.

XS CÂNCER. 21 de junho a 21
V^BL de julho - Os contatos so-
¦ »<E cja,s esiarão favorecidos, o

que fará com que os cance-
rianos solitários tenham

possibilidades dc encontrar o grande
amor de suas vidas. Trate de coope-
r.ir com a sorte, saindo e divertindo-
m.' Amanhã chances de fechar um
bom negócio lucrativo. Mudanças
benéficas.

s

LEÃO: 22 de julho a 22 de
agosto - Não vacile para de-
monstrar seu carinho à pes-
soa amada, t ase de ativida-

de cm seu lar. Intensidade
harmoniosa com 

parentes próximos.
Realização completa. Saia para visi-
tar seus amigos e familiares. Amanhã

problemas com nativos de Escor-

pião. Saúde boa. Voltam as energias.

VIRGEM: 23 de agosto a 22
dc setembro - Domine a
instabilidade que poderá
abatê-lo durante o período
Acautele-se contra algum

mal entendido com o ser amado Os

que buscam o amor. a fase é de ale-

|riai e saudáveis conhecimentos Se-

punda-feira de muita ação no traba-
lho Programe melhor seus compro-
missos sociais.

LIBRA: 23 de setembro a 22

de outubro - Época de ter-
nura e romance. Não per-
mita que a sua indecisão

perturbe os momentos ma-
ravilhosos que poderá viver. Boa
lase para os compromissos dc noiva-
do ou casamento. Amanhã haverá
condições de aumentar seus ganhos
c acertar detalhes do seu trabalho.
Saúde ótima.

BESCOKPlAOi 

23 de outubro

a 21 de novembro • Os as-

tros prometem proteção a

todos os novos projetos, até

mesmo os familiares
Mirem-se as porlas da felicidade.
Seia mais exigente com pessoas de
louro e Aquário. Segunda-feira po-
derá resolver assuntos familiares,

4uc estavam dando prc«cupaçôcs.

B 

SAGITÁRIO: 22 de no-

vembro a 21 dc dezembro -

Alguma depressão e muita

incerteza poderio tomar
conta de você. causando

um desconforto que poderá afetar
seu relacionamento no lar. Os filhos
estarão lhe dando preocupaçio.
lome cautela com aventuras amoro-

finanças melhorando. Nio via-
IC

CAPRICÓRNIO: 22 de de-
zemhro a 20 dc janeiro 

-

Fase excelente e até certo

ponto tranqüila, mais ainda
nos assuntos que dizem res-

Pe,to «o coração. Possibilidades dc
"«vos conhecimentos. Muito bom o
'"acionamento 

com a familia Pro-
abrir seu coração aos pedidos

c *us parentes. Amanhi poderátomprar 
coisas para o lar.

4LMANAQ.UE

Lua Quarto Crescente

até 28 de outubro

Dia de São Vicente, Ze-

naide e Constantino

aAQUAWOi 

21 de lanciro a
H de fevereiro - Voeé con-
tiiMia mima fase muito tran-

quila no que diz respeito ao

. seu amor. Powibtlidade dc
'ceber apoio dc pessoas dc Aries.

ornM 
e Cincer- Trate dc acertar os

"txMcmas financeiros Amanhi sua' '¦"•quilidade 

profissional vai Ide ira-
' 

progresso

WSXES: 20 dc
20 dc março - E>_
Mia vida com a familia Vo-
cé estará calmo, tranqüilo e
pode resolver tudo o queiHfrn

¦ 
ictuivcr IUOU o M«H|"^Preocupava 

Novas amizades sur-

da, 
*° lH>nfo"'e Mntimental. Saia

» c programe algum pasacio,
«nhi u noticias ao campo profis-

iai

so

"Meu 
segredo é muito simples:

se vê bem com o coração, o es-
sencial é invisível aos olhos".

Antoine de Saint-Exupérv

Aniversários

Artagào de Mattos Leão; Norton
Macedo Correia; Jorge Garica Oo-
mes; Beatriz Silveira Bento; José
Luiz Mascarenhas; Hélio Kernando
Sarty Newton; Amélia Regina Pro-
sin; Sandra Cesarino Krug; Werner
Pacheco Silva; Benedito Raimundo
José Mattos Oliveira; Silvia Wolows-
ka; Matilde Sampaio Mesquita; br-
nesto Henrique Batista Baggio; Ca-
tarina Simões Pinto; Alexandre Tho-
me Siqueira Prado Alves; Ruy dos
Santos Macedo; Helena Koczkoda;
Rubens Cimbaluck.

AMANHÃ

Nilson Romeu Sguarezzi; Plorin-
do Picoli; Gilberto G Agibert Ei-
lho; Vicente Masahiro Okamoto;

uridice Alves da Silva; José Geral-
do dc Souza; Abílio Christiano Net-
to; Patrícia dc Mello Quintana Spo-
nholz; Celina Ribeiro; Maria Alice
Luvizotto; Wcllington Garcia; Ri-

ardo Lara Gummer; Pedro Mello
Andriolli; Rita dc Cassia Gardili;
Jairo Arthur Costa Bravo; I eandro
Santos Chaves Neto; Mara Reinncr
Guiz; Verônica Rodrigues Pedroso;
Renato Douglas Carneiro; Cecília
Monte I ima.

Nesta data

Uni decreto do rei /) João IV. data-
do de 27 de outubro de 1645, elevou ã
condição de principado o Estado do
Hrwil l)e\de essa data até 1 de janeiro
de M/7, o herdeiro preseuntivn da co-
rua teve n titulo de Príncipe dn Hrasil
E de H) de dezembro de ISIS até a in-
dependência política du pais. a 7 de se-
lembro de IH22. o Hrasil foi reino uni-
do ao de Portugal e Algarves

So ano de 17JS, uma provisão regia
autorizou, no dia 27 de outubro, a fun-
dacào do seminário de São José, provi-
são que foi requerida pelo bitpo I) Frei
Antônio de (iuadalupe

St> ano de 1X31 foi assinada a lei que
revogava a\ cartas régias de 5 de no-
vembro. de IJ de maio e de 12 de de-
zembro de IH0H. que sujeitavam a condi-

iâo de servos pelos espaço de 15 anos.
os índios leitos prisioneiros em guerra
nas províncias de Minas Gerais e São
Paulo A lei foi votada pela Assembléia
Geral e libertou os sitòcoka escraviza-
dos. tez terminar a guerra que se fazia
ao selvagens e os colocou sob a prole-
çào dos juizes de órfãos A medida be-
neftciou a Iodos os índios do Brasil

E mai&..

Sio 77 as vagas ofertadas este ano

pelo Hospital dc Clinicai para oi residen

let do I» ano. A comissão do HC divulgou

o edital do coücarso para mMacia médl-
ca que prevê as vagas cm cinco diferentes

departamentos. Clinica Médica, Cirurgia,

Pediatria, Toeoginecologia e Patologia

Médica. As Inscrições estarão abertas no

período de 11 a 20 dc novembro c a sele

ção será fsiu ias duas etapas a partir de 2

dc dciembro. Os caadMatos devem apre
sentar estes documentos no ato da Inseri-

fio: cacritalani vitae e Malàrlso escolar,

prova de inscrição no Consefco Regional

de Medicina, se formado, ou declaração de

estar cursandoo áMmo ano do curso, duas

fotos 1>4 (recentes); fotocópia da carteira

dc identidade: comprovante do pagamento
da laia de Inscrição no valor de CrS S0

I.
• São ofertadas vagas para resi-

dcncia do lv ano nos seguintes pro-

gramas do Departamento de Clínica

Médica; Clinica Médica. 20; Dcrma-

tologia I; Radiologia, 2; Neurologia

2. O departamento de cirurgia oferta

2S vagas assim distribuídas: Cirurgia

Gcrul X; Cirurgia Cardiovascular. 2;

Neurocirurgia); Anestcsiologia 4;

Oftalmologia. 2; Otorrinolaringolo-

gia 2; Urologia, 2 e Traumatologia c

Ortopedia 4

O departamento de Pediatria ofe-

rcce 15 vagas na especialidade, cn-

quanto 10 são ofertadas para Gine-

cologia c Obstetrícia e 2 para Analo-

mia Patológica. A Comissãode Resi-

dcncia Médica, coordenada pelo

professor Giovanni Loddo. esclarece

que o número de vagas poderá ser

reduzido cm função do retorno de

candidatos aprovados cm anos ante-

riores c que tenham sido incorpora-

dos as horças Armadas c que tem va

gas asseguradas por lei.

Para as hhmmi dc Clrargla

bcnccnmo
21

SERVIDOR 

QUER 
SER REITOR

Cabina Alves

Pela 
primeira vez. cm 73 anos, a

Universidade federal do Para-
ná poderá ter não um professor,
como tradicionalmente vem aconte-
cendo, mas um funcionário como
reitor, t que entre os oito candidatos

que estão desenvolvendo campanha

por toda a Universidade está o agen-
te administrativo, Roberto Kugler,
31 anos, formado em Direito pela
Pontifícia Universidade Católica do
Paraná.

Roberto Kugler, que há nove anos
trabalha na UFPR, se propõe a assu-
mir a Reitoria porque acha que o
funcionário precisa ocupar um espa-

ço que também é seu, pois 
"os 

inte-

grantes dessa categoria têm plenas
condições de contribuir, de forma

decisiva, tanto no aspecto político

quanto educacional para o descnvol-
vimento da instituição". Acha que
mesmo realizando 

"campanha 
hu-

milde", poderá vencer a eleição,
marcada para o dia 6 de novembro e

que terá a participação dos três seg-
mentos da comunidade universitária

(professores, funcionários c estudan-

tcs).
Roberto destacou a importância

dc um funcionário concorrer S elei-

cão, 
"mesmo 

que não seja totalmen-

te direta", pois a lista sextupla. que
será elaborada após o pleito, será en-
caminhada ao ministro da L.ducação,

Marco Maciel, e só aí será revelado
o nome do futuro reitor da UFPR.
De qualquer forma, comenta, 

")á 
é o

inicio dc uma grande conouista".
O candidato diz não receber apoio

político e financeiro de nenhum seg-

mento da sociedade e afirma tam-

bem não possuir recursos para pro-
du/ir material de divulgação. Nem

por isso. garante Roberto, 
"estou

deixando de obter apoio de professo-
res. funcionários e estudantes cons-
cientes, que querem democratizar a

Universidade c, acima de tudo. vé-la

crescer em todos os sentidos" Acre-

dita que vem conquistando a simpa-

tia da comunidade universitária por-

que 
"apesar 

da campanha ser pobre,
ela é inteligente e criativa".

Também acha que o trabalho que
desenvolveu como presidente da

Asufepar - Associação dos Servido-
res da Universidade f ederal do Pa-
raná 

"está 
sendo reconhecido" e isso

vem facilitando para que consiga
apoio em todos os setores da UFPR

que visita. Durante os dois anos que
dirigiu a Ausefepar, Roberto afirma

que transformou a entidade cm 
"um

verdadeiro instrumento de defesa da

categoria", beneficiando os funcio-

nários com a concessão de emprésti-
mos bancários a juros baixos; fir-
mando convênios com supermerca-
dos e desenvolvendo lutas maiores,
como por exemplo, para melhoria
dos salários, entre outras atividades

Caso integre a lista séxtupla e seja
indicado como reitor, em Brasília.
Roberto Kugler, que também é
coordenador regional das Associa-

cócs dos Servidores das Universida-
des Brasileiras, pretende, ocupando
o cargo máximo dentro da Universi-
dade, proporcionar imediata abertu-
ra para discussão ampla no sentido
de promover a reformulação c con-
sequente democratização do Kstatu-
to e do Regimento Interno da Uni-
versidade Federal do Paraná Pre-
tende também criar mecanismos que
permitam o controle, pela comuni-
dade universitária, das decisões que
envolvam docentes, técnicos admi-
nistrativos c estudantes.

Integra a plataforma de trabalho

do candidato, a necessidade de ser

assegurada a representação paritária
dos professores, funcionários e estu-
dantes cm todas as instâncias dc deli-
beração da Universidade, assim
como a instalação da Assembléia
Geral Comunitária como um dos po-
deres dentro da instituição. Segundo
Roberto, para que a administração
da UFPR seia democrática, 

"é 
prcci-

soque ela respeite e reconheça todas

as entidades representativas dos seg-

mentos da comunidade universitária,

dc forma efetivamente participati-
va".

Para Roberto Kugler é imprescin-
divel que todos os setores da socic-
dade (sindicatos, associações dc
bairros, partidos políticos, órgãos dc
imprensa, entre outros) reflitam a

Universidade c apóiem suas reivindi-

cações no tocante k obtenção de re-

cursos para sua manutenção. Tam-

bém acha indispensável a participa-
çào da sociedade na luta contra o

protelo de reestruturação das uni-
versidades, que foi encaminhado

pela então ministra da Educação,

bsther dc Figueiredo Ferraz, ao
Congresso Nacional. Roberto afirma

^jjfet „ -' 
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* ' 'Ocupar 
espaço que è seu'

que é preciso promover de forma
ampla, livre e democrática a cons-
truçãode uma universidade integral,
imparcial, pública, gratuita e social-
mente produtiva

ENSINO I APRFNDIZAGEM
Para o candidato, uma das metas

da sua gestão, caso assuma a Reito-
ria. é uma ampla discussão dos currí-
culos dc cada curso, adequando-os á
realidade do mercado dc trabalho
sem ignorar, contudo, a sua impor-
tãncia social Para que seia uma re-
forma competente, garante, c neces-
sário a participação dc professores,
alunos e profissionais de cada área
Pretende lambem criar uma Asses-
soria de Orientação Didática e Peda-

gógica, no Setor de Educação, para
diagnosticar problemas c sugerir so-
luçoes adequadas Pensa também em
estabelecer laços com microcmpre-
sas. para assegurar estágios aos estu-
dantes e colocação profissional aos
formados. Considera importante
criar estrutura que capacite promo-
ver assistência às empresas, aprovei-
tando o corpo docente e discente da
UFPR.

Roberto Kugler entende como dc
relevada importância a implementa-

cão e criação de 
"campus" 

aproxi-
ni,idos c em especial a criaçao de
"campus" 

comunitário, na Cidade
Industrial dc Curitiba Para Roberto,
unia outra solução importante para
elevar a qualidade de ensino é a im-

plcmentação da TV Educativa, vol-
tando-a a realidade dos cursos na
forma dc apoio didático. Afirma
também ser necessário atualizar a
implementar as bibliotecas, para que
atenda bem as necessidades da co-
munidadc universitária Sugere ain-
da a discussão para verificar a viabi-
Iidade da criação da categoria 

"estu-

dante ouvinte", de forma a promo-
ver a abertura da Universidade para
as pessoas que tiverem interesse em
ampliar seus conhecimentos, inde-

pendente da prestação de concurso
vestibular, observando contudo, a
ordem dc inscrição c a disponibilida-
dc dc vagas nas turmas compostas no
inicio dos períodos.

PRODUÇÃO INTELECTUAL

Assinaturas dc revistas cientificas,
visando estimular o intercâmbio de
informações com outros países,
apoio à pesquisa através da informá-
tica; remuneração especifica aos in-

tegrantes do corpo docente, aisccnte
e técnico-administrativo, que desen-
volver projetos de pesquisa na insti-
tuíção, essas são algumas das pro-
postas dc Roberto Kugler 

para 
o se-

tor científico. Também acha impor-
tante investir em projetos a serem
desenvolvidos, sem tolncr o estímulo
à pesquisa básica e o necessário am-

paro à pesquisa aplicada.
A extensão é outro segmento da

Universidade que Roberto pretende
incrementar. Para isso, pensa em
criar um Fórum Permanente Multi-
disciplinar para estimular a análise
critica de problemas sociais sob to-
dos os aspectos. Acredita ser impor-
tante estimular a realização dc cur-
sos c simpósios cm conjunto com as
entidades representativas da comu-
nidade universitária O candidato

quer ainda, reativar e estimular a
Universidade volante, como forma
de promoção social á comunidade.

PROGRAMA ASSISTENCIAL
Entende também que é preciso dc-

senvolver esforços para oferecer
atendimento ambulatorial, odonlo-
lógico e hospitalar, diferenciado aos

professores, funcionários c estudan-
tes, com reserva dc ala própria do
Hospital dc Clinicas. Na plataforma
de trabalho do candidato consta ain-
da apoio para que seia estimulado o
escritório |uridico modelo da UFPR,

propiciando assistência à comunida-
de universitária e pessoas de baixa
renda Pretende também apoiar a

produção de medicamentos nos la-
boratórios do curso dc Farmácia e
implementar a I azenda Experimen-
tal da Instituição, usando forneci-
mento de gêneros alimentícios para
melhoria da alimentação servida nos
restaurantes universitários A cria-

ção dc uma cooperativa para que
seja fornecido alimento a preços
subsidiados é outro ponto que Ro-
berto Kuulcr considera fundamental

O candidato acha v iável também a
implantação dc um Colégio I abora-
tório Modelo, com o objetivo de
buscar a integração dos I», 2' c 3'

graus Roberto afirma também que
não serão medidos esforços para a
criação dc berçário e creche, para
elevar a qualidade de ensino e aten-
der os filhos dos integrantes da co-
munidade universitária O candidato

pensa ainda em criar um Instituto de
Seguridade que uaranta a suplcmen-
tucão c complementaeão da aposen-
tadoria dos professores e funcioná-
rios ( aso venha a ser reitor da
UFPR. Roberto Kugler afirma que
exigirá retribuição condizente a to-
dos aqueles que labutam dentro da
instituição c lutará pelo pagamento
dc horas extras, adicional noturno e
dc insalubridadc

Pretende ainda delegar compctèn-
cia exclusiva ao Departamento dc
Comunicação Social para a elabora-

çào dc um iornal quinzenal, que sir-
va dc canal dc comunicação compe-
tente a toda a comunidade universi-
(ária.

A produção científica

Ioda comunidade poderá
conhecer de perto o uue a
Universidade Federal do Pa-
raná laz na área da pesquisa.
Fotogralias. slides, cartazes
e informações sobre a conclu-
são ou andamento dos proje-
tos existentes, estarão expôs-
tos de 4 a f> de novembro no
saguão do Edifício Dom Pe-
dro I A mostra faz parte da
segunda Semana de Pesqui-
sa. com a intenção de rever
os programas de execução,
analisar o apoio por parle
das entidades financiadoras e
lazer um plano quadrienal de
estudos para a instituição

Promovido pela Pró-
Reitoria de Ensino e Pesqui-
sa. o encontro marcado para
o auditório da Reitoria, pre-
tende também aproximar o

pesquisador da UFPR com os
organismos que apoiam os
estudos científicos. Já estão
confirmadas as presenças do
diretor geral da Capes, Ed-
son Machado e Manoel Mar-
cos Maciel Formiga. Supe-
rintendente do CNPq. que fa-
lará sobre o fomento à pes-
quisa

Atualmente 'são mais de
MO estudos em andamento
nas diversas áreas da UFPR 

'

Dentre os programas con-
cluidos a maior parle é de
Biologia, Tecnologia e Sai-
de. porque os recursos tfm
sido destinados nestes lilti-
mos anos para o ramo da
citaria, segundo o coordena-

éor de pesquisa professor Flá-

mo Zanette Lembra que
(ifnciax Humanas necessita
de mais apoio e as reclama-

çòies dos mestres em busca de
recursos para estudos, são
constantes

A semana, que será aberta

pelo reitor Alcv Ramalho, te-
rá a primeira palestra com o
especialista em entomologia,
Padre Jesus Santiago Moure.
às ShJOmin do dia 04. Sa

parte da tarde o secretário
executivo do Concitec, Svlvio
Péllico Selo. analisará o de-
senvolvimenlo científico e tec-
nológico do Estado Logo de-

pois o projessor Bento Arce
Gomez do Setor de Ciências
Biológicas explicará a 

"His-

tocompalibilidude Humana"
e o hematologista Euripedes
Ferreira talara do avanço

dos transplantes de medula ás-
sea Ainda neste primeiro
dia. serão apresentados os

programas dos setores de
Tecnologia. Educação e
Ciências Humanas, Letras e
Artes

O dia 5 está reservado

para trabalhos em grupo e as
conferências do diretor da
Capes sobre a 

"Pesquisa 
e

Pós-Graduação" etieodésia
na Antártida' com o profes•
sor Cantil (lemael. A semana
termina no dia (i às 17 horas
após a palestra do superinten-
dente de desenvolvimento Cienti'•

fico do CNPq. Durante o pe-
riodo. trfs palestras estão

programadas para a comuni-
dade sobre temas atuais

Jl l/.O I»F. DIRMTO l)A SM.l N|)A VARA ( (VEL DA ( OMARCA
Dt Cl RITIBA. CAPITAI. DO ESTADO DO PARANÁ.

EDITAL

Doutor Ht RMI SRIBMKODA KONSbCA, Juúdc Direito Subsii-
luto d» Secunda Vara ( «I da Comarca dc Curitiba, capital do Eilado
do Paraná, na forma da lei, ele

EA/. SABER. a Iodos quanto» o premente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem, uue nor este Juí/o e Comarca de ( uritiba. no dia
29 át outubro ét IWS, às IS.UOhora», a Porta Principal da Segunda Vara
Cível da Comarca de Curitiba, lotali/ada no 4* andar do edifício Mon-
lepar, a Av Cândido de Abreu 535, em Curitiba, o Porteiro dos Audi-
tonos levará a publico pregio de venda e arrematarão a uuem mais der
e maior lanço oferecer acima do valor atuali/ado da dívida, que inicial-
mente importava em Cr| 52 147 118, conforme demonstrativo do saldo
devedt* aluali/ado a «cr lunlado pela e«ci(uente até a data do ropectivo
leilão, do seguinte hem penhorado t hipotecado a «cquente EXECU-
(. AO HIPOTECARIA «>h n- 259/H5 que B AMERINDI S S/A C Rf Dl
TO IMOBtt lARIO move contra PASC HOAt BASIUCH NETTO
e sua mulher, a saber "Apartamento 

residencial sob n* 43-B, modulo"B", tipo "E" localizado no 4» pavimento do Coniunto Rendenual
João Paulo I. com direito a vaga de estacionamento de um veículo
de passeio locali/ada no tub-solo com a área construída
de 74.7f>5m2, área de garagem de 2l.09Sm2, área comum de 8,M»7m2,
área correspondente de I04,52755m2 e fraçio ideal do solo de
4A.94464m2 e quota do solo de O.OII885 Dito coniunto foi con»*
truído sobre os lotes de terreno n*s II. 13, 14. 15, 834,8U-A.835 e 835-
A. quadra nv 59 da planta Vila Guaíra unificados com a denominação
de lote "B" conforme croqui arquivado n/Ofício sob n* 19.362, me-
dindo 79.00m de frente para a rua Paraíba, igual metragem no lado
oposto, onde confronta com os lote* n*s 4, 5, 6 e 10, 50.00m. de frente
para a rua Morrete» e igual metragem no lado oposto, onde confronta
com OS lotes n«s |J. 16 e X.» com a área total de JíSO.UOm: Indicação

iscai 61 0d5-02l ÍMKJ8. matriculado sob n* 12 043, do Registro de Imó-
veis da 5* Circunscriçio Imobiliária desta Capital, de propriedade do*
executado» conforme rejistro R-l c hipotecado a credora, representa-
do por uma cédula hipotecária integral n*9IWK0. emitida em IH 12 HO
e averbada sob n* Av-3, ambos da predita, matricula" Será apregoado
pelo saldo atualizado da predita matricula, digo, sera apregoado pelo
salor atuali/adodo saldo devedor, conforme demonstrativo a ser iunta-
da aos auto» pela evequente Caso nio baia expediente forense nas da-
tas marcadas, ficam desde )á transferidas para o primeiro dia útil subse

ADOS os executado» SANDRA MARIA
lORTOLOTTI BASIUCH. brasileiros, ele gerente de financiamento.

Cl RC. n' X HJ2.74J-SP. ela do lar. Cl RO n» 1 57» «7:-SP inscritos no
t PI- sob o n* 527 655 128-68. por todo o conteúdo do contido nette. e
para que ninguém alegue lanoráncia mandou expedir o competente
mandado que após lido e achado conforme vai devidamente as»inado
Dado e passado nesta cidade e comarca de Curitiba, capital do hslado
do Paraná, aos vinte e sete dias do mê» de »etembro de mil novecentos
e oitenta e cinco tu a) J Cristina Moersbaecher, Empregada Jura-
mentada o subscrevi

a) NEBM

... . 
AdfamAmseuBcalendMos,

AUnhaFat8^estinasconcession^Has.

Fazendoofuturoemcadavefcula

EHEriHHEE? 

^wh»cowh>ctrdDqut4c«piiamrii«¥i^adit>cno>ogtaidopai>.
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SONHO DE SER

posta.
Isso, para Bonin. é muito im-

portante.
Mas almeja a prefeitura tam-

bém porque tem planos, propos-

tas, 
"que 

são bem intencionadas

e que podem ser aproveitadas.

Propostas que ganharam força a

partir do contato com a popula-

gào". Referem-se, principalmen-
te, ao menor abandonado, ao

transporte coletivo, i segurança

pública, à educação, à alimenta-

ção, ao desemprego, entre ou-

tras.

Ele explica algumas delas. No

que diz respeito ao transporte

coletivo, por exemplo, sugere a

eletrificação dos ônibus. Não de

todos, mas daqueles que utilizam

a canaleta do expresso. Isso. se-

gundo ele, baratearia o custo. No

tocante a segurança, sugere, a

exemplo do que existe no Japão,

guaritas. Não em todas as esqui-

nas, mas' espaçadas, cobrindo

uma determinada área. Ao invés

de grandes módulos policiais,

guaritas, com todo o sistema de

comunicação.

Propõe a formação de hortas

ou roças caseiras, aproveitando a

mão-de-obra do homem do cam-

po que vem para a cidade. A pro-

dução seria destinada a minimer-

cados municipais, 
"desde 

que
não venham a afetar a iniciativa

privada", para atender os menos

favorecidos. 
"Os 

cerca de XO mil

desempregados e 65 mil favela-

dos". Essas pessoas seriam pre-
viamente cadastradas pela pre-

feitura e poderiam adquirir ali-

mentos a preços quase que de

custo.
"Além 

de resolver o problema
da alimentação, resolveria, em

parte o problema do desempre-

go, pois, como os minimercados,

seriam gerados empregos". O ex-

cedente desta produção seria

transferida à merenda escolar.

E quer, também, amenizar o

problema da evasão escolar, do

qual di/ ser uma das vitimas.

A evasão escolar se dá pelo
alto indice de desemprego, do

número de favelados. Eles não

têm como custear o estudo de

seus filhos. É preciso ajudá-los,

fornecendo material escolar, o

que for necessário.

CAMPANHA

A campanha vai bem, apesar

das dificuldades financeiras en-

contradas. Bonin, em termos de

dinheiro, só conta com seus pró-

prios recursos. Só ele custeia sua

campanha. E conta com a cola-

boraçào de 
"uma 

dú/ia de mili-

tantes" que trabalham em sua

campanha 
"de 

mangas arregaça-

das".

Quando a iniciou, fez uma pre-
visão de custos, de gastos. Che-

gou a conclusão de que não po-
deria se 

"atirar" 
muito, pois,

como afirma, está com sua em-

presa de cosméticos apenas há 3

anos e só agora está podendo su-

bir 
"em 

cima dos pés", como se

diz por ai.

Assim, como não conta com a

colaboração de ninguém, não é

ligado a 
"nenhum 

grupo" e não

tem 
"compromissos 

financeiros

com ninguém - 
pois. na verdade,

não é este meu objetivo - os gas-
tos não poderiam ser arrojados".

Então é uma campanha 
"su-

permodesta". Procura entrar

em contato com o eleitor aonde

ele está - festas de igrejas, ruas,

associações de bairro - mostran-

emagreça

comendo

macarrão

Conheça o novo

conceito nutriente

sobre o macarrão,

divulgado na

Europa e nos

Lstaaos Unidos

e agora no Brasil

pela Todeschini -

Produtos

Alimentícios,

acompanhado de

40 receitas

deliciosas e da

melhor m ,i 11, 11 •>

de preparar a su
— ¦ nf.i «i I.. J*

O

Freire Maia,

a ciência e

á religião

* 
Geneticista da UFPR.

Newton Ereire Maia, um dos

gcneticistas mais famosos do

Pais, professor da Universidade

Eederal do Paraná, será o confe-

rencista da próxima quarta-feira
no projeto 

"Cultura 
às seis e

meia. Prata da Casa", que a Se-

cretaria da Cultura encerra este

ano. O tema. Ciência e Reli-

gião . enfocará dúvidas milena-

res que perturbam o homem e

sobretudo os cientistas que bus-

cam na ciência, uma explicação

para suas oriucns.

eonferencista dispensa apre-

sentações. I autor de livros, tra-

balhos científicos e notas publi-
cadasem vários países da Europa

e dos listados l !nidos, no Oriente

e na América Latina. A confe-

rência abordará um dos lemas

mais controvertidos entre os

cientistas modernos,tendo como

apresentador a pessoa mais capa-

citada para levantá-lo, dai a im-

portãncia da promoção.

Relações

do Brasil

com RFA

A necessidade da instalação de

institutos de cultura brasileira no

exterior para valori/ar a produ-
ção cultural e os nossos costu-

mes. será manisfestada ao presi-
dente José Sarney pelo secretá-

rio da Cultura e do Esporte do

Paraná. Eernando Ghignone.

Para ele. que acaba de retornar
da Alemanha, 

"a 
representação

da cultura brasileira naquele pais'
é feita sem coordenação e crité-
r"'A 

criação de institutos cultu-

rais serviria para incrementar o

intercâmbio não só na área da

cultura, mas também do esporte

e do turismo, disse Ghignone.

demonstrando otimismo com os

contatos mantidos na Alemanha,

onde o 
"Projeto 

l uturo", desen-

volvido pela Secretaria da Cultu-

ra e do Esporte, foi discutido,

provocando grande interesse por

parte de autoridades germânicas
na área esportiva. O projeto pa-
ranaense será encaminhado para
análise.

ernando Ghignone cumpriu

extenso programa de visitas h

Alemanha, aonde foi a convite

do governo de Bonn para eonhe-

cer a Eeira do Livro, em Lrank-

furt, evento realizado há 500

anos e que reuniu num espaço de

100 (XX) m2. seis mil c quinhentos
editores c 390 mil titulos que se-

rào lançados no ano que vem. O

secretário paranaense da Cultura

e do Esporte observou que 
"a

Alemanha está fascinada pelo
Brasil" c que 

"é 
o momento de

se estreitar os laços, 
principal-

mente na realização de convê-

nios e intercâmbios culturais".

Ghignone fez questão de in-

cluir cm seu programa de visitas,

o esquema esportivo dos alemães

no qual a preocupação maior i o

esporte de massa, experiência

que vem sendo adotada pela
Coordcnadona de Esportes da

SECE V isistou museus cm Ber-

lim Oriental, o Instituto Ibero-

Americano. Em Bonn. manteve

contato com estudantes que que-
riam saber sobre a retomada da

democracia no Brasil c fez uma

mini-conferencia abordando as

políticas c ações desenvolvidas

pelo governo do Estado do Para-

ná. principalmente nas áreas da

Cultura. Esporte e Turismo. Ain-

da em Bonn. visitou as universi-

dades de Bonn c Koln. o Mini»

teno Federal de Assuntos Exte-

rio res, o Departamento de Im-

prensa e Informação do Governo

Eederal e a Sociedade Teuto

Brasileira. Já em Miinchen. Fer-

nando Ghignone esteve na Asso-

ciaçâo de Escritores Alemães, no

Instituto Goethe e na Universi-

Jade de MBnchcn.

p 
areee loucura, ele mesmo

* 
confessa. Mas sua vontade

de concorrer a um cargo político
sempre foi tão grande que ele

chegou a tentar fundar um parti-
do para atingir seu objetivo.

Newton Bonin, 25 anos, casado,

pai de dois meninos, somente de-

sistiú de fundar o PLD (Partido
Liberal Democrata) porque as

dificuldades foram muito gran-
des.

Não é fácil fundar um parti-
do, constata.

Mas as dificuldades enfrenta-

das não fizeram com que Bonin

desistisse dç tentar concorrer.

Em suas andanças, quando
ainda tinha em mente a fundação

do PLD, tomou conhecimento

do PDC (Partido Democrata

Cristão). Foi em Brasília. E

como o que este partido prega
veni de encontro com o que ele

pensa, se filiou a ele, ajudando a

concretizar sua formação, princi-

palmcnte no Paraná.

Uma vez formado, Bonin lutou

por sua indicação como candida-

to á prefeitura de Curitiba. E se

lançou candidato 
"consciente 

da

responsabilidade" assumida.

Mas a decisão de fundar um

partido surgiu após ser 
"sarcasti-

camenle" rejeitado por um parti-
do já constituído. Bonin lamenta

que não lhe deram chance ao

menos de conhecer 
"o 

manifesto

e o programa do partido". Disse-

ram que seria muito difícil ele

passar por uma convenção.

Isso o revoltou.
O 

jovem, até agora, só tem

sido usado em termos de política.
Usado para trabalhar, para ser

cabo eleitoral. Mas na hora em

que pretende disputar um cargo

eletivo, esse espaço não existe

para ele. O que existe, na verda-

de, é um circulo vicioso. Fica

muito difícil para quem não tem

um reduto eleitoral.

O CANDIDATO

Natural de Curitiba, Newton

Bonin afirma que não teve chan-

ees de estudar. E. como di/, uma

das v itimas da evasão escolar. In-

tegrante de uma família modesta,

teve que trabalhar desde cedo,

não podendo ir além do colegial.

Mas cie pretende, ainda, conti-

nuar seus estudos. Fazer a lacul-

dade de Direito.

Sempre participou de grupos
de jovens. I vem desde ai sua

vontade de participar de um piei-
to. Por isso, também, foi ferre-

nho dentro do PDC para sair

candidato. Depois, lutou 
"quase

que sozinho" para formar o par-
tido e queria evitar 

"surpresas"

de última hora. Ele explica: de-

pois que começou a atuar na

campanha, não foram poucas as

propostas de outros partidos, de

mm

¦Maria sunt pulchra sed

|W 
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Teorias Literárias

Hoje eu estou teórico à beça. Des-
culpe, mas é urgente que eu'ponha
no papel antes que algum dos
brothers fields lance mão delas. E
também pra descansar seus olhinhos
da politicalha vigente.

Diálogo

Kssa teoria é revolucionária. Nela
quero desbancar a idéia de que a
prosa de Jovce. em Ulisses, foi o ápi-
ce em termos de ficção literária. Joy-
ce pretendeu, c segundo estudioso?,
conseguiu traduzir a corrente de
pensamentos na sua aparente desço-
nexidade. Tudo bem. Só que a maior
invenção da literatura foi, sem dúvi-
da nehuma. o diálogo. Surpreso? Eu
também eslava, quando descobri
issoj-oi preciso que eu chegasse aos
37 anos para descobrir, de repente,
que o diálogo, como condutor da
nossa vida. não existe. É produto
puro da ficção O teatro e a teleno-
vela são as duas maiores ficçôes que
existe, dentro dessa minha teoria. A
prosa de Dalton Trcvisan é pura fie-
çao. Os diálogos de A Poíaquinha
sao pura invenção. Nós. que lemos,
imaginamos alguém que Tala daquela
maneira. Mas nio vamos encontrar
em parte alguma Só no papel. Na
ficçio. A nossa cabeça ferve de diá-
logos com outras pessoas. Mas na
prática a teoria é ostra fechada No
teatro que nós conhecemos (ociden-
tal) c na telenovela os personagens
sio obrigados a dialogar Nio have-
ria história sc eles nio falassem uns
com os outros. Na nossa realidade
passamos ás vezes um dia inteiro sem
falar com ninguém, mesmo convi-
vendo, mesmo perto. E, se conversa-
moa. são abobrinhas. Nada relevan-
te. Nada 

que 
seja o fio da meada.

Apenas palavras. Essa primeira teo-
ria nio pára aqui. Só faço uma pausa
para que você assimile. Depois"conversam"*"

Poesia

Ah. entrar no perigoso e enga-
noso terreno da poesia. Mas calco
minhas batas 7 Léguas que sio ga-
rantidas pelo comercial como as áni-
cas que vio pro brejo.. c voltam
Nio vai doer nada. Garanto £ ape-
nas uma consiaia«io. Quando eu ti-
nha lá meus I). 16 anos. e senna

i de me Machado

de Assis falava, queiia conhecer to-

dos os poetas. Ler um por um. M».

mologlota, nunca encontrava lrwu-

çôes. Nos estudos de alguns teóricos

lia que tal poeta foi muito influente,

que outro escreveu coisas rcvoludo-

nárias, etc. Queria 'er Goetlie.

Mallarmé, Rimbaud, Verlaine, EIIk*

e muitos outros. Crescendo, tentM-

do fa/er poemas, matutando, chego,

agora, quando as livrarias

abarrotadas de traduções dos m»
"importantes" 

poetas, a conclui»

de que eles já nâo me tentam, w

dizem nada, adquirem importais

segundo seu tradutor e 
"de»cow*

dor". Traduzem um poeta do ate»

XX e dizem que ele era o tal P«»

hoje. são como uma coleção <K

los: nunca têm fim. Os esUKI*g!

vão que vio desenterrando vstti.

Irmãos Campos à Cia. achsw

poeta novo-usado a cada segunoo 
•

por que eles descobriram. s»o

mos. E eu ouço no rádio o unr p

Rigor cantando 
"a 

gente »omo» .

til". E vibro. Basta de poeu»'¦"£

genas. A língua que eles falam

tra. o tempo deles foi outro, a

cio muito mais outra do que
os nossos tradutores e 

"de*J"*,

res". Poetas nio sio antenas

coisa nehuma. E essa foi st*"4*^

frase criada num outro temP®>*J,

do não existia raio •aKr,!*!V«)»

te. nem bomba atômica. Atew

Desratização

Nunca vi tanto anúncio (*•

de agrotóxicoa como agora .

hora do noaao jantar despe t»"1

cidas e outros parentes.
lagartas, bicudos, bernes. w»

Tem também a campanha #

zaçio da cidade. Tenho ««

Para acabar com os ratos.

uns cem mil gaios na cl*?t"á

proponho a desgalizaçio
tura de cincoenta má cies w .

a dcscachonizaçio sen

toda a populaçio na base

da. tiroscfKa*»
alguém terá a bonda* *

um botiocmho (o famoso •

A» e teremos a desumanueçai

Ufa!

Nova série "

- Atenção sr

ia Cosia sr Castos Ju* *

POLÍTICO

T'*[° dfRjxeUAbrâo

nurg'
Fotos de ChuniU Kawamu

* "Sou 
ambicioso, mas de recursos próprios, de lulas próprias..."

outros candidatos, que recebeu.

Propostas vantajosas - conta

Bonin - em termos financeiros e

de colocações.
Mas não é esse meu objeti-

vo. Sempre vivi uma vida modes-

ta, ás minhas próprias custas e sei

quanto custa chegar lá.

Não que ele desconfiasse, mas

temia algum deslize por parte de

qualquer um dos militantes do

partido. 
"As 

vezes a gente se dei-

xa levar naqueles cinco minutos.

Acaba esquecendo a hombrida-

de, a honestidade. Se deixa levar

por propostas que não são mais

do que apenas ilusão".

Por isso lutou ferrenhamente

por sua indicação. 
"Nessa 

hora

precisa-se de uma pessoa que
não se deixe corromper". E, sc

isso acontecesse, 
"além 

de sepul-

tar o candidato, estaríamos tam-

bém sepultando o partido".
Eu jamais faria uma coisas

dessas, pois tudo o que consegui

na v ida foi com muito sacrifício.

Sou ambicioso, confesso. Mas

ambicioso de recursos próprios,
de lutas próprias.

PREFEITURA

Bonin almeja a prefeitura. Um

dos motivos c dar uma resposta

aos jovens, 
"que 

estão conscien-

tes das dificuldades existentes e

clamam por mudanças". Dar,

também, uma oportunidade a es-

ses jovens. 
"A 

oportunidade que
eu não tive. Abrir espaço para
aue ele (o jovem) possa partici-

par". Para que não tenha as mes-

mas dificuldades que encontrou,

flc 
ter que abrir espaço sozinho,

as suas próprias custas.
Mas, independente de ga-

nhar ou não, sei que fiz minha

parte, trazendo uma nova pro-

do seu partido, sua propOS|a IU1
candidatura. ' a

Em termos de propaganda
eleitoral mandou confecciona,
cerca de mil camisetas, 30 m,
adesivos, alguns 

"santinhos" 
I

apresentou-se, até agora, no ho
rario livre do TRE, na televisão
ao vivo. Só a partir de agora'
reta final da campanha - 

passouà
gravar os programas. Mas tudo é
muito caro. Cada programa eus-
ta cm média CrS 1,5(X) (XX). Só as
vinhetas que mandou gravar para
apresentação do programa lhe
custaram Cr$ 6 milhões.

E só agora, também, pôde co-
locar mais dois carros com alio-
falantes, para percorrera cidade.
Até então era um só Confessa

que não poderia assumir lodosos
custos decorrentes deste serviço.

Mas tudo isso vale a pena para
Bonin: 

"A 
receptividade tem

sido maravilhosa e sempre sou
muito bem recebido, com muito
carinho".

Ele não quer ser tão pretensio-
so nem tão otimista, mas se colo-

ca em 3" lugar entre os candida-

tos.

Quer chegar lá. Para isso, a

partir de agora, vai intensificar

sua campanha, reprisando e de-

talhando sua proposta na televi-

são. 
"uma 

vez que a partir de

agora os eleitores passam a pres-
tar mais atenção". Realizar mini-

qpmicios. Acentuar a campanha.
- Eu entrei neste páreo con-

victo da minha responsabilidade.

Tenho propostas coerentes e

bem intencionadas. Com boa

vontade e trabalho, elas podem
ser executadas. Por isso, entrei

para ganhar. Acredito na hipóte-

sc de nanhar

* . . . e acredito na hipótese de ganhar

IK1&
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Mudanças

I h o Conselho Nacional de Tramito, Contran, vai apro-

I ,r na semana, uma modificação na identificação dos

l-arros a fim de dificultar os furtos. Além do chassi, os

I óculos 
terão, a partir da aprovação da proposta, nume-

I ,.,io gravada 
no assoalho sob o assento do motorista, na

I óluna da porta lateral direita, no motor, no eixo traseiro

r nos pára-brisas 
dianteiros e traseiros.

'5. 
\ informação foi dada pelo presidente do Contran,

u arcos Luiz da Costa Cabral, acrescentando que um dos

«úitierós 
será gravado em alto relevo, mas que as normas

j, uravação serão distribuídas em caráter reservado aos

peirans.

11 a iniciativa faz parte do projeto nratlrio contra a vio-

Meia e prevê outras medidas, ainda em estudos, que im-
Ijossihilitam o esquentamento de documentos, segundo
Informou Marcos Cabral.

.• O Contran está desenvolvendo também, dentro do

Proicto Mutirão, um trabalho para reduzir o número de
- no trânsito.

I mortes

• Segundo Marcos Cabral, dados estatísticos fornecidos

|-ela Pontifícia Universidade Católica do Paraná e pelo
I 

próprio 
Denatran revelaram a ocorrência de 30 mil mor-

I ics na guerra do trânsito no passado, o 
que corresponde a

Lm custo de aproximadamente Cr$ 15 trilhões.

I •• hducação do povo e implantação de uma nova legisla-

lf|o poderão, segundo Marcos Cabral, contornar o
I 

problema que ronda a frota atual de 14 milhões de <: vefcu-

lios

Ironia

Parece até ironia mas Zizinho, um dos melhores
I apondores da história do futebol brasileiro, ágil e mali-
I cioso o suficiente para escapar da violência dos adversá-

rios mais truculentos, e que terminou sua carreira sem

sofrer uma fratura, está hospitalizado no Rio de Janeiro
I Exatamente com urçia fratura.

•• Segundo Zizinho, de 64 anos, na madrugada de do-

minj!» com um temporal forte, caiu um trovão próximo de

minha casa. Cal da cama, de uma altura de 60 centímetros e
fiquvi ali mesmo, no chão com uma fratura no fêmur.
•• t 01 assim o desabafo do mestre Ziza que não conse-

guiu se acidentar em campo, mas sim na própria cama.

Wefles

|" 
Orson Welies, o cidadão

I K«nt que si apói tua morte ic
I transformou em cidadão do
I mundo, amargou metade de sua
I vida batendo nas portai dos

[produtores para conseguir dl-
Inheiro a flm de financiar mus

São dele estas frases: Não
Im considero uma vitima de
I Hitllvwood, mas qualquer
l/imoo que se mela no ridicu-
l/u de fazer filmes tem tudo

| que merece.

Incompetência me deixa
I completamente fora de mim.
I Nunca repito nada e quero tudo
Ipsra ontem. Espero que as pes-
Itoas saibam, ou pelo menos
IdciconHem, o que estou pensai)
Ido;
I" Eu assinalo 1

bcnocnmo

ídísjmmSMSL

Figuras & Fatos

felizes, exatamente como um re-
lógio de sol;
** Nunca esperem justai por
parte do mundo. Isso simples
mente não está nos planos de
Deus;

** Sou mais Jornalista do que
cineasta. Mas hoje faz-se Jornal
em todas as partes, até nas re-
dações dos Jornais 1
** llsei minha própria obra

para financiar minha obrai

** Por pouco não sou brasileiro,

por bem pouco; meus pais vive-
ram durante alguns anos no
Rio, mas um mês antes do meu
nascimento foram chamados de
volta aos Estados Unidos. Mas
ftii concebido no Brasil;
•* Em

*• Amanhã a linda Maria
Tereza, filha de Terezinka e

Milton Cavalcanti estará co-
memorando aniversário.
Aliás Maria Tereza está mar-
cando viagem para a Alemã-
nha para se especializar
numa cadeira de Engenharia

Química Parabéns e suces•

" Rosilda Modesto de

Araújo, funcionária do Tri•

hunal de Justiça, estará re-

presentando o Paraná, na

disputa do titulo da mais bela

f uncionária Pública do Bra-

sll. Rosilda foi eleita Miss

funcionária Pública do Pa-

raná, no último dia 4.
** l.uis Ignácio da Silva, o

Lula. trocou o ttnis por top-

sider. Bem colorido, portanto
na moda

"A 
peça Allegro Desbun de

Oduvaldo Viana filho, vai

estar no Teatro da Classe, ás

20 horas de sexta-feira a do-

mingo. Ao fundo o ator José

Maria Santos.
"• José I .oures Ribeiro rece-

bendo cumprimentos pela
troca de idade.
** Também l.ilian Kopp sen-

do cumprimentada pelo ani-
versário que comemorou na

semana
** Uma das frustrações do

presidente François Mitter-
rand foi não ter falado com

Dom Helder Câmara, quan-
do de sua escala em Recife.

O carismático Dom Helder

está em Madri proferindo
conferências.

** Para as mulheres, chic é

usar os perfumes Armani, do

italiano Giorgio Armani, Pa-

ris de Saint Laurent e nova-

mente Cacharei.
•• Amanhã Dia do Funcioná-

rio Público.
** O ministro das Comunica-

cães Antônio Carlos Maga-

Ihães di: que: Foi escolhido

por Tancredo Neves, ratifi-

cado por Sarney. Representa

a Nova República. Será?
** Até o dia 10 de novembro
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* Uliana Vargas Ribas, linda na espera de seu segundo filho,

presente na festa dos 40 anos de H. Stern. Foto Júlio Covello.

a exposição 100 anos de WN-

kacy permanecerá aberta ao

público na sala de Exposição

do Teatro fíualra
" Retornando de São Paulo.

Elaine e Divonzir da Cunha

Santos.
** (umprimentos em profu-
são para Ivete, mulher do

prefeito Maurício Fruet. A

linda aniversariante o abraço

da coluna

M Em ritmo de reconciliação

Paulo Marinho e Maitt

Proença.
" Chega amanhã a Curiti-

ha o novo embaixador da Re-

pública federal da Alemã-

nha. Walter (iorenflos. para
uma visita oficial ao nosso

Estado.
** Dos 4 mil 116 municípios

brasileiros apenas S6 serão

dirigidos por mulheres. Um

detalhe interessante é que os

Estados mais machistas

como Paraíba, Minas e

Bahia tem o maior número

de mulheres no comando.
•• í.uido e Una Wefcer es-

tão circulando pela América

Central.
** Um candidato a deputado

constituinte, pelo Rio Grande

do Norte, reservou dois mi-

Ihães de dólares para a cam-

panha. Isto que é contraste

com a realidade daquela re-

g lào
** No meio de todos os

problemas que José Sarney

enfrenta, uma notícia ele re-

ceheu com alegria. Vai ser

avô novamente. O neto vem

por parte de Lúcia Alice e

Sarnev f ilho.
'* Foi sucesso a inauguração

do Espaço Brotto de Artes,

em Santa Felicidade, onde só

artistas paranaenses mostra-

rão seus trabalhos. Para-

héns.
" Falando em arte, Suely

Piazzetta vai inaugurar ex-

posição individual no dia 2H

de novembro na DelTArte. da

Augusto Slresser.
** Cumprimentos circularam

na semana para Guido We-

ber pela comemoração de seu

aniversário.

Furtado

** O deputado Alencar Furtado tirou o tapete dâ Co-

miaaio doa Notáveis, presidida pelo professor Afonao Ari-
noa de Mello Frahco.
•• Ele simplesmente envolveu no trabalho da Comia-

são de estudos Constitucionais do Legislativo todos ot

deputados estaduais, que, por sua vez, farão o mesmo com
1 os vereadores. Com iito, tem o respaldo dos políticos em

todos ot niveis, deixsndo a Comissão de Arinos sem base

politico-parlamentar
•• Empolgado, o prciidente da Assembléia Legislativa
do Marannão, deputado Raimundo Leal, do grupo poli-
tico do presidente José Samey, acredita 

que a Comissão
do Legislativo ocupará todo o espaço. E decreta a morte
da Comissão de Afonso Arinos.
'* A Comissão dos Notáveii simplesmente desapareceu.

Aliás era previsível,os notáveis nunca fizeram nada por
este Pais.

Mesma 
panela

" Os deputados há pouco condenados por tomarem

empréstimos a juros privilegiados de 2,8 por cento ao

mês sem correção monetária, junto i Caixa Econômica

Estadual, irão, agora, processar por crime de prevarica-
ção o juiz Ruy Armando Gessinger.da 3» Vara da Fazen-

da Pública, que foi o autor da sentença.

'* Também acionarão, por crime contra a honra, o ad-
vogado Antonio Beiriz, que patrocinou a ação popular
que os condenou.
** A informação foi dada pelo deputado Romeu Marti-
nelli do PDS, que acusa o juízGessinger de prevaricação
porque ele, quando instruiu o processo, era devedor de uns

empréstimo semelhante esstrr a Caixa e a Associação doa

l mas & Outras

•• Hoje às 17 horas a Or-

que\tra Sinfônica do Paraná

apresenta concerto no Teatro

do Seni, sob a regência de Al-

ceo Bocchino.
" No programa músicas de

Beethoven. Manuel Faliu e

Sirauss.
" A Vasp está mudando de lo-

gotipo Vai portanto pintar
tudo de novo; aviões, carros,

hangares, papéis, passagens.
** O secretário Felipe Mussi

esteve em São Paulo na se-

mana representando o gover-
nador José Richa. para a so-

lenidade de instalação da V

C onvenção Nacional de Enti-

dade 1 l.íbano-Brasileiras. no

Clube Atlético Monte l.íba-

** Aniversários de amanhã

dep Nilvi Sguarezzi, l.igia

Maria Sherer. Anfrkio Si-

queira, Amadeu Busnardo

Filho, médico Djalma Fara-

co. Lyana, filha de Reginn

Helena e Nelson Kalluf. Al-

feu Medeiros e Osnv PelK-

sari de Quadros.

** Os paulistas já estão apdi
dassdode eraporto oAtropor
Io Internacional de CemMca,

que Já fechou 69 veies, desde

janeiro, por causa dos nevoeiros

que lá são freqüentes. Mantido
o ritmo, daqui até o fim do ano
o cancelamento dos pousos po
derá chegar a 100.

** O presidente José Sarney
ficou revoltado com o critica li
lerário da revista Isto Ê que foi
simplesmente cruel ao fsslor
sobre sua mais recente obra, 10
Contos, lançada na semana sso
Hotel Nacional. O Presldcsste

sente ara Justo orgufco de esshi
var a atividade literária e, por
várias vezes tem dito que se en
vaidece mais de ser membro da
Academia Brasileira de Letras
do que presidente da RqwbBca.

** Depois que Fafá ds Mésn
foi cantar nas soasleloa a favor

de Mário Soares, e prtasaieu
¦ate Já

> i ptllll
ça da casMora sas asas palasn-

Fsraando Henrique Car
M a prtaneiro a

Fafá em sua e
campanha.
•* O Banco Mundial está vln-
culando a liberação de 2S0 mi
Ihõe de dólares ao Pró álcool á
esigência de aumenlo na produ
ção de veículos movidos á gaso
lina.
** Ao que tudo indica, o Blrd
está desta forma, defendendo os
interesses das indústrias auto
moMUsticas norte americanas,

que esláo se sentindo ameaça
das pelo PróaleoL

" Por falar no assunto a pro
duçno do Proákool para a pre
sente safra está estimada em
mais de 11 bilhões de Htros.
** De volta a Moscou, depois
da festejada viagem que fez a
Paris, acompanhando seu mari
do, Raisa Gorbachcv voltou a
levar a vida de uma mulher sim

piea, bem (Ksrssas do que se via

aa França. Sc em Paris da As-
miliariiou se até mesmo com
Pierre Cardin. convidada a vkl

lar seu ateliê, em Moscou foi
vista na semana entrando em

dia pai

r* IQonejo
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FOZ DO IGUAÇU.

FORQUEM

DOBRANDINO

BRIGA
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O vereador Dobrandino Gus-

tavo da Silva, é e desde o inicio de*

ta campanha sempre foi o candi-

dato a prefeito por Foz do Igua-

çu que todos os demais lutam

para ser: contar com um partido

político com prestigio popular
inegável • em função de ser o ba-

luarte número um para que estas

eleições se realizem e ele pró-

prio contar com um trabalho co-

munitário de básc muito grande,
calcado em anos e anos ae luta.

principalmente junto a popula-

çào mais humilde, organizando-

os em associações, sindicatos e

comitês, sem contar o lado politi-
co e pessoal: aberto a todos,

prestativo em todas as horas e a

todos indistintamente.

Dobrandino Gustavo da Silva,

ou simplesmente o Dino, 49

anos. casado, natural de Tuba-

râo-SC., e radicado em Foz do

Iguaçu desde 1.960. tendo se ins-

talado na então localidade dc

Santa Terczinha • hoje o munici-

pio de Santa Terczinha de Itaipu,

como agricultor. Foi ali e nesta

profissão que viu os filhos nasce-

rem, já que viera para o Paraná

no ano que se casara. Alguns

anos apôs. Dino se lançou no

ramo de bebidas e hotelaria, mas

agora já radicado em Foz do

Iguaçu c. apesar do pouco grau
escolar, neste período se desta-

cou como líder comunitário, ten-

do exercido mandatos dc presi-
dente de igrejas, dais mandados

como presidente do Diretório

Municipal do PMDB c agora cs-

tá exercendo pela segunda vez o

mandato de vereador, pdo me»-

mo partido, que aiudou a fundar

em Foz do Iguaçu.

Aliás, a militância política de

Dino é de anos e ao que tudo in-

dica a herdou do falecido 
pai,

Gustavo Dobrandino da Silva,

ativo militante do PTB de Getú-

lio Vargas em SC. 
"O 

meu envol-
vimento na política iniciou logo

ao chegar no PR, nas eleições

que levaram Jânio Quadros à

Presidência e Nev Braga ao go-
verno estadual. Eu apoiava Tei-

xcira Lott para presidente e Nel-
son Maculan para governador",
diz a amigos. Dobrandino Gusta-
vo da Silva, na sua humildade e
simplicidade, tem uma visão

muito grande cm termos politi-
cos e já em abril último, como

presidente do Diretório Munici-

pai c sem saber que Foz teria

eleições para prefeito e muito

menos que ele seria o candidato

do PMDB, ao tomar conheci-

mento que o ex-governador Ney

Braga, em função do acordo na-

cional feito entre PFL e PMDB,
seria conduzido ao cargo de pre-
sidente da Itaipu, assinou uma

nota de protesto em nome do

partido e tratou Ney de 
"velha

raposa da política estadual, com
camarilha organizada, que deve-
rá utilizar Itaipu como curral
elcitorciro, cm prejuízo de todo
o povo paranaense, como já o fez
em outros órgãos públicos im-

portantes que assumiu anterior-
mente". E isto. por incrível que
pareça, dia-s<dia a imprensa está

se encarregando de confirmar.

Na mesma entrevista concedida

em abril a este repórter, afirmava

que o 
"povão" ••——

rá quem é Ney Braga no Paraná

e mesmo que o seu candidato (a-

gora já escolhido e em campa-

nha, é o ex-prefeito Osires San-

tos) seja 
pintado 

de ouro, não te-

rá a mínima chance nas umas".

A verdade é que Osires Santos

nào veio 
"pintado 

de ouro", mas

até agora é o único candidato

nestas eleições a prefeito de Foz

do Iguaçu que tem esbanjado di-

nheiro em todos os sentidos, arti-

fice este que o está colocando na
"cômoda" 

posição de segundo

lugar nas pesquisas até agora rea-

lizadas por órgãos alheios e con-

siderados sérios - mas com gran-
des vantagens para o PMDB e

portanto longe da considerada

margem de risco. Mas não é esta

vantagem e a cômoda situação

que acomoda Dino, pelo contrá-

rio, acorda impreterivelmente

antes das seis e antes mesmo de

tomar o café matinal, já atendeu

cabos eleitorais, eleitores e só

termina o expediente após ter

atendido a todos que querem"um 
dedo de prosa". Após os co-

micios, que muitas vezes acabam

de madrugada, porque nào se

contenta só em vencer o pleito:"Quero 
ganhar com muito mais

de 40 por cento dos votos e go-
vernar Foz com toda a popula-

ção".
Para isto ele conta em muito

com o candidato a vice, o jovem
vereador Carlos Roberto Cam-

pana, com curso de pós-

graduação e filho de família tra-

dicional de Foz do Iguaçu.

Dobrandino e Campana, que só

se consideram vitoriosos após a

contagem final dos votos, garan-
tem que 

"a 
proposta do PMDB

para Foz do Iguaçu parte dos re-

ciamos da população, que exige

espaço para a organização da fa-

mllia, do lazer, da saúde, da edu

cação, da habitação digna e do

emprego com salários dignos" e

entendem que 
"a 

perspectiva da

administração do PMDB é a for-

mação da consciência política, a

formação das pessoas e a possibi-
lidade de manutenção da socie-

dade em condições de bem-estar.

Na Foz do Iguaçu que queremos,
cada pessoa é agente das mudan-

ças e das transformações".

O candidato do PMB à prefei-
tura, Dobrandino Gustavo da

Silva, tem muitos planos para
administrar a sua Foz do Iguaçu.

Pretende realizar a criação de

administrações regionais, espé

cies de subprefeituras, por enten-

der aue nestas administrações a

população participará ativamen-

te na definição e execução das

obras públicas ali realizadas:
"Não 

queremos a obra pela obra.

Queremos a obra que liberte o

homem, a mulher, o jovem e a

criança da opressão c da margi-

nalização que impõe os benefl-

cios da cidade apenas para uma

minoria".

Para o fantasma que ronda

Foz. tratado por desemprego, o

candidato 
peemedebista preten-

de combate-lo alterando a Lei do

Zoneamento, porque entende

que 80°„ dos empregos urbanos

são gerados por pequenas 
e mé-

dias empresas, alem dc indústrias

dc fundo de quintal. 
"Adminis-

trando assim, as pequenas em-

presas poderio se multiplicar,
viabilizando emprego a todos''

mas para por isso em prática, so-

mente com o apoio irrestrito do

governo estadual e federal, o que
inclusive já lhe foi dado c avaliza

do por uma gama enorme de

iguaçucnses presentes nos comi-

cios e visitas do governador Joaá

Richa, ministro Affonao Cam ar-

ENeto 

e do próprio presidente
é Sarnev.

Mas Dobrandino e

durante a administração

Bcndem 

também criar uma

daçio Cultural, cujo papel

zar as manifestações culturais do

povo. auxiliar as associações ds
moradores no trabalho de

cieatizaçio e proporcionar à po-
pulaçio local acesso à

teatral, cinematográfica s

ca. lá com o integral apoio do

PMDB iguaçuense, tem como
meta regularizar e urbanizar toda
a área periférica de Foz do Igua-

çu, numa ação conjunta da pre-
feitura, sindicatos e principal-
mente associações de bairros -

conhecedoras profundas das
reais necessidades. Outro projeto
é a polarização no setor de trans-

portes coletivos, impondo severa

fiscalização à prestação desse ser-

viço e garantir à população
transporte subsidiado - mas de

boa qualidade.

Na área de abastecimento - se-

tor prioritário no seu entender e

no plano do PMDB, o candidato

a prefeito irá instituir uma politi-
ca direcionada à população mais

carente, através da implantação

de sacolões, compras coletivas e

feiras-livres municipais, com or-

ganização da produção das zonas

periféricas e incentivo à planta-

çào de alimentos em fundos de

quintais. Os terrenos baldios, que
hoje enfeiam o centro e bairros

de Foz do Iguaçu, na administra-

çào Dobrandino-Campana. de-

verão, na sua maioria, ser utili-

zados para hortas comunitárias,

com isto eliminando a carência

de hortigranjeiros, que hoje são

tra/idos de São Paulo e empreaan-

do muitos nesta atividade. Aos

proprietários dos imóveis bal-

dios, como incentivo, a Prefeitu-

ra Municipal não cobrará o Im-

posto Predial e Territorial Urba-

no - IPTU.

Outra meta do futuro prefeito
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Dobrandino Gustavo da Silva é

construir a avenida Beira-Rio,

margeando o rio Paraná, no tre-

cho Itaipu ao Marco das Três

Fronteiras, tornando-a em mais

um ponto de atração turística, já

que sua intenção e arborizar a

barranca do rio Paraná com ár-

vores frutíferas nativas e grama,

com uma boa iluminação. Para

eliminar em muito o custo, 
"pre-

tendo calçar a via com pedra po-
liedro, e assim empregar muita

gente na obra, que nào trará de

imediato somente estes benefí-

cios, mas sim eliminará um dos

mais cruciais problemas de Foz

do Iguaçu, que é a criminalida-

de". Um estudo provou que uma

via bem iluminada às margens do

rio Paraná eliminará em 50 por

cento o número de furtos, roubos

e assaltos praticados em Foz do

Iguaçu, porque os bandidos, na

sua maioria, após cometerem cri-

mes, fogem rumo às favelas loca-

lizadas na barranca do 
"Parana-

zào" e dali atravessam para o Pa-

raguai, onde estào impunes. Ou-

tro fator é a pesca predatória ao

dourado, que também acabaria

sendo controlada com mais faei-

lidade, pois os pescadores não

mais poderiam utili/ar a esmo a

barranca do rio para colocarem

as lanchas na água e sim só para
clubes e é justamente ali que
ocorrerá o controle sobre os pre-

datórios do 
"Tigre 

do Paraná" -

como é conhecido o dourado.

Entende Dobrandino Gustavo da

Silva que o custo final da Beira-

Rio não chegará a um terço dos

prejui/os que ladrões de carros

dão aos proprietários de veículos

e às seguradoras anualmente e,

grande parte destes carros são le-

vados para o Paraguai através da

barranca do rio Paraná neste tre-

cho, sem comentar o contraban-

do e os tóxicos, principalmente a

maconha, que diuturnamente sai

do Paraguai em pequenas embar-

cações rumo à margem brasileira

do rio Paraná, atividade esta fa-

cilitada por marginais que domi-

nam os favelados. Enquanto que
as famílias carentes que hoje re-

sidem no trecho onde será cons-

truída a rodovia, é intenção do

candidato a prefeito pelo PMDB

assentá-las em núcleos residen-

cias a serem construídos através

do projeto 
"mutirão" 

do governo
estadual.

A localizaçao do J4? BaiTiuS*
de Infantaria Motorizado dp t 

0

do Iguaçu, em 
pleno centr»"?

cidade e que é visto pe|a m 
da

da população como um enir
ao desenvolvimento, é mu» »
de Dobrandino Gustavo da V?'0
com o apoio dos iguaçuens» '

consentimento do MinistériÜV
Exército, transferi-lo 

para uma<l0
rea mais adequada, fora do
tro dc Foz do Iguaçu e nos
ximados 50 alqueires de nrnn
dade do 34. B1MTZ, lp5f»J
ampla discussão com toda ?"unrni/oi»,.. . .munidade, 

"aproveitar 
a áreY£

melhor forma possível no des,.
volvimento acelerado uuc r
do Iguaçu exige" já quanto2
.moveis utilizados 

pe|0 $BI MTZ, na opinião do candidato

peemedebista, poderão ser ut,
zados para uma grande escola
nível de primeiro e segundo

graus, ou até mesmo para abriíar
a Facisa e, quem sabe a tão 

p?"
palada Universidade do Oeste"Tudo 

depende de estudos c
vontade da maioria da nonui.

çào", afirma Dobrandino 
qUe 

"

cada dia está ampliando' a sua
plataforma de governo, baseado
nas aspirações de toda a comum
dade e não em engodo eleitora
ro ou utopia quanto à realidade
iguaçuense, como é a 

"platafor

ma de governo", de alguns dos
demais candidatos.

Enquanto que no carro-
chefe" da economia iguaçuense

que é o setor de turismo, garante
que 

"o 
euuacionamento desta

atividade, fundamental na eco-
nomia da cidade, depende de
uma política ousada de investi-
mentos públicos, envolvendo a
Embratur, Paranatur e Prefeitu-
ra", porque entende que 

"de

nada adiantam projetos de curto-

prazo, imediatistas. I preciso
reunir todos os setores interessa-
dos: hoteleiros, trabalhadores do
setor, as autoridades públicas t
todos os setores sociais organiza-

dos, para que numa discussão

profunda, seja buscado um plano
capaz de produzir de médio a
longo pra/o", e arremata garan-
lindo que 

"o 
objetivo é dar ao se-

tor um tratamento profissional,
no qual os recursos públicos dc-
vem combinar com a criativida-

de dos empresários e dos turistas,

que em última análise, sàoosque

realmente conhecem as políticas
do setor".
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